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Panorama 





Abolindo a censura 
aos jornaes, em todo ter- 
ritorio da Republica, o ar. 
ministro da Justiça appro- 
ximou-se devisivamente da 
realização do principal 
seu programma de governo: 
o restabelecimento da  nor- 
nialidade constitucional no 


no 


paiz. 
O homem da rna, emittin- 
do uma opinião irrespon- 
savel, considéra que boas 
palavras traduzindo dese- 
jos honestos, são capazes de 
resolver instantaneamento 
as difficuldades dos gover- 
nos. Masa realidade é 
muitissimo diferente. 
Amno a meio de suspen- 
são das garantias constitu- 
cionaes, dundo logar a me- 
didas indispensaveis de se- 
gurança da ordem publica, 
estabeleven um clima poli- 
cial e judicinrio adaptado 
ao. trabalho ingente, no 
forço abnegado e patrioti- 
co, de servidores dedicados 
& defesa do vegime, que 
nenhum “governo. poderia; 
bruscamente, perturbar. 
Mas 0 proprio das sitia- 
ções excepeionaes é criar 
uma fauna parasita de abu- 
EOS é excessos, que no inte- 
resse geral, convém estir- 




















par. 

Fla, pois, forçosamente, 
um meio-termo, uma zona 
de penumbra necessaria. 


entre as sombrus do estado 
de guerra e a luminosidade 
da plenitude legal. Cabe 
aos governos sensatos ava-| 
liar as exigencias da ada- 
ptação social, de modo que 
à liberdade não se torne 
uma infecção, abrindo a 
porta aos crimes entre os 
quaes acabaria se extin- 
guindo. j 
mente o: sr. ministro 
da Justiça, senhor das ala- 
vancas da pasta politica, 
poderá dizer ao pair se é 
chegado o momento da ple- 
na restauração constitucio- 
nal e se, em consequencia, 
assume a total responsabi- 
lidade de manter a ordem 
material e legal, em todo o 
paiz. 

Dando, desenidosamente, 
as provas de sua antiga de- 
bilidade mêntal, a opposi- 
ção, hontem reunida. sob o 
titulo pomposo de “União 
Nacional Democratica” já 
estabeleceu no sem pro: 
gramina eleitoral a restuu- 
zação da normalidade con- 
stitucional. Isso não é pro- 
grama de opposição. que 
não tem meios, recursos 
nem elementos para asst- 
mir tnes responsabililades, 
não póde exercer neção de 
governo, mem sequer apre- 
eiar devidamênte a 05 por- 
tnuidade de semelhunte at- 
titude. 

O paiz inteiro está ncom- 
panhando com. viva emo 
ção os movimentos «al- 
culados e seguros do sr 
ministro da Justiça O ins- 
tineto popular advinhon as 
tremendas  responsabilida- 
des de um outro ministt 
da Justiça, vindo da escola 
do Cambucy e da Maria- 
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Zelia, cuja miseravel insin- 
eeridade quanto a consoli- 
dação do actual regime 
nstitucional, —descobertn 
ide ser a revelação da hy 
poe 
idolos da Democracia. 

Os agitadores da campa- 
nha americana devem, 
pois, andar com muito cui- 
dado no terreno escorrega- 
dio das responsabilidades. 
O Governo Federal e o ar. 
ministro da Justiça empol- 
garam a confiança do paiz. 
As classes populares aper- 
cebem-se da presença de 
uma consciencia sensivel 
aos seus sofrimentos. As 
classes armadas sabem que 
encontram um apoio deci- 
sivo no homem que hoje 
centraliza a acção politica 
do governo. Dentro da or- 
dem, da disciplina e da hie- 
rarchia, mantendo a pree- 
minencia que a Constitui- 
cão lhes assegura na defesa 
nacional, o Exercito e a 
Marinha, apoiados no  Mi- 
nisterio da Justiça, serão o 
volante regulador da ma- 
china do governo do Es- 
tado.. Por outro, Jada as, 
classes conservadoras, o 
Brasil que trabalha e pro- 
dnz, o Brasil que vive á 
margem dos mesquinhos 
interesses da politica sen- 
te que ha afinal no seu po- 
verno uma idéa e uma von- 
tade fóra do expediente e 
da burocracia administra- 
tiva, 

Todo esse panorama, que 
























apenas esboçamos ao leitor 
atilado e vigilante, está 
cheio de induções de  prn- 
dencia e de tacto que a op- 


posição deve aproveitar, 
evitando um ajuste de con- 
tas, escapando aos exces- 
sos do esgoismo e da am- 
bição, esquivando o exame 
final de suas mentiras, in- 
trigas e intrujices. 


J, E. de Macedo Soares 








Arregi 
a Camr 


a e da falsidade dos Os Político 
a União | 


Gomorra 


Abolica a | 


O ministro José Carlos 
e Danton Jobim, 












es 
Praça Tiradentes n.º 77 





































respectiva mente director; do “Correjo 
prensa do Ministerio 


cmi cam me comme 


A Carteira de Redesconto 
e o Credito Agricola 


A Casaca dos Deputados approvou fl. 
nalmento em ultima discussão o projecto 
229-4 que providencia sobre o augmento do 
llmito de emissão da Carteira de Redes- 
conto. Approvou o projecto amputando-o, 
tornando praticamente inoperante a Car- 
teira de Redesconto sob o ponto de vista do 
oredito agricola e industrial. A Camara dos 
Deputados cometteu, portanto, um erro, um 
gravissimo erro em relação aos interesses 
naciqnaes em jogo — os interesses da pro- 
duoção que são, em ultima analyse, os da 
grandeza economica do Brasil. 

Todos reconhecem a necessidade de 
fornecer credito, a juros modicos e a prazo 
longo, aos lavradores, aos criadores e aos 
industrines. Não ha ninguem de mediano 
bom senso e que conheça, mesmo: superfl- 
clalmente, 08 problemas naclonaes que 
se aperceba que a causa precipua, a rarão 
fundamental, do minguado desenvolvimento 
producção decorra da falta de recursos 
para o financiamento de suas multiplas 
actividades. 

Genteias de Industrias relevantes não 
conseguem crescer ou deixaram de ser in 
stulladas no pair exclusivamente porque 
faltcy a seus ploneiros o apoio financetro 
para O augmento do sua apparolhagem ou 
para a compra da machinaria indispensa 
vel 

Se fallece o credito em ne tratando de 














industrias, na mór parte cltadinas ás vistas 





dos banqueiros = dos capitalistas, facil é 
imaginar a tragedia immensa que repre- 
senta a luta do agricultor ou do criador so- 
xinho contra os elementos, sujeito a voraci- 
dade dos Intermediarios estorquido “pelos 
erarios publicos sempre feruelicos. 

A criação da Carteira de Credito Agri- 
cola e Industrial do Banco do Brasil fot 
saudada pelas clases productoras como o 
advento de uma nova éra, como a promessa 
de dias mo a segurança do re- 
torno à prosperidade e à abastança, 

Minguados embora os recursos postos à 
sua disposição — es 100.000 contos de réis 
do augmento do capital do Banco do Brasil 
e a emissão de “bonus”, cuja colocação no 
mercado não será facil, restava a esperança 
de que a Carteira de Redesconto pudesse 
manter o equilibrio a offerta e a 
procura de capitaes para a produção. 

Limitando a emissão da Carteira de 
Redesconto cometeu a Camara um erro que 
urge ser sanado. 

Ox 200000 contas de réis de que poderá 
disnôr a €. de Credito Agricola e Indus 
trial não bastarão nem nara attender às 
necessidades das lavouras de café e dp al- 
codão. Se não fôr feita uma nova lei alar- 
sando os recursos do redesconto para titu- 
los agricolas e Industrias fodo o esforço £o- 
vernamental em pról das forças produrto- 
ras terá redundado "butt, um 
“pluft” contra o Brasil 








felizes, 











entre 





num 





de Macedo Sozres ao lado do prest dente da A. B. T 





remcemomram, 




























e dos srs. 
da Manhã”, director de 
da Justiça 


Teve a melhor repercussão no 
to publico. o gesto do sr. 
de Macedo Soares ab 
jon censura aos jorhaes, en 
todo o territorio brasileiro. 
sa povidencia já estava sendo 
reclamada como uma necessida- 
| de urgente, em face da 
que entrou nm 
ta é 
confiança 
O ministro da Jus 
córdo com o presidente da Re- 
publica, já por em liberdade 
| tres contenas de presos sem pro: 
| cesso o & ipa formada, cor- 
rigindo aleumas injustiças pi 
ticadas. O estado de guerra «é 
perdurara durante o Ji 
to, pel» Tribunal de Segu 
das rostanfes envolvidos 1 
vimento holchevista de 19 
suspensão « 
se, vomo uma consequencia 
sa volta do palz à uma norm 
lidade que se váe accentu: 
dia a aja 
E assim o compreendeu o se. | 
1. E. de Macedo Soure, na pro- | 
videncia mue hontem tomou. 
UMA REUNIÃO NO MINIS- 
TERIO DA JUSTIÇA | 
O titalar da Justiça reuniu 
hontem em seu gabinete os di- 
rectorns de jornaes e agencias | 
de informações desta Capital, | 
afim ce scientifical-as da abo- 
lição da censura à Imprensa em | 
todo O territorio nacional 
Conpareceram os directores 
de todos os principaes orcá 
da Imprensa e o presid 
Brasileira de 








pha- 
normalidade e à 












de ac 





























































prensa | 
Expoz o sr. José Curtos del 
Macedo Soares ns motivos que! 





| das recommendações contidas 
na clreular que sobre o aserm- 
pto dírialu hontem & todos ve 
| eovernadoras de Estado e ao 





| Tribunal de seguança, sr. Hy- 


Taio Filho. Carvalho Netto 
“A Noi te” e chefe do Serviço de Im- 


estado Se guerra do Rio Gran- 
de do Sul. Frisou o titular da 
|pasta polflca que taes recom- 
mendações em nada affectavam 
a ampia liberdade de critica e 
o debate em torno ed todos oe 


(Conclue ma 3º pag.) 






O Processo 


Deram entrada hontm, às 
15.45 horas, no Suprmo Tribu- 
nai Militar, sndo recebidos pelo 
respectivo secretario, sr. Sylvio 
Motta, os volumosos autos, con- 
stentes de 33 volumes, lo pro- 
cesso crime dos principues ca- 
beças do movimento extremista 








de 1935. Já condemnados pelo 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal 


Esse processo que, velu em 
srão de appeliação hão só por 
parte do Procurador Geral do 


malais Virgolino, como dos réos 
entre elles 06 *rs. Luiz Carlos 
Preste, Pedro Emesto Baptista 
Menry Berger. João Mangabeira, 
Domingo Velasco, — Hercolino 
Osstardo, senador Abel Cher- 
mont.e tantos outros, foi guar- 
dado no nofre forte daquelle al- 
to Tribunsi, devendo subir hoje 
é secretaria afim de ser deyi- 
damente preparado e distribuído 





| neral Lucio Esteves, executor du 


aos ministros que deverão fun- 
ecionar como relator e revisor. 





hentando-se Para 






da Minoria organizam 
Jemocratica Nacíonal 





Sr. Arthyr Bernardes 


COMO TRANSCORREU 












DE HON: 


FEM RO-PA O 
RADENTES — OS DIS- 
CURSOS FEITOS E AS 
PROPOSTAS APPRO- 
VADAS — ELEITO 
PRESIDENTE DA COL- 
LIGAÇÃO O SR. AR- 
THUR BERNARDES — 
| ESCOLHIDOS OS SRS. 
JOÃO CARLOS MA- 
CHADO E MORAES 
BARROS PARA LEA- 
DERES NA CAMARA E 
NO SENADO 


& candidatura doar, Are 
mando de Salles Oliveira será 
ovamente lançada por varias 
correntes politicas no pro 
dia 3 de julho. 

Hontem, houve no Palacio 
Tiradentes, convocada pelos srs. 
Octavio Mangabeira e Joao 
Carlo Machado, ums reunião 

(Conclue na 13º pag.) 














tos Cabeças 


'do Movimento! Extremista de1935 


] 
j 





Os volumosos autos deram entrada hontem, em 
grão de appellacão, no Supremo Tribunal Militar 


De accordo com o Regimento 
Interno do Tribunal, processos 
dessa natureza serão discribui- 
dos a ministros togados, deven- 
do, portanto, a escala recair nos 
ministros fogados drs. João Vi- 
cente Bulcão Vianna, Edmundo 
da Veiga, João Paulo Barbosa, 
Lima e Mario 4. Cardoso, sen= 
do os seguintes os ministros m 
ltares do Tribunal: almirant 
Pedro de Frontin, presidente; 
almirantes Barros Barreto e Gl- 
tohy de Alencastro; generaes 
Tasso Fragoso. vice-presidente: 
Ribeiro da Costa, Andrade Ne- 
ves e Marlante, 


Após a sua distribuição e de 
breve estudo, será dada vista do 
processo ao procurador geral da 
Justiça Militar, sr. Vaz de Mel- 
lo para dar o seu parecer sobre 
o julgado do Tribunal de Segu- 
rança, 

Foi portador do processo, o 
guerda civil n. 656, cujos volu- 
mas vieram dentro de uma nio- 
tocycleta da Policia Civil 
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A MULHERESTÁ 
SALVA com A 





(O REGULADOR VIEIRA) 





A mi 
ABLIVIA AS CO] 





UTERINAS 


Emprega-se Com vantagem para 
«ombater ax Flores Brancas, Collens 





E" poderoso calmante e Regula- 
dor por excellencia. 

FLUXO 
"omprovada effi 
mais de 10,000 medi 


FLUXO 





2 UORAS 





SEDATINA nela s 
eia é receitado p 


] 
5. | 
| 

encontra-se 




















Instalado o Prime'ro Congresso| 


Extraordinario dos Despachantes! 
---- Aduaneiros do Brasil ----- 





E"sua 


Presentes Os repteser 
do Minlsterio do Trabalho, do 
Tnspeclor du Alfandega e depu- 
ludos federaes e demais convi- 
dudos ficou hontem  installado 


o 1º Congresso  Extrgordinario 
dos Donpieigdo “Reuiictros 

















du Brasil promovido pelu Fe- derno, “'esmerado acaba- 
dernção Nnccnal dos Desa | mento,“ todo o conforto 
N's 3º horas pereisas. a «es- | para familia de tratamen- 
* pelo sr, Sobe: | to, Informações detalha 
to ac Poli das, ZUMALA! BONOSO 
lamação “ao re- | Ouvidor 131 
eutunto da Bahia, sr. Ma- 





el Fernandes de Macedo 6 
mbem por acelamação  gert:- 
vam de socretaros dos traba- 
lhos os srs, José de lirito Costa e 
no Brasiliense tam: 
ado ao certum 

1 ussento nos Jogares 
sr. Alexandre Aze- 
vedo Branco, representando 






















sr Ministro. do. “rabaiho; | dO 5 FETO 
cleputnios federaes Dayro Or- | Sem juros, ZUMALA BO; 
tix, Eurito Ribeiro, Edmar Car | NOSO, Ouvidor, 131. 
valho e Alborlo Sck, o ar, de SiA ae + 
endiso dr Carvalho Feprécea” | RUA VISCONDE OURO 
vo se Aug” Nogueiril PRETO. — Predio antigo | 
inte predio o Cleo | um grande teseeno "pelo 
dos Despachantes Aduaneiros E 















do Rio de Janeiro e organizador de 12 

cia Congres imo á praia de Botafogo. 
Imlesram o Congreso os "=| ZUMALA! BONOSO, Ouvi 

prsentantes dos despachan E 

das Alfancegus, Mesas de Ren- | dor. 15 





das e postas fiscnes do Brasit 

cujas credencives estão conna- 

das noc seguintes de ace 
Nogutira 





















Vislvet, Lair Marins Habiont, | 
José de Brito Costa, Brocarau E 
Luiz Ribeiro: A. . Onldis | te da Republica 
Junior: É N. : Ales- | ; a 
: Pereira da Fontecu, | Ao presidente do Conselho | 
Orlando Moita e Silva, ByIviy | Nacional de Estatistica o ticular | 
Torres Mantel Emant Pinto | da Marinha transmiitttu cópia | 
Bastos, Joel M. de Curvalho, | da exposição de motivos que 
Jose Paiva Mugolhães Calvet: | apresentou ao presidente da 
:nor Mendes; Jayme Vieira. | Republica no sentido de «erem 
Ecbastião Pires Vieira, Leopel- | dispensados de fazer parte das | 
do ds Vasconceli athaniot | reuniões das juntas executivas, 





Fernandes Macedo e Arthur K. 
A. Corra, 






" ss por obje o 
orgutuio emo Tordo” da" Dune | presidente da Republica. 
eleleu | 
raltia à iródera | jocccccerseeecocccsssoconeo 
chatos Aduaneiros do Brasil. | ES 
todas us socledades e nucleos | eras ano-rectaes 


trubalhadores  alfande- 






trabalhos de hontem, as 
wises ficaram assentadas, 
que nas reuniões que se 
u serão approvados os 
c-ututos da entidade — a Fe- 
deração como tambem 
minado a data certa da reali- 
zação do Congresso, em traba- 
lhos ortinarios, em cuja phase 
as delegações de despachantes 





deter- | 





aspecto da solenidade da incinilação do Congresso | 
dos Despr chantes 


tes | submetteriam proposições do 











| 








| Obteve despacho fa- 


bustião de Palva Magalhães | 


alidade unir a classe num unico syndicato | 


interesse daquella classe, 


AV. PAULO DE FRON. 
TIM, 107; — Vende-se mor 








AV. EPITACIO PESSOA. 
Rico predio, todo de pe- 
dra, moderno. proprio pa- 
ra pequena familia. Faci- 
lita-se, 50 % do pagamen- 
to, em alugueis mensaes, 








nreco de 120 contos; pro- 








voravel do presiden- 





desse Conselho, nos Estados de 
Minas Geraes e Goyaz, em que | 
obteve o despacho favoravel do | 
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Frafamento das hemorrhol- 
das sem operarões e «em dôr 





RODRIGO SILVA, 
me-12s0 


Dida Po 
Ê 
Ê 





Com CURSOS POST-GRADUADOS NOS tado 


Trote 
gia da boca, 


ma: 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


DOS UNIDOS. 


Prothese em geral 


RUA REPUBLICA DO PERU' 
3 andar — Tel. 42-3821, 


15-A 


mento da Pyorrhéa, Electro-therapia. Girur- 
Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 


| Medeiros Nett 





E En dA 





SORTEIOS MENSAES 
do DIARIO CARIOCA 


FIXANDO UM PROGRAMMA PROCRRRNA DE PUBLICIDADE 


Excedendo a 
optimista, o publico vem 
* nossa inicintiva — pt 








traduz, dia a dia, no 
nte pela tre 
cartões numerados. 
Assim é que, logo 








n de 































































perspectiva 





todo o apoio e soliciinde, 
nteresse sempre 


«nnunciado o 





mais Não se 
emprestando 4 
ur do leitor 


que sey 





tão, pessoas 
monstrado pé 
neficinssem 
rada. 


eoupons por 






































ma, 4 finalidade dos sorteios 
saes, promovidos para os 
res, se oecorrido o extra 





compreenderia de outra 
men- 
nossos Teito- 
io de um car- 
estranhas ao interesse de- 
clo nosso matntino, se be- 
com a hypolhese figu- 











































inicio da troca dos conpons, o E Os conpons onvindos pelos nos- 
teio Mensal. à realizar-se em 5 de ju= HU sos leitores, só a elles pertencem e bene- 
lho prosimo, para o din 12. sabbado, JJ ficiarão. 
Já nos chegaram ás mãos 9 560 con- É Os nossos assignantes que envia- 
pons. ou sejum 956 coneurrentes, ao rem conpons pelo correio. podem ficar 
novo certame À) tranquilos, porque os nomes. ficum 
O serviço do correspondencia. con- 2) xados em nossos archivos. 
ideravelmente augmentado, desde o É 
inicio. dos nossos certames, vem fisan- 4 ENTREGA DE PREMIOS 
dar A toTaoo [AU lEne intra ta Hoje, ás 16 horas. será frita a en- 
Nensaes, provindas de todos os Estn= | (T0Sa da machina “Singor” a q. Ari 
oxindi psdb na do Porto Rosa. nortadora do cartão 
dos do Brasil. e no. netnal 3 Sorteio, | qo de Sorteio, m 0 
da propria Capital 1 o 
Mnroveitamos a opportinidade-S 'VERCEIRO SORTEIO | 
para chamar a attencão dos nossos as- 
sienantos e loitoros do intorior sobre À O DIARIO CARIOCA não é só- 
ns rovlrncãos o ameixas idos qe amar- mente o matutino noticioso .. 
gamento slneam n não recebimento do Os coupons que insore em emas co- 
cartão numerado lumnas, diariamente, representam uma 
Felizmente, para tranquilidade possibilidade, — a acquisição do ear- 
enrrent tames men- 1 numerado, com direito a sorteios | 
sues do DIARIO CARIOCA. e extraviodo) monsaos — e ma probabilidade, — | 
rtão foi nrovisto pela nussa ses completar 0 conforto de um lar — com 
evão de Sorteios Monsave o. dahi a exi os muatro premios mensaos que nos 
genvia da ficha com o numero ident as cinco de enda mez, são cortendos. 
do cartão omittido, ano identifi- 4 troca de conpons pelo cartão, 
cao! wador dos cou- para o 3º Sorteio, será iniciada ama- 
pons, no o de extravio, nhã. 





remar coracao ce ca 


A SOLENNIDADE DE HONTEM À NOITE, NO GABINETE PORTUGUEZ 
|DE LEITURA, COMMEMORATIVA DA GRANDE DATA LUSO-BRASI- 
»  2EIRA — AS COMMEMORAÇÕES EM PORTUGAL 


O “Dia da Raça”, que hontem 
se commemorou, foi de grande 
significação para o Brasil é 
Portugal. as duas patrias tr- 
mis, unidas pelo mesmo idio- 
ma e por fories laços de ami- 
zade, 

Elie relembrou o grande Ca- 

autor de “Lusiadas”, bu- 

da língua portugueza, 

cujo auniversurio de sua morte 
hontem passou, 

A* noite, no Gabinete Portu- 
guez de Leitura, foi commemo- 
rada a grande data Juso-brasi- 
leira, com a realização de uma 
Sessão magna na qual o poeta 
portuguez Corróa d'Olivelra, 
cantor insigne da raça, relem- 
brou, num discurso (ulgurante, 

lgnificação das commemo- 
rações que se levavam & efeito. 

Após 8º brilhante oração do 
grande poeta falou então o sr 
Alceu de Amoroso Lima (Tris- 
tãv de Athayde), que, referin- 
do-se & grandiosidade da data, 
salientou tambem o valor lite 
raro do vate luso que o pre- 
cedera na tribuna, como em- 
balxador da inteligencia de 
Portugal, 

A mess que presidiu à solen- 
aldade fot constituida pelo em- 
balxador Nobre de Mello, sr 
Albino de Souza Cruz. prest- 
dente do Gabinete  Portuguez 
de Leitura. conde Dias (iercia 
presidente da Federação das As- 
ociações Portugueras, senador 
presidente di 


































Senado, representanes do pre- 
sidente Getulio Vargas e dos 
minée; Justiça e das Ite- 





lações 











Dois aspectos da commemoração 
AS COMMEMORAÇÕES EM 
PORTUGAL 


LISBOA, 10 — A Festa da Ro- 
sa foi celebrada nesta capital 
e nos províncias com grandes 
manifesiações de propaganda 
patrorica e de exaltação é fl- 
gura Je Camões, Entre as com- 
memorações avulta a sessão 
realizesia pela Sociedade de (ivo- 
sraphiu em que o sr. Chra't 
no de Souza falou em nome do 
ministro da Educação, e 4 qual 
assistlu o embaixador do Brasil, 
Tiverum grande Imponencia 
Os festejos no Algarve. Os Ja- 
turaes desta provincia fizeram 
uma peregrinação ao promen- 
torio je Sagres. Frente so mkr, 
Junto no pharol, vum estrado 
armado no local em que acrú 
levantida a estatua do Infante 
Dom Henrique, tomaram «s«en- 
to as autoridades civis e milt- 
tares do Algarve, Aviões mili- 
tares evoluclonarem solie o 
promentorio, deixando cair fo- 
res, emquanto ao largo cru 
vam navios de guerra portugus 
zes. Eloglando a personalidade 
daqueltn que fundou a escola de 
onde partiram: os navegadores 
portuguezes para a descojria 
de novos mundos, falaram os 
Jornnlitihs Joaquim Manso Al- 
berto -T8 Souza e Lyster Franc». 
tendo o penhasco famoso 191 
tribuna, Enorme multidão às- 
sistiu so acto é applaudiu pro- 
| longadsmente os oradores, prin- 
cipelmente a Joaquim Stinso. 
[que evocou eloquentemen: 
[Sida de Dom Henrique e elvstou ! 
bastante o sr. Salazar, por ter 
consertido finalmente em reali- 
dlade 2 sunho de levantar-se na- | 
'muslie rochedo a estatua do 



































—— mm cima rm meme 


DIA DA DAÇCA 





grande propulsor de navega;ão 
descobridora. 

Os navios fundeados no Tejo 
amanheceram — embandeira.ios, 
commemoraram com salvas e à 
Toie se apresentaram Ilumina- 
os. 


Junto á casa de Camões rea- 
lizou-se uma sessão de home: 
gem so poeta, presidida pelo 
Gago Foutinho, o qual deu em 
seu discurso factos curiosos evo 
cando a época em que vive O 
autor dos “Lusiadas”, O monu- 
mento de Camões fot coberto de 
flores 

Associando-se &s manifesta- 
ções, o destroyer argentino 
“Tucumao” aqui aportado hon- 
tem, ambandeirou-se em fest 
— (U. Po. 


Batalha Naval do 
Riachuelo 


COMO. SERA” COMMEMO- 
EADO O DIA DE HOJE 




















Dentre as cerimonias que se- 
rão realizadas hoje, por motivo 
da passagem da dala que as- 
signala o feito de Riachuelo, 4 
Marinha aguarda com parti- 
cular carinho, a visita do mi- 
nistro ds Guerra que, como 
representante do Exercito. tra 
tomenagear 
Essa visita será levada a effeito | 











tro da Marinha o seu collega ca | 
Guerra no salão nobre do Mb- 


UNICA 








LOTERIA FEDERAL 








Leo CanaiLto 


| temo program 
| morações será o 
à grande cla:se. | horas na séde da Escola Naval 

furamenta & bandeira pelos ns- 
16 horas recebendo o mints- | pirantes 








novos 
&'s 11 horas desíie pelas (ro-| e 4 Marinl 


Historias assim, começam 

á noite e acabam a qual 

quer hora... ou não aca- 
bam mais ! 


VA TA PDA 


COLIN CLIVE fa 


FRANK BORZAGE 


7 SEG, FEIRA = 


WA NÁGIO 


nisterio comparecendo 
cepção, 
Conforme 











entrega dos diplomas | 
guárdas-Mwrinha, | de varios 


ho. 


So AS 


rante Saldunha” e ás 18 h0) 
| Visita do ministro da Guerra e 
Renerges do Excreio 











é re, pas do Exerolt 
(So o ate To | Re da anão 2 ama 
noticiamos hon-| almirante Barroso na Praia do 
dus comme- Russel. A's 12 horas. almoço 
guinte: ás “o presidente da Republica, a 
bordo do navio-escola  « Almi- 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 11 de Junho de 1937 


NOTICIÁRIO 














A NOTA DO DIA: 


Uma obra de espirito christão, de sabedoria e de 


br 





idade — Como se accentua a volta á nor- 


jmalidade legal — O ministro Macedo Soares 


desta columna saudou a 
Tex na pasta da Justiça 
Politica interna, pola m 
diuzidos com elevação ma: 








sentos e oito presos e n 
permanecer am mistod]: 


ampliado. Só serão conserv 


der-se soltos perante a 
tornarem notoriamente n 
bitrio é nscim, substituta 

O alcance rolítico e 


nião mublica n comprenndo 


sem restricções, 
Nata protestndo 


vero quando dello 


ns exorbitancias e 


cuida de esvasiar os presídios politicos 
RIO, 8 (Da nossa succursa! — pelo telephone, — 





a mo: 


Parse do sr. José Carlos de Macedo Soa- 


esm 


Sonres havia longnmy 
+ determinando 


melhoria cas con 
O, numero do 
ndos presos os 


+ elam-se plenamente confirmad 


como à garantia de que og negocias da 
úima pasta superintendicios serf 
aima e dentro do proposito de resuo 

to fiincrlonamento norma] & 


fam con- 


Os que fazem Justiça 
A 
commoção da noticia 
ente fnspecclonado os 
a Jiberdade immedinta de tre- 

idições cos que têm de 
Hberinções será uinda 
que não ossam defen- 





Justien especinl, ou os individuos ame eo 


hocivos & ordem social 


peln normalidade legal. 
social dessa medica é fmmenso. A oul- 

cente-so 
Pouco Importa ane 


na Camara, dominado nela nbeessão Ho coment 
mismo, À Idea fixn do ponttco, cuja cr 


O regimo do ar- 


mois desaforoda e npnlaude 
o deputado Adalherto Corrá; 


acção tanto prejudicava 9 go- 


Re decinrava correlioinnario, nunca noderia 
contrapor-se nos Interesses superiores 


bre satisfação fol dada & consclenci 
 communtsmo, Inadantavel ao nosso 


da administração. Uma no- 
In brasileira, que se nhomina 


blente de forca moral de que o governo protiga para ado mir 
fqiciencia, fazer respeitar as Instituições » o principio de maior 


ridade, 


tencão da ordem public: 


tustica fo! perfeltamente 


Muller À frente, nx mal 


hofe fizeram slenfficativa 


A, 


is 


riedade po ministro Macedo 


vontade é bem aceita, com 


ma 


entacÃo é n mais consentanea 
da clyilizurão brasileira. 





directamente encarregada da manti- 


esse acto de snbedorta política e de 
bem recebido, Com o canitão Felinto 
gradundas autoridades polleines ainda 
flemonstração de apreço e de solida- 


Sonres, Vê-se como essa obra de bon 
todos compreendem que a nova ori- 
tom o momento e com as exigencins 


O homem de governo que mereceu o titulo de “Cldadão da 


America”, pela obra 
que realiza 


de paz e de confraternidade continental 
nuando no Ttamamty, 


não saberia agora servir de 


modo menos fervoroso á obra de npacigiamento dos espiritos e dr 
concordia entre ns seus proprios concidnciãos, O sustentndor da 


paz na America teria de ser, 


pela vocação do seu alto feitio mo- 


Tal. o apostolo dn paz Intema, com o oblectivo de mais segura- 


mente preservar R nacionalidade dos perigos 
A normalidade legn] se consolida. Aclquirem 





que & ameaçam, 


pressão pratica 





medidas ue melhor ressunrdam os direitos dos cidadãos. Elevam- 
se os Índices do segurança, de transquillldnde e de justiça, Sof- 


fririentos excessivos encontram 


nas e centenas de lares brasileiros, 


der múblico se fortificn. 


allívio. Volta a alegrin & cente- 
E com isso, o prestigio do po- 


Diante dessn obra repassada de espirita christão, de sabe- 
dorin política e de brasilidade, que importam algumas Imperti- 


nencias de um parlomentar? 


(Transerípto da “Folha da Manhã” de 8, Paulo) 


eee cama era remar ese co mm 


Resolvendo Uma V 








NOVIDADES 


Amanhã 12 horas 


| Inauguração das 


GALERIAS GOME 


NOVIDADES PARA SENHORAS, | 
BRINQUEDOS, ARTIGOS PARA | 
PRESENTES. | 


OUVIDOR, 185 | 











| 
O Sr. José Americo e a 


1 a 
“Campenha Americana” 














O sr. Assis - Chateaubriand 
criticou, ante-bontem, n 
maior veomencia, uma entrevis- 


ta concedida ao seu jornal pelo 








sr. Joté Americo, ha tros an- 
nos, e agora transeripta nas co 


elha 


Pendencia Internacional 





A SOLENNIDADE DE HONTEM À TARDE, NO PALÁCIO ITAMARATY 





Dois 


Com a realização hontem, no 
Palacio Itamaraty, da troca de 
notas entre o governo do Bra- 
sil e da Colombia, resolveu-se 
ums velha pendencia interma- 
elonal, qual seja, 8 secular que- 
atão dos limites entre o nosso 
Pair e aquela Republica da 
America Latin 

«Vs quatro e meia da tarde, 
lão Joaquim Nabuco, onde 
Já se achavam o sr, Domingo 
Esquerra, ministro da Colombia 
Junto ao governo brasileiro, o 
ministro Hildebrando Acetoly, 
secretario geral do Ministerio 
das Relações Exteriores, o mi- 
nistro Carlos Ouro Preto, che- 
fe dos Serviços Políticos; o ml- 
nistto Fonseca Hermes, o con. 
sul Souza Ribeiro, chefe do ga- 
dinete do ministro das Relações 
Enterlures; o conselheiro Sylvio 
Rangel de Gastro, chefe do bro- 
tocoilo do Itamaraty; o sr, Bar- 
bosa Carneiro, chefe dos Ser- 
viços Commerciarios; o 1º s3- 
eretario Mendes Gonçalves, che- 
"a do Serviço de Limites; os 




















aspectos da cerimonia de honte m no Itamaraty 


srs. coronel Paes Brasil, chefe; 
capitão Guiomard dos Santos e 
capitão dr. Paiva Gonçalves, 
membros da Commissão Demar- 
endors do Sector Oeste; coronel 
Renato Barbosa, altos funccio 
uarios do Ministerio e jornalis- 
tas, deu entrada no Salão » 
de Pimentel 
iniciando-se a cerl- 





a. 
Fol lida então pelo 1º sacra 
tarla Mendes Gonçalves a nota 
do seguinte teor: 

“Senhor ministro: 

Tenho a honra de levar so 
«enhecimeno de v. ex, que o 
soverno brasileiro approvou a 
acta da vigesíma primeira e ul- 
tima conferencia da Comm!s- 
são Mixta Brasileiro-Colombta- 
na, realizada em Manaos, a & 
do janeiro do corrente anno. 
assim como a Carta Gerai da 
trontelra entre os dois pajres, 
devidamente asslgnada — pelos 





respectivos chefes dr, Francis. 
co "Andrade e. coronel Theimis- 
tocles Paes de Soura Brasil. 











Com a assgnatura das 
actas, em portuguer e hesya- 
mhol, da Conferencia, que en- 
cerrou os trabalhos de dent 
cação, tiveram plena exco 
em suas partes relativas aos li- 
mítes, os Tratados concluidos 
entre o Brasil e a Colombia, a 
saber: Tratado de Limites e 
Vavegação, assignado em Bogo- 
tá, a 24 de abril de 1907 e Tra- 
tado de Limites e Navegação 
Fluvial, assignado no Hio de 
Janeiro, a 15 de novembro de 
1938, 

3. Congratulo-me com y, ex. 
por esse auspicioso  aconteci- 
mento, que põe fim definitiva- 
mente é secular pendencia en- 
tra os nossos dois palzes quan- 
to á fixação esacta do Ilmite 
das suas respectivas soberanias 
territoriaes. 

4. Esse resultado fot obtido 
graças é cordialidade que rei- 
nou entre os demarcadores, se- 
cundados nos seus arduos tra- 
balhos pelos dois governos, ânt- 

(Conciue na 15º pag.) 

















lumnas do “Correio ca Manhã” 
Trata-se do um documento im- 
portanie, que mereceu, no mo- 
mento cm que fol divulgado, is- 
to é, à à de malo de 131. as £ 
suintes referencias de "C) Jor- 
nal 

“O sr. José Americo 
do, na alta esphera a 
tiva qdo palz, uma fiz 
sular. 

Imprimindo, na serraria de 
Estado que a revolução 











em sen- 
ra sin- 

















e Con- 
fiou, moldes inteiramente no- 
vos. o ministro da Viação ado- 
plou por norma, da qua! iomais 
se afastou, dar sempre ao pt 





blicn conta de todos os se 
actos, não deixando sem respé 
ta um commentário feito 4 sua 
administração, wma crítica às 
medidos que piê em pratica 
Trazando para o governo re- 
volucionario 
de unteo representante do norte 








& responsabilitade | 


O SR. CHATEAUBRIAND CRITICA UMA ENTREVISTA QUE O SEU | 
JORNAL ELOGIOU NÃO HA MUITO 


TEMPO... 


4 opinião emittida agora pelo | 
tr. Chatennbriand choca-se, fin- | 
grantemente, com vs cone tos | 
publicados peio orgão go conhe- | 
cido Jorna 











ABOLIDA A 





no ministerio que se formou 
avós o movimento victorios de | 
O, 9 sr José Americo tem se 
mantíto, através todas as Ju- 
tas políticas, todas | 
dades que se lhe 
mesmo homem e 
!smo que pison no Rio quando 
ainda não haviam costado ne 
manifestações astasticas com | 
me o 1 1 m derrubada 
do so Washingom | 
Lutz | 


As uns atitudes, muitas ve 
zes incomprecndidas, lhe 








o| 
idea- 


















valido criticas severas 
KOS rancorosns 
clonado a fra 








creseido, me: 
tmigos que line 
agressividade 
sponde às Injustíças | 
que não raro o atingem | 












O discurso que *. ex. pronun- 
etou na Assembléa Nacional 
Constituinte, em resposta a ac- 
cusações vehfeuiadas pelo depu- 





tado Lutz Tirollt até agora tem | 
sido motivo de criticas feitas no 
Seu nome. Ainda ha poúco, em 
o sr. Barros ado que se 
erguir na tribuna daquelia ca- 








sm legislativa para protestar 
contra um trecho daquella peça 
oratoria do titular da Viaç 





Fot à desse cons't- 
tulnte paulista que nos levo a | 











procurar, hu o ar José 
Americo! Ne-ebendo-nde em ses | 
gabinete de trabalho, o titular 











ção. depois de munir 
de alguns documentos de 
necessitava nara esclarecer pon- 
tos das declarações que se mos- 
trara eismosto a fazer, dilor- 
nos a entrevista que «e seste, 
aus torna de uma vez por Ins 
das Inconsisterte qualaser ex- 
ploração que xe procure fazer 
no ser-ido de m al-o vo 
selo do povo de São Paulo”, 

















estragam 


as roupas 

















O ministro da Justiça, sr. 3 


(Conclusão da 1º pag.) 
problemas nacionaes, dentro os | 
limites que espontansamente se 
impõe 4 verdadeira impr | 
ti- 











Mostrou o ministro da 1 
ca que à imorensa cabe anor 
me responsabil 
vação, ade e da or- 
dom fndispensaveis ao pleito. E 
fer uma. declaração Incisiva 
em todo o pair o governo est 
ido à cxitar quaesquer ex- | 

8 violencias, pocendo-s 
affirmer com segurança que 
eleições sc realizarão cercadas | 
de todas as garantias | 
| 





















Depois da palestra” mantida 
relo ministro Macedo Soares 
Jornalistas, proceden-se 

da lista das recom- | 
s amistosas feitas pelo | 
fo da Justiça gos Jor- | 
no sentido de se evitar a 
ão de noilcias e com-| 
mentarios que postam de qual- | 
quer mido perturbar à tranquil- | 
lado publica nas vesperas do | 
pleito presidencial | 


Pagamentos na Pre-| 














feitura 
Serão pas hole. na Prefel-! 
tura, as seçuintes folhas: 





» dia da 
umeros 





Na 2º Secção (Pessoal Opera- 
rio) — Livro 136 — Somente a 
Secção da Penha. Livros 168. 

169. fo e 17 
Na 3º Secção — Adeantamen- 
los 249. da Directora 








de Educação de Adultos e Dif- 

ão nral, 208, da Contado- 
cin Geral 79 da Escola Techni 
ca de Santa Cruz, 80 da Escola 
Technica do Santa Cruz, 125 da 
Escola Techntca Visconde de 
Mauá, A97 da Directora de En- 
senharia e 54 da Direciorta do 
Interior. 

Subvenção — Asxio Bom Pas- 
tor 

Contas — Das Commissões de 
Compras: -— Alves Mendes & 
Cia.. Companhia Brania do Pe- 























troleo 5. 4.1 a. Ttde 
Joaquim Moreira Motta. Com- 
panhia Burroughs do Brasil 


Vianna & Nones Ltda. 







ÃO ROUBE LUZ 


de seus olhos 


ja lampadas EDISON MAZDA G. E, 
porque SEMPRE BRILHAM MAIS 








PARA obter uma lampada 

que forneça, aos seus olhos, 
a quantidade e à qualidade de 
luz de que elles precisam; para 
obter uma lampada economica, 





que não perca sua intensidade 
prematuramente, exija, sempre, 


E a marca EDISON MAZDA 


|[GENERAL(S ELE 


C. de Macedo Soares 






1.E, — garantia de uniformi- 
! 


G 
— dade e duração efficiente. 
CoD 
NS 
[am 





do 


CTRIC 


LAMPADAS EDISON MAZDA 











CENSURA A IMPRENS 








cercado pelos jornalistas 
dos jornacs cariocas 


Injecções a domicilio 


em Copacabana, Leme e Ipanema 


Senhora com muita pratica applica 
TELEPHONE 27.2299 


e Siroctores 








“Clareia a Atmosphera do Brasil” 





UM ARTIGO DO “TIMES” SOBRE O NOVO 
MINISTRO DA JUSTIÇA 

NOVA YORK, 10 — (U. P.) — Um edito- 
rial do “Times”, sob o titulo “Clareia a atmos- 
phera do Brasil”, commenta: 

“O sr, Macedo Soares já principiou a justi- 
ficar as expectativas favoraveis quer no interior, 
quer no exterior. Sua ordem immediata, na terça- 
feira, mandando soltar mais de tresentos presos 
politicos, e sua declaração a favor da termina- 
ção do estado de guerra, parecem tambem refle- 
ctir uma attitude mais conciliatoria por parte do 
presidente Getulio Vargas. 

A nomeação do sr. Macedo Soares, que é um 
dos estadistas mais respeitaveis do Brasil, está 
contribuindo para o restabelecimento dos senti- 
mentos politicos. Suas promessas a respeito de 
tiberdade nas eleições são particularmente tran- 
quillizadoras”. 











4 





Conferencia 0 mi- 

















PARIS, 10 — vis da pa- 
lesira que 9 ministro do Exte 
zior, sr. Dribos, teve hontem & 
noite com o embuixador da lia- | 


la, sobre o problema do con- 
trole marítimo das costas hes- 
penholas, observa-se mo Quais 
D'Orsay tranco optimismo sobre 
o resultado das conferencias 
realizadas entre as quatro pos 
trnelas encarregadas do contro- 

























Je. Manitesta-se agora a espe 
rença de que ndo so a questão 
hespanhola, 1 
blema do p 
nho entrado numa phase mais | 
favoravel. podendo desenvolver | 


se com maior brevidade | 
A imprensa desta capital 

produz as informações dos seus 
correspondentes, em Roma, no| 
sentido de que estava prativa- | 
mente assentado um entendi-| 
mento entre 3 quatro poten- 
Clos, esperando-se para breve O 
regresso da Italia e da Allema- | 
nha no Comité de Controle. E 

| 

[ 











(4, Bo), 


Ecos da catas- 
trophe do “Hin- | 
denburg” 


REGRESSA A” ALLEMANHA A 

COMMISSÃO DE PERITOS QUE 
1 A LAKERUST 

IM. 10 — 4 commissão 

to. de 












de ing 





encurregada 
averiguar as causas da catastro- | 
phe do “Hindenburg”, de re-| 
áreiso dos Estados Unidos, en- 
regou ao Ministerio do Ar | 
seu relatorio. A comissão era | 
omposta do dr. Eckner, dos 
rrofessores Dieckman, de Mu-| 
do Instituto de Ex- 
lencias dn Avinção de 4 
hot, do coronel Breitl 
o Ministerio do Ar. e do enge. 
Meir Horfmann, do Instituto 
de Adlershor 
As com de 
emã e norte-americana 
peritos estectuaram  minul 
me dos destroços do dir! 


























querito | 
de 

















vel 8 ouviram as declarações 
prestalas pelos membros, da 
tripulição e por testemunhas de 





vista. A commissão allemã en- 
contron o maior auxílio por par- 
te das autoridades dos Estados 
Unidos. Estudou, no proprio lo- 
cal à catastrophe, as possihili- 
nades da produeção de uma mis- 
tura gazora que tivesse detona- 
do e causado, em consequencia, 
a explo À consideravel per- 
da de «az, de que se tivesse ari 

sinado à srânde quantidade da 
mistura delonante. não podia 
ter se produzido por. ocasião 
em que o abparelho procurara 
pousar Verfficou ns condições 
dus instrumentos de controle, 
que eram observados com part 
cular cuidado durante as ma- 
nobras pare a descida. Discutlu 
exunlmente ns seguintes pontos 




















e visto, como consequencias 
tovaveis da explosão: Primei- 
ro — rumpimento da helice, Ser 
zundo — Falecas entre dois 





pontas do dirigivel devidas à 
cilfrerença de tensão elecirica 
defeituosa a bordo, proventente 
da má qualidade do envolucro 
do “Hindenburg”. “Terceiro — 
Um phenomeno de “telegraphia 
sem fio. Quarto — Uma forma 
nualquer de infracção ás me- 
didas de segurança, 

Nenhuma dessas suppt 
ficou confirmada até o presen- 
te, no Inquerito. 





to dirgivel ficaram fóra 
oritica 
«dem do gi 
gue nús tralalhos afim de 


rinreçor o recidente. Serão efí 








ciuados esperdencias no labora- 
de 





usinas 





EXTERIOR 


E certo que O 
estao technlco e as manobras 
e 
A commitsão, por or- 
ral Goeríng, prose- 





À Resposta 





COMO ESTA" REDIGID. 
TÃO EUAN 


LONDRES, 10 — E" o seguin- 
te o testo da nota que o pre- 
sidente interino do Comité de 
Não-Intervenção, capitão Evan 
Wallace, dirigiu hoje ao repre- 
sentante da URSS junto ao 
mesmo Comité, sr, TM. Maishi, 

“Tenho a honra de accusar 
o recebimento da nota de v. ex. 
sobre a presente situação, da- 
tada de 8 de junho, em que se 
refere à actum, do Comité e 
á continua, do schema de 
patrulhamento naval, 

“A pedido de v. ex. fiz Im- 
medistumente circular a nota 
referida entre os membros do 
Comité. Au .nesmo tempo, te- 
nho a honra de vbservar que 
as actuaes discussões, que estão 
sendo realizadas entre as qua- 
tro potencias responsaveis pelo 
cumprimento - do plano naval, 
foram iniciadas em consequen- 
cia do que se julgou ser o pon- 
to de vista unanime dos mem- 
bros e do presidente do Sub- 
Comité, manifestado em sua 
reunião do dia 3 de mato, 


“Pelas actas daquella reunião, 















v. ex. observará que tres ve. 
res, na minha qualidade de 
presidente, manifeste! o meu 





ponto de vista. de que o me- 
lhor procedimento immediato 
seria para às quatro potencias 
concordarem entre si acerca das 
garantias que considerariam sa- 
Mafatorias para prosegulmento 
do plano de controle. Não hou- 
vs então quaesquer dissenções 
e eu posso assegurar a v, ex, 
que estas discussões, acerca das 
quaes naturalmente sou plena- 
mente informado pelo governo 
de sux majestade, se Jímitam 
estrictamento a apurar quaes 
são as garantias essenciaes que 
as quatro potencias conside- 
ram necessarias para a conti- 
unção dos deveres que lhes 
foram confiados pelo Comité, 
e que as quatro potencias le- 
vam a cabo sob a sua propria 
responsabilidade e à sua custa: 
posso ainda assegurar a y. ex 
que não ha possibilidade de 
qualquer modificação ou emen- 
acerca da natureza ou dos 
propusitos do plano. a ser dis- 
curída fóra do Comité 


O pacto poiono- 
rumaico 



























Coronel Beck 


VARSOVIA, 10 — O ultimo 
dia do presidente da Republica 
poloneza em Bucarest foi de 
sranda importancia para o pa- 
| sto polono-rumalea, segundo a 
| imprensa, A “Gazeta Polsk” 
salienta principalmente a entre- 
vista que tevo o rei com o co- 
ronel ijo:k e à palestra entre o 
primei o ministro e o ministro 
do Exterior da Rumania com o 
presidente Mosciki 

Os jornaes exprimem satisfa- 
ção pelo convite do presidente 
| polonez ao rei Carol para que 
visite a Polonia em fins deste 
mez, acompanhado do principe 
herdeira Michael, que conquis- 
tou à sympathia do poso é da 
juventude poloneza por oceasião 
de sua recente estada no pair. 














| municado official informa que 
Ins frente de Aragão, desde ha 





do Comité 


iá Nota da U. R.$S.53.: 


A A NOTA DO CAPI- 
WALLACE 


“Dado que o governo de sua 
majestade e eu concordamos 
neste ponto de vista, como pre- 
sidento do Comité cy expresso 
v. ex, que us actuges discus- 
sões constituem o melhor me- 
thodo para assegurar O regres- 
so dos representantes da Ita- 
Ma e da Alemanha é sua ple- 
na cooperação com o trabu- 
lho do Comité — cooperação 
esta sem A qual, crejo que v. ex 
concordará, 0 Comité não po- 
deria actualmente continuar 
com proveito à sua actuação. 
“Logo que recomece n colla- | 
horação das duas potencias no | 
seu trabalho o Comité se en- 
contrará em condições de po- 
der examinar as varias sugges- 
tões formuladas para melhorar 
ou modificar a natureza do pla- 
no de controle terrestre. 
Nestas clrcumstancias, 
nho a certera de que v. es. 
compreenderá que estas discus- 
sões não representam de ma- 
neira nenhuma uma infracção 
dos direitos dos outros mem- 
bros do Comité, nem visam re- 
tirar da consideração do Comi- 
té assumptos em que este se 
ache directamente interessado. | 


A presente nota está 
culundo entre os varios 
bros do Comité junto com 
nota de v. ex” 

O terceiro paragrapho da nota 
do sr, Maiskl q que o sr. Wal- 
lace se refere na sua nota, diz 
o seguinte: 

“sem levantar objecções em 
princípio á adoptaç-o por par- 
te do Comité de Não-Interven- | 
ção, de medidas que garantam | 
as unidades de controle das | 
operações militares, devo no 
entanto declarar que na minha 
opíntão todas as nego 
relativas à taes medidas 
rão ser iniciadas sómente de- 
pois de toda a questão ser dis- 
lda pelo comité plenario de 
não intervenção, e, em qualquer 
caso, à condição de que todos 
os paíres representados no Co- 
mité sejam plenamente info 
mados à ese respeito” 

U. P. 





















etr- 
mem- | 
a 





Calvo Sotelo, “Pri- 
meiro Cidadão da 
Nova Hespanha” 


"SALAMANCA; O — O“ Ayn- 
tamiento” desta cidade appro- 
vou uma moção determinando 
que no dia 13 de julho, anni- 
versario do assussinio de Calvo 
Sotelo, seja considerado “Dia 
de Calvo Sotelo” e que neste 
dia todas as municipalidades 
reunam as crianças para que 
estas ouçam dos labios de pes- 
soas de prestigio n exaltação da 
vida e morte do “primeiro ct- 
Cid da nova Hespanha.” 
Ho 


A frente de Ara- 
qão sob o bombar- 
deio nacionalista 


BANCELON, 











10 — Um com- 


quarenta e olto horas, a arti- 
lharis nacionalista dispara 
quasi constantemente sobre as 
posições catalãs, sem attingir O 
alvo, As peças nacionalistas 
estãv montadas em Huesca. — 
(U. Po 


Amelia Earhart 
chegou a Gaó 


PARIS, 10 — (Urgente) — O 
Ministerio do Ar annuncicu 
que a aviadora Amelia Earhait 
chegou a Gaó, Africa Occiden- 
tal Francra, és 2.40 horas da 
tarde de hoja (Hora local), — 





| lherme Marconi. O general Fi 
flico Porro, 


DIARIO CARIOCA — Sczta-feira, 11 de Junho de 1937 


Homenageado o ml- 
nistro da China 


BERLIM, 10 — O ministro das 

nanças de Alemanha, dr. 
Schacht, ofereceu um jantar ao 
seu colega da China, dr. Kung, 
e ao almirante Chen Shao kwan, 
ministro ds Marinha daquele 


pair. 
decorrer do jantar troca- 
ram-se discursos sobre as rela- 
sões sino-ge-manicas, tendo o 
dr. Schacht felgado & obra me- 
ritorin do ministro Kung, que 
conseguira a moeda chi- 
neza uma das mais solídas do 
mundo. Terminou dizendo que 
a China podia contar com n e: 
perfencia e o auxilio da Alle- 
manha, quando: procurasse rea- 
lizar cs grandes projectos de 
reerguimento nacional. 
Nespondendo, o ministro Kung 
declarou que Séy palz reputa 
a Alemanha um amigo sincero, 
não só em. virtude das relações 
eulturves, como tambem das re- 
Inções economieas existentes. | 
Manifestava poriliso a esperar 
sa de jue a Alemanha partie! 
passe, de forma activa, da obra 
de reo-guimento econvmico da 
China Por outro lado, a Alle- 
manha podia contar com a col- 
laboração sincera do governo 
ehiner, ma obra de manutenção 
da paz universal, que era reco- 
nhecidumente um das — princi- 
pres objetivos do governo do 
Reich -B) 

















peob: 





Tocante homena- | 
gem a Santos Du-| 





mont, Bartholo- 
meu Gusmão é Ri-| 
beiro de Souza | 


Santos Dumont 


PADUA, 10 — Com a presen- 
ca das autoridades locaes, nu- 
merosos aviadores brasileiros, 
pioneiros da aviação, reuniram- 
se hoje por occaslão da 19º 
Feira de Padua, Durante a 
commemoração. fo! togante- 
mente hmenagenda a memoria 
de Santos Dumont, Ribeiro de 
Souza e Bartholomeu de Gus- 
mão. [elo professor Marpicati 
fol lida uma caloroea menst 
gem enviada pelo secretario di 
Associação dos Amigos do Bra- 
sil, o selentista senador Gui. 














commandante da 
região aerea de Milão, falou 
sobre os ploneiras brasileiros. 
O conselheiro de embaixada do 
Brasil em loma, ar. Rubens de 
Mello, que representava o em- 
batxador Guerra Duval, pronun- 
clou um aplaudido discurso, do 
as! se destacam as seguintes 
palavras: «Nossa cultura está 
grandemente ligada á vossa. 
Nossa clvilização se originou na 
região do Latium. Nós acum- 
panhamos com visivel jubllo 
todos os esforços de vossa ma- 
ravilhosa marcha sob a dire- 
cção do genlo de Mussolini. 

A mensagem do embaixador 
Uusal, lida pelo conselheiro Ru- 
bens de Mello, tambem exalça 
os Jaços curdises existentes en- 
|tre os dois paizes e conclue: 
| *Minhs admiração de latino 
| yae para o vosso Idealismo rea- 
| lístico que represente a magni- 
fica herança de Roma e à for- 
ca indisfarçavel da victoriosa 











— (A. PO, 
cer vem rm re 


MADRID, 10 — (Henry Gor- 
tell — Correspondente da Unl- 
ted Press) — Informes proce- 
dentes de Serinena dizem que 
os nacionalistas tém mostrado 
um extremo nervosismo na re 
glão de Huesca, ao mesmo tem- 
po que suas baterias altram in- 
cessantemente contra as post 
ções governistas, prevendo, ao 
que parece, o desencadeamento 
de uma ofensiva governista, 
Segundo informes divulgados 





torin especial, d Feb 
aaa hos Sept po] pela agencia Febus, o canho. 
instituto de Tapeliencias da) baterias “atiraram contra lo- 





vestos de Esperiencias de Ter 


lesranhia sem Flo e de Flestri 
«idade, de Munich e de Grae: 
felting 





Os Vernltados ohticdos serão é 
confrontados com os trabalhos| tão fazendo um fogo de barra 
te "-rios nos Fetados Unidos. | gem destinado a Inutilizar 


Ho 


gases que não tém relação al- 
| suma. directa ou | indirecta, 
- | com as nossas linhas”, A julgar 
pela chuya de cranadas que os 





preparativos da offensiva 





rebeldes tém atirado, elles es- | 





A: 


(U. P.) 


Nervosismo em Huesca 


| MARCANTE A PREOCCUPAÇÃO DOS NACIONALISTAS, NA ESPE- 
CTATIVA DE UMA OFFENSIVA 


baterias governistas, entretan- 
to, não têm respondido ao fogo. 


O nervosismo geral dos re- 
beldes tornou-se evidente nur 
ultimas vinte e quatro horas 


em todos os sectores da tren- 
te central, particularmente ás 
margens do rio Jarama, na es- 
trada para a Corunha e na 
Serra de Guadarrama. 

Durante a noite, muito em- 
bora as forças do governo se 
tivessem conservado em silen- 
clo depois de repellirem uma 
tentativa rebelde de reconqui 
ter algumas trincheiras situa- 
das no cemiterio de Aravaca — 
aliás completamente destrutdu 
pelas granadas — os rebelde 
mantiveram um nutrido fogo de 
metralhadoras e peças de artl- 
| lharia lgetra. 

O cemiterio apresenta 1 
lugubre espectaculo. De quan- 

















Italia de Mussolini.” — (U. P) 


do em vez os foguetões sublam 
aos ares, Illuminando inteni 
mente as caixões desenterrad: 
velas granadas, Via-se uma 
mistura estranha de esqueletos, 
cadaveres recem-enterrados e 
feridos que soltavam gritos de 
dor. Devido ao tiroteio não foi 
possível ainda retirar os feri- 











dos que se acham na terra de | 


ninguem. A despeito de seus 
gritos lancinantes e de suas 
supplicss, os padioleiros não 
podem ir buscal-os, visto que 
“s commandos das duas facçõe 
em luta não querem concorda 
em uma tregua de alguns mi- 
nutos 

Os governistas canhonearam 
vigorosamente a cidade de Se 
govia, durante a noite, depois 
de repetidos informes segundo 
s quaes a cidade tinha aído 














Augmenta o Poder de Stalin 


IMMINENTE A DITADURA MILITAR NA RUSSIA SOVIETICA -- VEN- 
CERA” O PLANO PARA DESTRUIR O “TZAR” VERMELHO ? 





ALL AN C 


LONDRES, 10 — O “Daily 
Herald” escreve que todos os 
Estados Maiores de todas as 
chanceilorias mundiaos se in- 
terrokam ceitamente sobre o 
que se estará passando artual- 
mente na Russia, onde inces- 
santes prisões de altos funecio- 
narios impressionam cá fóra. 
Diz o “Daily Herald” que Pa 
Fis, sobretudo, se mostra mut 
to inquieta, porque o valor do 
pacto tranco-russo depende mul- 
to da força militar da U. R 








A ATTITUDE 





par da “Frente da 
organizada pelo 


| doPartido com os demais, 





evacuada. 


— (A. B.) 


Stalin; — 











Liberdade”, -que estava 
senhor 
Partido do Povo. A decisão foi tomada para que q 
Partido não perca sua propria liberdade de 
Entretanto, essa negativa não exclue a 





“Como derrubares 


s 
glnterra acreditam mais hoje | 
nos communicados officiaes fa- 











Iando de sabotagem, traição, es- 
pionagem e incapacidade, O 
que se suppõe, na verdade, é 





que a hora da ditadura militar 
chegou para a Russia. 
do 'o caso, mesmo no 
Office os peritos sobre nssum- 
ptos da U. R. 5. S. mostram- 
se attoaltos e os representantes. 
ds imprensa em Moscou devem 
contentar-se, de hoje em denn- 














O Coronel de La Rocque 
Não Participará da 
“Frente de Liberdade” 


DO PARTIDO SOCIAL FRANCEZ 











estas co lumnas? 
Nem a França nem a In- | 





Coronel de La Rocque h: 


PARIS, 10 — O Partido Social 
fiado pelo coronel de La Rocque, 


Francer che- 
decidiu não partici- 
sendo 
Doriot, chefe do 
acção. 
colaboração 


quando se tratar de com- 
| bater os esforços revolucionarios ou communistas. 


Com essa attitude do Partido Social 
consideram-se, fracassados os esforços 


Francer, 
do sr. Doriot 





ut [ TA 


comu 





te, com relatar e renunciar a 
qualquer tentativa de explica 
Prosegue o “Daily Herald” d 
zendo que a Nussla deve certa- 
mente estar mais podre e mais 
desolasa do que Jamais qual- 
quer Estado no mundo esteve 
no decorrer da sua historia, 
Contrariamente vos demess 
Jornães Inglezes, o “Daily llo- 
rald”, arauto do Partido Tra- 
bulhista, é de opinião que ny 
contínuas prisões aumentam o 
poder do Stalin, Assim é que 














[97 "Morning * Post? “secrescentu 


às informações sobre as prisões 
dos antigos embiixadoros Ju- 
renew, Knranhan e Rosenhers, 
8 do marechal: Blueher; que n 
ditadura militar está immine: 
te na Mussia 6 que o marechal 







e de S 
do. Por sun vez o “Daily Mn! 
pretende que o marechal Ju- 
chatchevski não fui preso, mus 
fugiu e dlrige do seu escont) 
rijo nego:lações secretas com 
officiar: do exercito que perm 




















neceram em Moscou pary pre- 
rar à (nsurreição contra Sta- 
In. [ss explicaria as ultimas 


prisões, no exercito vermeln 
im tolo > caso & imprensa | 
alera * unanime em ironias so- 
dre o caracter democratico qua 
Stalin pensa dar á nova Cons- 
tituição. “Um facto é certo. 
diz um dos Jornaes . londrincs 
eltados, é que'o communtsmo « 
a plilosophia comunista vt 
farem os homens muls feliz 
e muito mens, mais recommen- 
daveis (4 B 


Caridade para as 
crianças bascas 


BILBAO, 10 — O bispo Ma- 
teo Mugica de Vitoria dirigiu 
hoje uma carta go arcebispo 
de Malinas solicitando-lhe ca- 
ridade para gim as crianças 
pera Fefugiadas na Belgica. 




















50 mortos em 
Ceuta ' 


TANGER, 10 — Noticia-se 
que cincoenta pessõas morre- 
ram e cem outras ficaram tert- 
fias em consequencia do bom- 
bardeio do porto de Ceuta, no 
Eee a realizado 
ae 
pelos Tegalltas. = To ultima 


Os qui 
raço quarteis de Ceuta 





fica- 
tambem grandemente 


damnificados. — (U, P,). 
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Selassié Processa 
o Governo Italiano 


DISCUTINDO A PROPRIEDADE DAS 
RIA DJIBOUTI - 


PARIS, 10 — Tailé Sulaseié, o ex- 
Negus da Abyssinia, iniciou nas Cârtea 
de Paris um processo contra o governo 
italiano, acerca dos direitos de proprie- 
dade das acções da linha ferroviaria 
franceza Djibouti-Addis Abeba, no va- 
lor de 30 milhões de francos e que ain- 
da estão em poder do antigo Impere- 
dor. Ha algum tempo atrás. como é 
geralmente conhecido, o Negus tentou 
vender ossas acções, porém “oi impe- 
dido de fazel-o porque o governo iia- 
liano apresentou um protesto na séde 
da companhia, em Paris, contra o facto 
desses titulos serem empregados de 
qualquer maneira pelo soberano ethio- 
pe e baseando-se no facto de que as 











Pecas rmrem sem cem im cem cume o 





ACÇÕES DA LINHA FERROVIA- 
ADDIS ABEBA 


acções estão no nome do governo abys- 
sinio e não no do Negus pessoulmente, 
As aeções, em consequencia. perten- 
Abyasinia, 

por- 








cem no actual governo da 
ou seja ás autoridades italiana 
que unienmente ellas exercem os pode- 





res de administração. O ex-Negus ba- 
seia sem caso no sentido de que a com- 
panhia forcoviaria franco-abyssinia de- 
ve reconhecer como governo na Abys- 














sinia o mesmo governo reconhecido 

pelo Estado Prancez, que ainda não 

confirmou a dominação italiana. 
Hailé Selassie confiou sua deman- 


da nos cuidados de um grupo de advo- 
gados, de maneira que O processo de- 
verá sor disentido em um futuro pro- 
ximo, — (A. B.) 





O EIXO ROMA-BERLIM COMO APOIO PARA UMA POLITICA DE TEN- 


DENCIAS REALISTAS NO SENTIDO DE UMA PAZ FORTEMENTE BA- 
SEADA — O REI CAROL DECLARA QUE A RUMANIA PERMANECE 


FIEL AS VELHAS AMIZADES 


O rei Carol ao chegar a Bucarest 


BERLIM, 10 — A Europa Contral vive 
neste momento numa phase de reajusta- 
mento de posições. A vistta do m'nistro das 
Relaçves Exteriores da Allimanha, bario 
von Neurath Ás capitaes dos Estados do 
centro europeu parece que assentará os ul- 
timos detalhes desse reajustamento. Está 
em apreciação nas chanceliarias de Iuca- 
test, Vienna, Budapest, Sofla e Belgrado um 
vasto plano que, fugindo embora aos en- 
traves da chamada “segurança collectiva”, 
procura acercar-se do eixo-Berlim-Roma, 
como ponto de apoio para uma politica de 
tendencias realistas no sentido de uma paz 
fortemente baseada. 

Antes do ministro von Neurath. o ar. 
Beck, ministro cas Relações Exteriores da 
Polonia, esteve em Bucarest onde reforçou 
* estendeu, no que se diz, a aliança que 
exlete desde 1921 entre a Polonia e a Ru- 
manta, São bem conhecidas as circumstan- 
clas que a Polonia acabava de farer, pouco 
antes, pela Invasão das forças bolchevistas 
chegando quest ao coração do pair, Essa in- 
vagão a Rumania considerou como uma 
advertencia, 8 fol ella que convenceu aos 
dols Estados da necossidade de estabelece- 
rem entre si uma solidariedade na detesa 
sobretudo contra o vizinho do léste. Mais 
tarde essa alllança se ampliou por uma 
tentativa não sem exito, de opposição, no 
dominio Internacional, por tratados, áquelle 
perigo. sempre possível das bandas do 
oriente. E emquento essa attitude não im- 
pedia, do Indo polonez, a percepção dos pe- 
rigos que continuavam a existir sob fórmas 
tão diverses, a Rumanta não tardou em pe- 
netrar por outros caminhos afim de 
uma aimesphera suportavel. 

Depolr da admissão da Russia na So- 
cledade das Nações, depois da conclusão dos 
pactos de assistencia mutua tranco-russo e 
Tusso-Lcheco, a política exterior da Ruma- 
nia perscia querer entrar em relações uni- 
lateraes demols em mais inflimas com s 
Russia, sob o pretexto de “segurança colle- 
ctiva”, à tal ponto que até a passagem de 
tropas holchevistas através o seu territorio 
parccia ter sido admitida ao manos como 
assumpto de discussão. Mas, a Polonia não 





























e 


para empunhar o sceptro 

se mostrou disposta A admitir para si taes 
possibilidades, não podendo ver nellas se- 
não um rave perigo para sua segurança 
propria e para s paz da Europa. Além disso 
ºs homens de Estado de Varsovia não viam 
nessa evolução rumaica senão um afrouxa- 
mento das condições e dos objectivos da 
aliança de 1821, 

” Concebe-se que nessas circunstancias 
a confiança entr> os dois Estados do Jéste 
europeu tenha sído posta a uma rude pro- 
vação. Entretanto, nesse intervalo, a Ru- 
mania terminou por compreender que a 
manutenção de boas relações de visinhança 
com a Russia não exigiam que se fosse tão 
longe nem que se tomassem attitudes de tal 
ordem que os Estados vizinhos as consíde- 
rasem uma evidente ameaça para sua se- 
gurança, Por essa época já se tinha che- 
Erdo a conclusão de que a doutrina da se- 
gurança coPeotiva resultava, mn pratica, 
em augmento da desconfiança e das oppo- 
sições entre os povcs, desde que não offe- 
rece nenhuma garantia contra os abusos e 
as intrigas. Além disso já se havia feito a 
experiencia, — inclusive na Rumania, — de 
que o apaziguamento na frontelra dos Es- 
tados não suprime o caracter durante al- 
gum tempo, quando se pretendeu fixar a 
attencão da Europa num unico perigo hy- 
pothetico, 

Agora póde-se considerar um avmptoma 
feliz o reconhecimento da realidade das 
colsas que marcou os encontros de Buca- 
rest. Desse estado de coisas testemunham as 
palavras do rei Carol: A Rumania perma- 
nece fiel às suas velhas amizades, Mas ani- 
mada do vivo desejo de viver em paz, ella 
aspira tambem a manter as melhores rela- 
ções com as seus vizinhos e com as grandes 
e pequenas potencias. 

Uma tal política, dizem os meios auto- 
rizados de Berlim, leva sem duvida em con- 
ta as realidades e os interesses do pair e da 
paz em geral numa mais larga medida do 
que o fazem as doutrinas e os estatutos de 
solidariedade mal compreendidas e faceis de 
justificando a atti- 
ro Beck que acaba de recla- 
à sua revisão radical e adaptação és 
- (A B) 

















tude do minis 
ma 








cmemramememn do: 


PROBLEMAS DA EUROPA CENTRAL 


sita muito contribuiria para O 
à melhor entendimento dos dois 
1 pos. “Os offices » cadetes 
do meu navio, disse o comman- 
dante Lathan, puderam conista- 
far o sentimento erteita 


bre elis tnes AS infiammaçães 
do name, da garganta, dos rins À 
ete 

| 0 moderno tratamento de 
Juvala er diarrhéa consist em 
afastar . causa. em esinhele- | 
irer a dieta apropriada e em) 
augmentar os meios de ileresa 
dos intestinos, pela «. ntstra- | 
Ico ds m medicamento adonur- | 


As mães devem 
saber... 


io dia em que à maioria da 
mães tiverem noções de hytor 
e de puerieultura, a muriníca 
de infantil] diminuirá de ma-| 
netra notavel, Como se tem re. 
gistado em varios pajzes. Um 
dos preceitos Mais elementares. 
e que se deve tornar bem dif 
fundido é o de que as crianças 
alimertadas 40 seio raramento 
adoecem, são mais fortes e sa- 
dias. Tá as alimentadas artifn- 
ente adoscem cum matr 

1 . poFque nem sempre 
on alimentos sko hem aceitos 
pelo organismo da criança. Ou- 
tro porto muito importante é o | 
que diz respeito ao horario a 
4 dozer dos alimentos, As mães 
que não têm conhecimento des- 
tes amur-ptos devem procurar 
um posto de hyglene infantil ou 
um medico especfallsta para re- 
ceber an Instrucções necessarias, 
Uma das desordens mais com- 
muns resultante da alimenta- 
são inconveniente e» desordena- 
da, é a dinrrhég, que pode adsir. 
tambem, de Infecções assentadas 
fóra do orgão gastro-intesti- 
mães, MAs que Se refioctem so- 












































do, entre 08 quães =» destacam | 
os comprimidos de Pidoformio 
da Casa Bayer, nte fazem nor. | 
mlizar, rapidamente, as deje- 
eções. 


Homenageada a tri- 
pulação do “Jeanne | 
D'Arc” | 

















KIEL, 10 — Na sala de f 

tas da Municipalidade realtrmu- | 
Se quma ecenção em homena- 
sem à tripulação do cruzador | 
tranco: “Jeanne d'Arc”, que | 
aqui faz um estazio de alto 














dias. O prefeito da municipa- 
lidade apresentou votos do hoas 
vindas aos seus hospedes. O | 
capitão Lathan, er dante | 


do cruzador francer, agradeceu, | 
Sizendo esperar que aquella vi- | 













communhão e alegre actividade 








que reina em todas «s classes | 
sociues desse pair, além de ad- 
mirar esta bell cdade, cuja 
população nos recebeu com a | 





É Jd ir 
tda Di 


ER DO ROSARIO, 17 De 1 04 6 
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PAGUE MENOS 


pelo' seu carro 


GASTE MENOS 


com o seu carro 


— Compre um Ford V-5, a marca que 
reune as melhores qualidades dos m 
lhores carros! 








&! pensa que todos os carros de uma clase custam o 
*” mesmo — esqueça-se disto! Elles não custam, Ford 
oferece um carro — o ultra-economico Ford V-B de 60 
H.P, — que custa acima de 2000400 menos do que qual- 
quer outro carro de seu tamanho e de sua classe, Verif- 
que. pessoulmente. na Agencia Ford. a relação dos preços 
da mova linha Ford — examine o mais economico Ford 
V-8 até hoje construido! 








Mas. a economia de um carro não se limita ao seu pre 
ha, tambem. a economia de manutcução. que é muito 
mais importante. F. ainda aqui. o 60 H.P, é o mais econo- 
mico carro, na historia Ford. Durante 3% annos. os 
carros Ford foram sempre famosos por sum economia: é 
into. portanto. tem grande significação. Provam-no attes- 
tados espontaneos de varios proprietarios. que têm obtido 
até mais de JU kilometros. por litro de garolina! O sr. 


pedindo 








pode constatar pessoalmente o que afirmamos. 


uma demonstração á Agen: Ford, 








F. quando tiver concl 


o sua propria obserração. formiile, 
proprio. estas questõe 





“Desejo economizar. na compra de meu carro, 
da kilometro de funceionamento. 


e em ca- 
em seu uso diario” 





“Desejo um 
desenho. 
já fabricou 





arro seguro. espaçoso, confortavel, de belle 
um carro garantido pela erperiencia de quem 
5 milhões de automoveis?” 











E coneluirá que este carro é o Ford Y-8 para 1937 


— que 
continuará moderno, annos afóra, no Futuro! 


























O General Franco Não Collaborará 
em “Complots” Contra a França 


AS RELAÇÕES DA HES 















de Valenes 





T 








SE q eg PA a e 
PANHA COM A ALLEMANHA E À ITALIA | sssikico io 








meme mm | 

















nas se vinha verificando, em 





dentro em bravo 
























11º a proprietarios de | 
accões das núnas de ouro se des- | 
fizessem elias, nara que outros | 
às comprassem com grande lu- 






































































Reorganiza-se o 
Exercito Vermelho 


| PARIS, 10 — “Le Tempa” py- 
blica ag declarações que fer o 
| ministro da Defesa ao Governo 


indalecio Pria- 


“Ingenendence” 





taes sbre a 
Exercito 
Declaro 





O effestivo das tropas de Valen- 














| cia seria dentro em breve au- 
N | ementmto. ja estand: epara- 
O mercado de ouro [ix = diversas regives. 1 
CIDADE DO CABO 10 — O sas revubifcanas ao eta 
general Smuts. substituto do! 300.010 homens. Vem «sendo ra- 
rimeio ministro da Africa co| do Asnecia: dado ao p ro 
grande pair productor de | ce aviadores, artilheiros e e 
Suro, proferiu em Iyndenhurs, telecranhístas, hem como ao 
Transwsal um discurso Sobre 0] serviço de insendencia e alaste- 
panico mue nas ultimas sema- | cimento. * novas untdares 


serão integra- 








ção no mercado do ouro. De- | ias no novo exercito nomes 
ciarou que isto era consequen-| Quanto nO material de quer, 
Eis de manobras esneculativas | declarou » ministro Prieto nc 
internacionaes, que tinham sido | dentro 4e notico tempo Valano 
feltas em larga escala, Os ru-| Cia estará de posse de todos 08 
mores rle baixa do preço do ou- | EITOS “e avioes necessarios na- 
ro não a sentavem em base con-| TA Auxiliar as tropas de filão 
creta = eram propalados unica-|8 reúizar srande offensis 
mente com O objectivo de con- | Zerea desafosando um pouco 
seguir fade — (4 BO, 





Commemorando o 























er , 
O orador termino cestarm-  AmNiVOrSario do 
do que a posição do mercalo 
de Ouro “er hoje Capgrereaio [5 
do que Lone, de modo que elje eoree VI 
ão, tittha o menor receio quan- | LONDRES, 19 — O mínicio 
tto ao uturo desse producto, — tortos Estrangeiros. gr. 
A B5 la Fen, offerecey no 
| | Foreten Office um banquete pas 
| Corimemorar o anniversar' 
| uialido de Sua Majestade, 
F Compa-ee ram tndos 03" chersá 
(À imprensa francoza «Tais em, todos jon her 
| É capital o primeiro minister 
não gostou p Chamt rlain, a malori dos 
| membros do calinete e numero- 
PARIS. 10 — 4 Imprensa pa- | Sie altas personalidades. TA, 
rislenss es o descontente | B.) - 
com a enthnstastica recençio ra 
felta “o minietro dos Estran- 
| ceiras de Neicty, sr, von Nei 
rath. cr” Belgrado, ue seus arc | p4nts 
dem Belarado. s 8. 10 — Os einpregaitos 
O tb ão rerdndeiras ameaças | municindes” de Botlogne sur 
ç lo, amreves EE ui DOR ESCBis | Mer declaro ram-se eme is ve 
“omos Foreados a concluir que vi 
: : »ja Yus elivia segue o exem so 

"ARIS. 10 — N 5 “Tie Journa se? a selnrios. 

PARIS. 10 — O correspondente de *Le Journal” | o Sica jeave o esm aim entrar tarshem 
entrevistou O general Franco. chefe de Estado da Hes- som relação É Politica alemã. | em grivo os onerartos das cao 
panha nacismalista, o qual lhe declarou que seu pajz | SiecAavo que, com lo fossem | san a oa sora Eno, da 
Júmais auxiliaria um complot contra a Franca. Decla- | Font cre a Dol ru Eme Derodical po ee 
rou mesnio que tinha grande confiança no paiz vizinho, | Ca de Polonia. ade ricaram impedidas de cir- 

j P: tá 
de « , o Torna à sacrificar a Tehe- |cular norque ax motoristas dos 
O que era robustecido diariamente pelos aconteci: enslortauia e à Austria, afim ds | cimintmaco resmectivos  adherl- 
Tas peida, popa Central reco- |-nm ao movimento. grevistas 
SENTA A ã nhecida 4 proteja" — CA BI a 
Noferiu-se depois ao problema das relações da Ties. Motta api a ta oa 


















panha nacionalista com a Allomanha e com a Italia | vunda: “Orca Pera co nenhuma obrigação, por fórnia 
Declaruu não acreditar que o destino encaminhe a 4l-| alguma. Nem nós aceituriamos obrigação imposta, 
lemanha para o Oeste. E qverescentou que Porque somos nacionalistas hespanhoes, “ ililos 
lemanha mem a Italia lho impuzeram obrigação algu: | mantér à 





ma. Sobre esse fonto fez questão de insistir, decla- 











ções. 


(A. B.) 


todo o transe, uma nação livro de 





suj 























6 * EDITORIAL 








A falta de educação politica 
constitue um dos maiores flagelos 
do nosso paiz. Vejamos, por exem- 
plo, o que se passa na actualidade. 
As grandes forças politicas nacio- 
naes, e as classes conservadoras é 
trabalhistas escolheram um candi- 
dato á successão presidencial. Esse 
eminente brasileiro, em declarações 
publicas, affirmou que, chegando ao 
poder, governará de nccordo com os 
elementos que o elegerem Interro- 
gado sobre a sua platafórma, ao- 
crescentou que só redigirá esse im- 
nortante documento após ouvir as 
forças que o indicaram á presidencia 
da Republica, porque deseja que o 
«eu programma seja uma média das 
reivindicações geraes do pais. E sa- 
Nentou que, na execução das medi- 
das, qve naturalmente serão vota- 
das melo Legislativo. é que impri- 
mirá um caracter mais pessoal, se- 
mundo suas qualidades de adminis- 
trador enervico e tenaz, À lingua- 
mem do sr, José Americo foi. deste 
modo. perfeitamente lorica e preci- 
sa, vatenteando a adhesão do seu es- 
mirito ro nosso svstema político. 
Pois bom: — a um homem com essa 
mentalidade, absolutamente identi- 
ficado com o rerime, é que os or- 
eros da “camvanha amercina” at- 
tribuem es attitudes mais extemno- 
Visando estabelecer confu= 








reneas 





TOPICOS 


ATTITUDES CLARAS 
La OBJECIO ainda hoje de nossas re- 
Jó flexões o bando que aceidentalmen- 

À te conseiva o poder no Estado do 
Ro, imalbaratando suas rendas, delapidan- 
co seu erario, desacreditando-o, achinca- 
lhando-o, corrompendo-o, 

Ha um atordoamento geral. O sr. Hel- 

tor Collet à frente do governo fluminense 
e positivamente uma pilheria se ão fór 
um nitraje, 
à posição que o mesmo assumira com 
seus amigos em race das candidaturas pres 
sdenciaes é um vilipendio nos brios fumi- 
menos. 

Em todas ns épocas teve aquelle Estado 
suas anitudes muito claras. Nas pugnas 
pela sucessão do governo da Republica, O 
seu logar foi sempre de realce. 

O partido que dominava assumia seus. 
compromissos á luz do dia, e & hora da 
ciumacia não faltava nenhum de seus com- 
ponehitps UM ER "e 

Muka-veí, como é commum acontecer, 
nas reuniões que antecedism as delibera- 
ções definitivas, havia divergencia, mani- 
fesiações de preferencia por um e outro 
candidato, e quando não era possivel con- 
ter algum membro do partido nas linhas 
dos compromissos Já assumidos pelos maio- 
raes, dava-se o rompimento franco, osten- 
sivo, lesl Era à educação política flumi- 
mouse incunformada com as attitudes co- 
leantes, com esse bifrontismo de agora, que 
avilta e estarrece a gente assejada daquelia 
gloriosa circumseripção da Republic: 

Não é admissível que passe pela cabeça 
encanecida de um homem da invulgar in- 
telligencia do sr. Raul Fernandes que essas 
manobras canalhas, urdidas pela gente 
secunduria de sua corrente partidaria, não 
com,romeLtam o seu nome, O 6eu passado, 
a sua folha de serviços, o seu patrimonio 
moral. 

Não acha possivel a Nação que isso que 
se ve soja fruto de sua inteligência. Mas & 
verdade é que 0 povo só o distingue naquelle 
grupo. Póde estar cheio de pulgas o leão, 
ninguem vê as pulgas, só se vê O leão, mes- 
mo quando este se dispõe a fazer o papel 
de zebra. 

A tradição política daquela unidade 
federativa é das mais briihantes no tocante 
aos senilmentos de dignidade, de solidarie- 
dade franca para perder ou ganhar. Na 
politica como na roleta quem joga em todos 
os numeros póde ter a illusão do ganho, 
mas ma realidade só tem prejuizo, e isso 
Pp . nesta como naquela, os banqueiros 
rão tio idiotas. 

Refiicta o sr. Raul Fernandes com a 
clareza de seu espirito no bom nome € 
trudicio do Estado, no seu proprio” acervo 
moral, e sobretudo na precariedade destes 
lances, cujos lucros, se houver, não cobri- 
rão nunca o prejuizo moral verificado. Um 
Lemgruber, um Soares, um Collet nada têm 
à perder. Mas o velho parlamentor e di- 
plomata não póde descer nO nivel dessa 
gente. Não é como o ar. Collet uma elmples 
peça de roup: que O governador Protogenes 
deixou suspensa no coradouro do Ingá. 

Está o palz a exigir dessa grey politica 

definição clara, 

E pg todos realmente com O sr. Ar- 
mando de Salles, e neste caso o sr. Heitor 
Collet terá de assumir honestamente a res 
ponsabilidade desse apoio, à menos que 
abandone publicamente seus chefes e teus 
amigos, ou prestigiam o ar José Amer 

à então nio devem continuar a iludir & 
candides politica daquelle candidato mem 


. Boares Fi- 
consentir que a marotice do sr. á 
lho entre a explorar sua prodigalidade E 


nanceira. 




















“JUMENTO INHABIL 
Ea o asidentes do P. R. P, capitanes- 
dos pelos srs: Byivio de Campos € 
Roberto Moreira, acabam de lançar 
um manifesto de ndhesão do &r Armando 
de Eullos Oliveira, Até ahi nada de mae 
mento palco dos dlesidentes começa 
sima cotiveda estrinta. mo 
a Une cacem nephncibata, en 





' 





Falta de Educação Politica 


- futuro governo, talvez com o obje- 


OMC OrI CI rrI are rer soros corre rr erre rose res resort rersoses 











DIARIO:CARIOCA:— Sexta-feira, 


11 de Junho de 1937. 


COLLABORAÇÕES 














sões, fantasinram até o Ministerio do 


otivo de intrigar, como se fosse pos- 
sivel criar “casos” entre os respon- 
saveis pelos destinos do Brasil ape- 
vas com idiotices desse ja 

Mas não é só. Um politico foi á 
casa do sr, José Americo offerecer 
seu apoio, sob a condição de ser pos- 
to em liberdade um extremista con- 
demnado pelo Tribunal de Seguran- 
ça! Então, um assumpto dessa natu- 
reza, regulado pela legislação em vi- 
gor, poderia ser solucionado apenas 
com uma pennada do presidente 
eleito e empossado dentro dos qua- 
dros constitucionaes? | 

E! preciso de uma vez por to- 
das que esses cavalheiros se conven- 
cam de que o'sr. José Americo não 
é candidato a ditador, Ao contrario, 
o eminente brasileiro foi escolhido 
para a suprema magistratura na fór- 
ma da Constitricão. segundo os me- 
thodos legaes, de conformidade com 
a technica do regime. Evidentemen- 
te, não necessitarinmos lembrar taes 
coisas se não fosse anuella ansencia 
de educarão politica a que nos refe- 
rimos acima. Com a eleição do sr 
José Americo não “continúa” ape- 
nas o Rrasil, porque com elle con- 
tinuará tambem a ordem lema] e po- 
Jitina, regulada pela Constituição de 
1934, 




















| 


pois em rasgados elogios ao candidato pau- 
lista. E, linhas abaixo, dizem os signatarios 
do manifesto: 

“Os resentimentos, às vozes amarissi- 
mos, que 4s lutas politicas engendram, pó- 
dem e devem ser esquecidos quando em jogo 
se encontram os supremos interesses da 
patria”, 

Ora, nºo se compreende essa linguagem, 
quando se sabe que o velho partido da terra 
bandeirante, arcando com todas as res- 
ponsabilidades do seu pastado, resolveu 
adoptar a candidatura do sr. José Americo, 
pondo tambem de Indo velhos resentimen- 
tos “que devem ser esquecidos quando em 
Jogo se, encontram es altos. Interesses da 
patria”, 

O mesmo argrmento invocado pelos 
dissidentes para entrarem na “campanha 
americana”, foi o mesmo que serviu para 
a aproximação do P. R. P. ao sr. José 
Americo. Não pega, portanto, esse argu- 
mento... Seria melhor que os dissidentes 
gonfessassem os verdadeiros, motivos da Ba, 
attirúde: — rancór político, o” egolsrio feroz 
e o Instincto de uma intransigencia'fmpa- 
triotica, 











A OFFENSIVA DAS INTRIGAS 
C ONTINUA a offensiva das intrigas 


e dos boatos. Os campeões da “cam- 

panha americana” não se querem 
convencer de que esses processos são in- 
compativeis com a nova mentaldade poli 
tica do Brasil. Todos reconhecem que 06 
dois candidatos á secessão presidencial rão 
homens que possuem qualidades e dignos, 
portanto do apreço publico. Por isso mesmo 
a propaganda deveria se orlentar num ter- 
reno elevado, ora na divulgação dos pro- 
grammas e das idéus, ora com o trabalho 
intenso do alistamento eleitoral. 

Hontem, um dos jornaes da “campanha 
americana”, largou mais um boato, cujo 
perverso objectivo é claro aos olhos do lei- 
tor. Um telegrammazinho, composto em ne- 
grito, aberto em oito columnas, no qual se 
diz que o sr. Benedicto Valladares, certo da 








Escola Medeiros e Albuquerque 


A 9 do corrente mez comple- 
tou-se mais um anno da morte de 
Medeiros e Albuquerque. Era um 
grande batalhador que desapparecia. 
Fôra um ardente propagandista da 
Republica, á qual consagrára os me- 
Jhores tempos de sua mocidade. Fóra 
um jornalista inimitavel. pugnaz, ar- 
doroso, amando as refregas da de- 
tesa constante do bem coltectivo. 
óra um genuino homem des les 
tras, que enriqueceu de belleza, no 
sen estilo limpido, escorreite, em 
que a emoção se ampliava na sim- 
plicidade da phrase. Fóra um sd- 
ministrador corajoso, que introdu- 
vira no ensino primario desta capi- 
tal as pedras angulares de «odas 
as reformas, que se 5 ao 
seu tempo. A mulher bei 
deve o ter feito do masistorio pri- 
mario um officio digno, e O tel 
introduzido na propria. arreira bu- 
roeratica. Deve-lhe a Foudação do 
primeiro instituto profissional fe- 
minino. Fôra ainda Medeiros um 
parlumentar aetivo, diligente, em- 
preendedor, a quem se deve O pri- 
meiro projecto de lei regulando a 

responsabiildade patronal nos ae- 
videntes do trabalho, a primeira 
tentativa de lei de expulsão de es- 
trangeiros, a lei de protecção & 
propriedade literaria e varias ou- 
lras iniciativas. que sua fecunda e 
vonerosa inirioencia confiava a 






g nram 























Camões e o Dia da Raça 


Augusto Frederico Schmidt 


Como Dante e Shakespears, o são 
para us suas patrias Camões é o pro- 
prio espirito, é a propria expressão, é 
o proprio verbo de Portugal. A lingua 
portugueza está misturada e contundi- 
da com a lingua de Cimões de manei- 
va inseparavel e'eterna. O genio du 
grande poeta fecundou e transformon 
o instrumento rude com que os homens 
do seu paiz se communicavam, e com 
que distiguiam as coisas e Os sen 
timentos. Depois de Camões, o em v 
tnde do sopro camoneano — é que Por- 
tugal adquiriu à perfeita expressão 
das fórmeas definidoras da sus perso- 
nulidade nacional, e ponde altingir Á 
Universalidade. Antes de Camões as 
córes já eram portuguezas naquele 
pequeno —pedugo de terra confinado 
com o mar. Antes de Camões as al 
mas lusitanas já tinham os mesmos 
heroismos antigos q a uventnra já 
guiticava um inflexivel destino, O 
mar, antes de Camões já se estendia, e 
era como o sangue, nas veias da raça 
heroica, Mas faltava a Portugal o can- 
to. As nações são renlizadas pelo ver- 














NA CAMARA 


Nenhuma importancia teve a sessão 
de hontem, sob o aspecto político. Na 
hora do expediente, falaram os srs. Joio 
Rezende Passos e Acylínc Leão. O pri- 
metro tratou do projecto referente nos, 
vencimentos do pessonl da Vinção Sul- 








bo e pelo canto. E a raça portugneza 
cantou na poesia dos Lusiadas 


a 

mões é o proprio canto de Por- 
tnigal. Estão nas estrophes do seu poe- 
ma as vozes, os arrepios, os ussombra- 
mentos, os mysterios, as esperanças 
de um povo que teve necessidade de 
eoustruir o seu imperio lutando com 
n ferocidude e as surprezas dos cl 
mentos. O canto de Camões é assim 
um cunto movel, barbaro, grandioso 
e elementar no mesmo fempo, As in- 
spiruções mediterraneas e 05 À 
tuições atlanticas, nelle se barmoni- 
zum e unificam. O Iyrismo dos Lu- 
siadas não nasceu das fontes da, intel- 
ligencia e da alma, mas emergin da 
acção, do duello do homem e das [or- 
ças da natureza. J 

O vento sóbe e assovia nos mas- 
tros; a tempestade cresce e ruge; 05 
penios do mar grifam e ameaçam, E 
as naves portuguezus, e os homens 
que as conduzem, caminham cantan- 
do e lutando, E” esta a experiencia 
Insitana, E” este o canto mais Marca- 


























Mineira. O segundo fes considerações 
sobre o Plano Nacional de Educação. 





Em virtude de requerimento do 
deputado Magalhães de Almeida, a Ca- 
mara approvou um voto de congratuln- 
qões com a Marinha pela passagem do 


ne va verem ie vm ve ie rc 


derrota do seu partido, já cogita da escolha * Carvalho Chaves, presidente da Assemblén, 


de um outro nome que substitua o ar, José 
Americo de flmelda. Em outra local, o 
mesmo jornal, diz que varios elementos po- 
Uticos das forças majoritarias tambem, por 
sua vez, estão trabalhando no mesmo sen- 
tido. 

“Tudo isso balela e intriga. O sr. Valla- 
dares, que com o seu prestigio coordenou as 
correntes majoritarias, em torno do nome 
do ilustre sr. José Americo, continia firme 
em torno do candidato nacional. Nem se 
núde attribuir no, governador mineiro a in- 
Juria de uma attitude que representaria 
uma indignitáde. A campanha derrotista 
não recuará. Mas o povo brasileiro, mesmo 
no melo do seu trabalho e suns occupações, 
tem olhos para vére razão para com- 
prender... 





NOTICIAS DO MINISTERIO 
DA JUSTIÇA 


Estiveram hontem no gabinete do mí- 
nistro da Justiça: 

Deputalo Roberto Simonsen, dr. Alfre- 
do Maia Filho, dr. Jullo Barbosa Carneiro, 
director do Conselho Federal do Commer- 
clo Exterior; dr. Lassence Cunha, director 
da Casa de Correcção; dr. Hugo Garnler, 
dr. Elmano Cardim, deputado Carvalho 
Leal, dr. Affonso Vargas, dr. Thomaz Kel- 
ler, abbade do Mosteiro de 8. Bento; dt. 
Cesar Vergueiro, dr. Carlos de Gusmão, 
deputado J, A, Valente de Lima, deputado 





outros nomes, para que pudessem 
melhormente vingar. MK: E 
De sua acção administrativa 


no ensino municipal todos dizem 
ter sido a mais efficiente do come- 
co da Republica. Attendendo tal- 
vez a isso o dr. Anysio Teixeira, 
quando director de Instrueção Mu- 
nicipal den o seu nome a uma esco- 
la construida dentro da Quinta da 
Boa Vista. 

Para mim, em cuja memoria 
vive a sua recordação em cada 
instante, era sempre um segundo 
de prazer ver-lhe o nome  desi- 
gnando aquella escola, posta bem 
no caminho forçado de quem atra- 
vessava a Quinta para vuscar a es- 
trada Rio-Petropolis. 

Não foi, pois, sem uma surpre- 
za desaeradavel que, ha dias, pas- 
sando peluo mesmo logar, verifi- 
quei que 4 velha escola. depois de 
reformada, tinha perdido o nome 
de Medeiros e Albuquerque e pas- 
sára a ser designada “Escola Por- 
tngal”, 

Sem 
provém 
merece todas as 








duvida, o paiz do qual 
nossa raia colonizadora 
liomenagens de 










Legislativa do Parand: senador Antonio 
Jorge Machado, sr. Aluízio Pentdo, almiran- 
te Alvaro de Vasconcellos, dr. Clementino 
do Monte, dr. Julio Barbosa, deputado Car- 
los: Julo Galiez, commandante Heitor Ga- 
llez, deputado Carlos Luz, leader da maio- 
ra; deputado Djalma Chagas, deputado 
Abner Mourão e dr. Genesto Pires, 





Esteve hontem em conferencia com o 
ministro da justiça, sr, J, O, de Macedo 
Boares, uma commissão de professores das 
Faculdade de Direito composta dos profes- 
tores, drs. Candido de Oliveira, Raul Pe- 
derneiras, Oscar da Cunha, Luiz Carpénter, 
desembargador Alfredo Russo e o deputado 
Pedro Onlmon, 


Esteve hontem em conferencia com o 
*ar J, O, de Macedo Soares. ministro da 
Justiça, o coronel Pinto Guedes, comman- 
dante da Polícia Militar, 


Em conferencia com o ministro da Jus- 
tiça, esteve hontem, no seu gabinete, o se- 
nador Medeiros Netto, presidente do Se- 
nado Federal, 


O dr. Arthur de Souza Costa, ministro 
da Fazenda, esteve ontem, em conferencia 
com o ar, d, O. de Macedo Soares, ministro 
da Justiça, 





nossos poderes publicos. Mas creio 
que nada custaria á administração 
encontrar uma Escola para dar-lhe 
o nome de Portugal, «em tirar de 
uma já existente o de um grande 
educador, que exe-ceu no ensino 
primario da cidade uma influencia 
tão profunda, que dezenas (e an- 
nos depois de sua passagem pela 
administração encontra aiuda quem 
lhe assignale o merecimento de sua 
actuação. 

Medeiros e Albuquerque não 
era, sem duvida, um ume bem- 
quisto dos que em 1930 venceram a 
sua Revolução. Mas não ereio que 
esses homens tenham a vista con- 
turbada a ponto de menosprezarem 
os reses valores de nossa terra pri- 
vando-os das homenagens de seus 
posteros. 

A designação do nome de Me- 
deiros e Albuquerque a uma escola 
primaria foi dada já em plena 
administração revolucionaria. Se- 
rá que, depois de morto, elle ainda 
poude maguar alguem, a ponto de 
se banir seu nome do portico de um 
dos estabelecimentos a que elle deu 
tanto de seu trabalho, de sua in- 
telligencia, de seu cor: - 


















do de Portugal e de Cnnões. O resto 
é a aveia e paizugem. 
e a 

Os poetas são os Iundadores e de- 

fensores das raças, A immortalidade 

de Homero é 4 pedra erguida em que 

os denses, as graças e os rythimos da 

sun Grecia, desapparecida, se abriga- 





ram do tempo nivelador.  Dyonisins 
cuminha pelos tempos conduzido 
pelo grande olhar do Cégo. Ri assim 


aconteceu com o Dante, em enjo ge- 
nio, estão presas as raizes etemmas da 
Halia, dessa Italia, que o Poeta uni- 
ficon no pluno do espirito. Assim 
tambem a segurança do destino da 


Tuglatersa está no descobridor do 
Homem humano que foi esse pobre 
Shukespeare, pocta inexplicavel 6 


contemporanco de todas as épocas, 
KM 

O poeta é a raça, porque o pocta 6 
a cultura. Bem inspirados, os portu- 
guezes, que festejam o dia da Raça 
no proprio dia em que a morte tocou 
de eternidade e luz o homem que fi- 
xou para sempre Os Mares, As armas 
e os varões assignalados. 


anniversario da batalha naval do Ria- 
chuela 

Na ordem do dis, foram votados os 
oinco projectos constantes do avulso, 

Falaram os srs, Xavier de Oliveira, 
Renato Barbosa, Gomes Ferrar e Figuel- 
redo Rodrigues, 

Em explicação pessonl, o ar. Osorio 
Borba fez um discurso sobre a política de 
Pernambuco, tendo atacado o ministro 
Agamemnon Magalhics. 

O sr, Salgado Filho falou sobre a 
Justiça do Trabalho é o ar. Laerte Setu- 
bal leu artigos censurados. 


NO SENADO 


A sessão de hontem fot rapida, Pre- 
aldiu os trabalhos o sr,-Medelros Netto, 
Não houve oradores. Na ordem do dia 
fol approvada, em 2º turno, a proposição 
da Camara dos Deputados n. 22, de 1937, 
que estabelece A proporção dos depu- 
tados para a legislatura de 1998-1942, 








O TEMPO 


Distrieto Federal e Niclheroy — Tempo: 
bom, nublado por vezes; nevoeiro. Tempe- 
ratura: estavel. Ventos: variaveis e frescos, 
por vezes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, nublado por vezes; nevoeiro. Tem- 
peratura: estavel. 

Estado- do Sul — Tempo: bom, nubla- 
do; nevoeiro. Temperatura: estavel, Ves 
tos: variaveis e frescos, rondando para O 
nundrante norte, sujeitos a rajadas, no Ito 
Grande, 

Previsões validas para o trujecto da ea 
trada dg rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem ds IR horas de hoj 

Tempo: bom, entre nublndo e encober- 
to; nevoeiro. Temperatura: estavel, Ven- 
tos: variaveis e frescos, por vezes, 
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E! cobrador autorizado o sr. J, T. de 
Carvalho. 
CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor ou 
sobre ussumptos que entendam com assigis- 
ras o outros de interesse da ndministsi: 

leve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. É so 





INSPECTOR VIAJANTE 

Percorre os Estados do Elo minas Ge- 
res 6 Espirito Santo o bosso companheiro 
Romualdo Perrota, 








SUCO" SAL EM S, PAULO 
P. A. de icuza Chaves 
Avenida Lulz Antonio su 


eq SECCURSAL EM Vie Toraa 
r Manoel Machado — e dk 
ca, Napoe Rus Duque é 
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NOTICIARIO 1 








D Descalabro Firanceir 


À revolução do 1630 encontrou o Estado 
do Rio em angustiosa Situação financeira: 
atrazo no pagamento devido ao funeciona- 
lino; suspensão completa do pagamento 
devido nos fornecedores do Estado; letras 
& Pagar em varios estabelecimentos banca- 
Fios; divida avultada contralda no Banco do 
Brasil; falta de credito; divulgação de in- 
correcções administrativas, 

O primeiro interventor nomeado, ar. 
Pilnio Casado, pouco fer Para solucionar a 
erite em que o Estado se vinha debatendo, 
consequencia de Iimprevidencias e de inca- 
pacidnde: em todo o vaso decretou, para 
1931, um orçamento em Que varios cortes se 
fiveram na despesa e varios tributos foram 
criados, numa revelaçãc de louyavel esforço 
da parte do secretario das Finanças, de en- 


84.876 contos, 


to à receita, 


Estado), 





83,904 contos de réis; em 1097 calculada em 
Orçamentos, portanto, memelhantes quan- 


Mas a receita de 1994, propria do exer- 
elelo, toi orgada em 47.680 contos porque 
Na somma 83.904 contos se Incluem 16.314 
tontos correspondentes aos saldos do exer- 
eloio de 1933, não sómente depositos no 
Banco do Brasil para os serviços da divida 
Oxterna — 10,714 contos, mas 8.500 contos 
para anplicação determinada, e recebidos 
do CG. Nacional do Café (para os serviços 
de rodovias e pontes na zona entéeira do 


Da receita para, 1097, orçada em 64.576 
tontos, é preciso deduzir 4,841 contos, re- 


externa e 6,013 para & divida interna, 
mafs 1.055 part 





rentemente, 17.251 contos. 


pesa, deante de algarlmos constantes di 


para 38.007 contos tres annos anten, 


nítida da situação, 





A seguinte resenha: 











O  ELIA 


Desa com & administração atinge, em 1037, 


56.218 contos, ou, mais que em 1934, appa- 
Dizemos apparentemente porque a des- 
o 
discurso do deputado Olodomiro de Vas- 


concellos e fornecidos pela socrotaria de Ft- 
nanças, excede m previsão orcamentaria em 
mais de 19,800 contos, Portanto, a despesa, 
em 1997, aftinge 68,718 contos, no mínimo, 


Para que se receba UMA impressão mais 
do quanto se ten: dea- 
mandado o governador Protogenes, firemos 









ESTÁ USANDO OS PRODUCTOS 


tão, o ar, Vicente de Moraes, serra especial para pagamento da divida Contos DOS FABRICANTES DE 
Deixando a Interventorta o ar, Plinio | CXttrna, e, assim, a receita propria do exer: | peceita propria do exereloio de 1034 47.650 
Onsado, substituiu-o o general Menna Bar- | 5/0 fica reduzida para 59.735 contos, quan. Receita propria do exercicio de 1937. 50.681 
reto, que, encontrando os funceionarios com tia que baixa para 80.681 Sontos | pel (ds REA 
tres mezes de atrazo nos vencimentos, le- | ÁUSHÃO necessaria de 9.054 contos (f 5º do Difterença para mais em 109%... 2.99 
tentou, no Banco do Brasi! a importancia | At 19 Fr pat, EMOS INTO E 
q e de xereicio anterior, | 
precisa par Ee em dir o pagamento de- Despesa em 1834, excluldos ce uer- | 
vido ao funeelonnlismo, tendo gerido, como o eabeia, form” INHA, fo orçada em os (cem a divida rn o | 
prerarios (de Flitanças, os srs. Maitoso | 63.004 contos, mas nessa quantia se imo fiuctuante. . . 1 AA 98.087 | 
Mala Forte e goncral Silvestre Rocha. eluem 15.938 contos para despesas com os Despesa em 1937, excluídos os ser; 
Seguiu-se, ao general Menna Barreto, o | eMprestimas externos, calculadas ao cambio qos com as dividas fundada e flu- 
Er. Ary Parreiras, que procurou restabelecer | de 8 d. é isso redur a despesa, com a ad- obuantes sergio a eo a oie QROMIBI | 
º eredito do Estado, administrando com ta- | ministração propriamente, a 47.066; ah| es- -— Btravessando o Atlantico, Entre esses factores, des. 
manha econonii que mereceu, da ralé, a | tio Incluídos 7.744 contas para. os servicos Ditferença para mais, em 1037 20.1 | S 
oie da MPR do de amortitação e Juros das emprestimos in: | partrensa Dara maio, em 1037... B0-%51 | no voo Natal-Senegal, Ame-  tacam-se os productos usa- 
O sr. Ary executou integralmente o | MOS, e ausim, à despesa, com a ndml- | cio nugmento de despesa, , . 20.751 lio Earhart araba de vencer dos para accionar e proteger 


Achema Oswaldo Aranha, no Estado do Rlo, 
pesar de ter mandado construir estradas 
necessarias e importantes, edificios para 
Erupos escolares, e realizado obras diversas, 
* criado serviços diversos, deixou, em de- 
Dosito no Banco do Brasil, avolumada tom- 
ma de dinheiro, desbaratada pelo governa- 
dor Protogenes, Além do que effectuou a 
cobrança do que a União devia ao Estado, 
* do que tambem devia o D. N, C. 

Os orçamentos decretados pelo mr, Ary 
Mo prova do culdado que esse homem ho- 
nesto e simples punha na applicação dos 
dinheiros publicos. 

Buindo o ar, Ary, pela eleição do ar, 
Protogenes, os gastos avolumaram-se enor- 
memente, até attingirem cifras alarmantes, 

Parallelamente a receita, apesar de no- 
vas tribitações, não augmentava propor- 
cionalmente 4 despesa, 

Vamos confrontar os orçamentos de 





quanto & divida, 


sos 40.322 contos, 


administração, 





1934 0 1997, contos, E mente, Confrontaremos as verbas da des- 
A receita, em 1734, fol orçada em Dedurindo 5.060 contos para a divida | pesa, nos exercicios de 1034 e 193% 
mea camcanram amas remos amcameams mom rm om seno sem om dy 





; OEM -LHE 
bas COSTAS ? 


Permitir que essa do 
nas cosias continue 
sem tratamento e expôr: 
se a uma doença grave, 
Ela denota fraquezo 
renal e deve ser com: 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER, 
Dores reumaticas nos 

- musculos e juntas, 
'êmsaço, vertigens, falta de animo, 
rregularidades urinarias resultam 
requentemente de mau funciona- 
nento dos rins.. 


is PILULAS DE POSTER limpam 
» fortalecem aos rins. 


















Chamados ao servi-|Pharmaceuticos mi- 
go da reserva litaros transferidos 


Estão sendo chamados com | Pelo ministro da Guerra foram 
urgenete UT pintas de Digo transfacidos os capitães pharms 
Storia do Serviço Militar e da | couticos fredo Agnelo da 
Reserva, para prestarem escla- | Silva Simões, do Laboratorio 
recimertos os segundos tenen- | Chimico Pharmaceutico Militar 
tes da cinsse da Iteserva da 1º| para a Directoria de Saúde do 
linha, Sebastião Ponnain Jan-| Exercito 6 Humberto Consenti- 
nuzzl, José Níheiro de Azevedo. | no, do Mospital Militar de San 
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nistração, proprinmente, não excedia, orça- 
mentariamente, 40.233 contos de réis. 

Bem certo é que, pelo sohema Oswaldo 
Aranha, o Estado não tinha que pagar, 


aquella importancia referida de 15.936 con- 
tos — mas, obrigatoriamente, em execução 
da lei federal, figurou no orçamento e ella 
osteve em deposito, realmente, 


O que nos preoceupa é provar, como 
Pprovamos, que a despesa, dividas consoli- 
dadas excluídas, em 1934, fol orçada em 
40.323 contos de réls. E se dedurirmos, des- 
1.25 contos destinados 
ao pagamento da divida fluctuante, verifl- 
Saremos que a despesa, com os serviços de 
proprinmente, 
culadas em 38.067 contos, para uma receita 
de 47.690 contos de réis, Isso em 1934. 

Examinemos o orçamento 
quanto á derpesa, que está orçada em 0,146 








Carlos Vinikotak, Raul Miguel | ta Maria para a Fabrica de Po 
Tliuim é Breno de Abreu Sedré, | vora "e Explosivos de Piquete. 


que se fazem na Baude Publica, e nho to- 
trimente »omputados no o) 





externa, totalmente, 


augmento de, 2.901 
receita, 

Simplesmente fantastico. 

O que ahi fic, não se commenta, 

E saber-se que ainda rolam, na Assem: 
bléa, projectos de lei que, endossados 
Executivo, augmentam de 
contos, a despesa publica ! 

E saber-se que ha insensatos que attri 


apenas, contos, 


foram enl- | r, Rocha Werneck, hoje, exagaeros de apre 


clação. ., 
Pobre Estado do Rio! 
Vamos, agora, examinar como a des 


para 1997, 








No Legislativo Fluminense 


SECÇÃO PERMANENTE 


Figueirado na prestdencia dos 
trabalhos. Isto porque ha quem 
entenda que as suas fun 
de presidente nho lhe altrilu 





A Secção Permanente da As- 
sembléa Legislativa do Estado 
do Ro desde que começou a 
funcionar, não realizou uma 








sessão que justificusse o fun-| este direito, qua, automatica- 
eelonamento desse orgão paria-| mente, é conforido pela Consti- 
mentac. Entretanto, ao que pa-| (uíção Fluminense, ao presi- 


rece, são cabe culpa 305 seus) dente da Assemblea, De forma 





membeo.. mas, tão somente, ao | que a controversta fol motiva- 
uovernudor do Estudo que, res- | da com a saida do sr. Collei 
ponsavel pela coordenação poli-| da presidencia do Legislativo 


pra à curul do Ingá, 
Querem os membros da Se- 
ão Permanente saber a quem 
ha + presidencia dos seus tra- 
balhos, deante do impedimen- 
to do tr. Collet; — se ão vleo- 
presidente da Seção, ar, Jasme 
iguelredo, ow se 40 presidente 
em exercicio da Assembiéa, sr. 
Romão Junior 

A elrlosidade é, como ae vê 
grado, mas, em tudo isto é 
Pequeno o Interesse dos Fumi- 
nonses. 


tica flumiense, tem sído a cai- 
sa da liabel que é hoje o Estado | 
do Rio, 






Hontem não houve sessão, Ho- 
je, devurá haver, attendendo-se 
à qua o presidente em exercício 
da Secção, sr. Juxme Figueire- 
do, marcou ordem do dia, 








Entro ou assumptos a serom 
tratados deverá constar o pares 
cer do sr, Mario Alves, rofe- 
rento À situação do sr. Inyme 











A Musica Brasileira 
-- na Europa -- 


Alguns momentos de palestra com o maestro 
Francisco Mignoni, hontem chegado pelo Neptunia 


se pode Imaginar, Executando 
as dantas africanas de Villa Lo 
bos e compasições de Fran 
co Braga, é outros muslei: 
brasileiros, tive a grande ale- 
gria de assistir, verdadeiramen- 
te omocionado, os mais enthu- 
alasticos applausos de quantos 
ouviram a nossa musica. 

E, referindo-se depois à gran- 
de interprete do nosso “folk. 
lore", Olga Proguer Coelho, que 
tambem se encontra na Europa, 
fer a seguinte declaração. 

— Olga Pruguor Coelho com 
quem me encontrei em orlim, 
diffundindo « musica brasileira, 
tem levado á Europa o que ha 
de mais interessante no “folk- 
lora” brasileiro, Está a biilhan- 
te cantora alcançando, em to 
cas as capltaes onde tem can. 
tado, o exito que merece. Olga 
irá, por estes dias, a Bruxelas 
devendo voltar. talver. em ju- 
lho proximo. 





Anés dois meres de perma- 
nencia no velho mundo retor- 
nou hontem o Brasil, pelo * 
utunia”, o maestro Frame: 
Paulo Mignone que fôra 








Eu- 
Topa executar musicas nossas, 
em missão artistica, 
O imestro Francisco Mignoge, 
! 


durante a sum estada no velho 
mundo, teve ocasião de reger 
concerto symplioni- 

monica de Berltm 
re n5 quaes muitos 
foram ireadiados para o Brasil. 
* Grande fol o número de pes. 
sons, todas destacadas em nos- 
sos motos soclaes, que fol leva 
maestro os votos de bons vin- 
vendo-se entre estes a sua 




















das 
esposa, d, Liddy Chiafarelll 
gone, 

Perguntado sob a aceitação ce 
nossa musica na Europa, assim 








se expressou nos jornalista 
— À musica typioa brasiloira 
alcançou o maior successo ao 








E podemos affirmar que, com os gastos, 
aumento para 
1857, o augmento de despesa attinge 31,000 | 


contos de réls, em um trlennio, para um | 
na 


pelo 
mais de 1.000 


bulam, ao sr. Mattoso Mala, hontem, e ao 


pesa publica assim augmentou assustadora- 


e parte mais difficil do seu 
| raid sensacional ao redor do 
mundo, 


os motores do seu gloriuso 
apparelho: gazolina e graxa 
Stanavo e o oleo lubrificante 
dessa efamada marca da 
Standard Oil, a fabricante 
de Essolene e Essolub: 


Siga o exemplo de Amelia 
Earhart na escolhe dos pro- 
ductos usados na operação 
do seu automovel. 


A performance de Amelia 
Earhart é a consequencia da 
sua notavel perícia e do rl- 





goroso cuidado na selecção 
de todos os factores que de- 





o, 
viam contribuir no seu extra- 
ordinario successo, 


Para maior kilometragem, ferça 
€ economia, use 


STANDARD OIL COMPANY 
OF BRAZIL 








Classificação da gffi-[p====== mm 








Fdnsação de Agu)- 
tom é Diffusão Cultural da Mu- 








E : ' nicinalidade, e da Empresa air 
ciaos ; | [tits Theatral Ltda. que coro 
] laborara; 1 eficientemente 
Pelo ministro Gaspar Dutra (É us Ca ro da femipor é haliao 
foram elassificados: 3 doa" ane Rojo raPoradá de balia- 





o major | 
dentista Alvaro Neves da Cos- 
ta, na Policlínica Militar; ca- 





dos mlie hoje se inteia 
; O jiindo espectaculo de, hoje 
à nolia divide-se em tres 












Ditdes de administração Odo- | A DESPEDIDA DE Magia pi E at at 
Tico Orestes Torres. no 5º nf INVERSA Na A ANHA, BM] | ratos” belladaa io (e Lad 





A, M.: Fduardo Ludovico Bu VESPERAI. 
mese. nos, 1 io M 


nedicta Clin de 


Potroucia e Bo 





Hollanda | 






saudoso 













Cavadeinil no Dooo Ce E 
ds Avta Adulherta | Ferngcdor eo 
da. Niki, To trt quanto 
Juão Damasceno da maestro A 







O 1º fintiillvia do Tranysmis- 
ldimo Sardembers, na 
+ Lo Es Nlvalau mouros, no 4 
= A. Mo Lourival Campello, no 
da deh Argemiro Fe- 

na ES, da 
Me: Srlvio Alves de Ara: 
ão, na Diretoria do Serviço 
Telegraphico do Exercito: Me- 





mo O autor, 
PORADA LYRICA 
[PERTA ENORME Nº 
| Nu 













E interevee 
[tip vivo por marte do miblico 
| nela temporada Ivrten fritas 
[do nosso nrimeiro theatra Romu 
a Arenas motintuita a 
= ascienatira ce qua 






























Modoro Usorio Hetandes. na | iStre rácios, loie fof a hilhes 
Prefeitura Militar: Paulo de AI- SR ira teseriada não só peins an- 
huquerque Lacerda, na 5, T, da (OR costenantes quo se apres 
4º R. M: Alberlu Rodrigues y a pros 
Gomes. no 5 Negimento de por 
Aviação; José Motta de Abreu retendo no to múltidão e 
Lima, na D. 1 E; Victor Aa- [ma deriniiiva Que Pára à useus 
chado da Silva, na Commissio danada da repare He 
de Orçamento “e Fiscalização cedida áqrolles preferencia es 
Pinancelra: capitães de infan- SR Mo “O eU Mao secando e 
taria Demosthenes Ameriso da meseÍDaa TA do Crer 
Sliva e Eurico Pacheco de Cam- | | O Rio de Janeiro nesteasa de 
pos Guimarhes, no 11 B, | | om thentro maloro e qa pd 
|orares Jo Municipal são insul- 
| ficientes nsra pe pessoas qa 





Vão depor perante o 


Avrecinm a onera Iyríca e airant 








ib ç (08 bons PR E é por o 
Tribunal de Se A irando cantora Marian | Sorçãe POR SOS piveuram ao 





| Anderson 


rança | 





TBM. set Combarcei- 
| mento ar+ esnertaculos il com- 






































“O MAIS BELLO DOS FILMS” 


NA OPINIÃO DE JEAN 
HARLOW ! 


Venham ouvir “Oh doce mya- 

terio da vida" que Jeanctte e 

Nelson Edy, cantaram no tumu- 
lo da linda estrella 





ARIETTA 






; No renital de Marian Ander- | venho mia a Roques É 
Mr: Antonto, Pereira Braga | son, de hentai ST Air: | vaphie qro, Lida, orraniros” é 
Mosca 16 prnbnriamento, do | novamente esgotada nº Jotarão | ne Té paia deita SE Seus Tem 
cimento on SERENO SOmpaPo= | do. Ninlelpal. “Com gm Ilias | Dias aim dei maiores e me 
Canção Na ignan an de ACEU: | eniturcianta. que o Pina” do | Iori “us doi, cantado e 

anca Navional dos segulhtes df- conceito — um verdadeiro as | camino. mesmo, am 
fas, à pêctacvlo pura ox nuvidos e as | nrrnde cantas ou nor 
Ni ir O petpitão. Homes olhos — flior male meio foca eras Ed dE 
Dove! Carma dttucel. do 1% | sentado pedindo bi, que amas |“ Nas Mio mente o elenco E 
BC e núúldo a este D. P. | olmeste: foram concedidos pela | brilhante nã mmanas os 
For Mo dia 21, tudo do cor | marguilhvea artista nomes de 1a ot, iria” Sam 

da SIA Parana! dt ar | A AMBER. COMO Já Gof ano | Choo vir ii Voto Bin 
da Silia Paranhos. às 19 horas, | nuncíaio ontem depois de va- | Mas Amado fnralol ro 
mma, Co Cento cómo, testentio | idas” iarmitaçõão. tologtanivas [ANDA ee e Salvatore far 

nha. com A ar Ruchos Aires. poude | amlon ane” pstaga” Db 
obter um adiamento de ires memo. tunto ao o 


dias qu saida de sfarian Ander- | 
son pura Buenos Aires, 

Ella aaitê au conte 
bado. de toile, para 


Trento Tullo Sorafi 
= oneia doriva tambem. 
toi om que a nar als 
re dfincias comnre 







































lo, onde deve dar do Me Vesdi e e Pnet o 
tupntoa de partir para a capl- | dias graidas So idade 
ta! pablista dará sabbado, à tar | erepla é Rondon Udo tato 
de. ás 17 horas, o seu definitivo | fa ge Prime do nocao 
Fecital 2= despedida com um | adição do “Lo GIN ee TE 
progrâmma que além de varias mito ento falo faia 4 
, Poças notas, incluirá as o “ever e 8 lucsco de 
necesso, cantadas até ris Godoi 
SEGUNDA fEIRASO RR que 9 bio 
SE BOSE, 4º NF | Diem o tido hr o 
MUNICIPAL 4 TEME | nn mo dr a 
PORADA DE BAÍLADOS | tpsiy cura eMeai o, 
ú eu Greanizart pela talentosa hat: | ai jonnos de 
jarine que é Neris Oleneia, “| nolistico e grade esplendor: Leo 





Fem o concurso valioso da Di-) rico 














STO ATRAIU Tp 





rnr'SPORTS 














Os Jogos Olympíicos de 1940 


Effectuados em A 


e 





Considerações So 


rem emas eme em em eram caprem mm no me immemnos 


bre a 


Peleja America x Flamengo 





O poder defensivo dos “rubro-negros” num rapido commentario 
po 





Arueschner 


O prelio de ante-hontem em 
Compos Sulles, entra as equi 
pes do Flamengo e do Ameri- | 
ca, não agrador aos espectado- 
res presentes, Não se pode, é 
venlade, fazzr um commenta- | 
rio rando sobre a partida, que 
transe srreu monotona, pos se- 
Tia um pútco apressado, por- 
quanto o Flamengo, atravessan- 
do no momento um periodo de 
grande transformação. não po- 











deria apresentar um jogo effl- 
ciente. dwlo v descontrole en- 
tre sius elementos, consequen- 
cias des novas ordens emanadas 
do tecnico Krueschner. 

O America resentiu-se, no 
prímeito tempo, da ausencia de 
Carolls que, apesar de tudo, 
continua & ser O preparador de 
seu alique, A sua entrada no 
segundo tempo, depois que os 
*rubris-ncgros” Já se tinham 








Movimento Sportivo nas Escolas 


A GRANDE FESTA SPORTIVA DE AMANHA 
NO COLLEGIO BAPTISTA 





Tomarão parte os collegi 
Escola Naval 


1 à, na praça 





nde festa sportiva que este 
eabelecimento vem annun- 
ciando e que promete ser bem 
animada, dados os concurrentes 
que nella intervirão e que sã 

«as mais fortes teams escolares 
desta tapital. A festa terá ini- 
cio ás 15 horas, com O seguinte 
programma:: 

ley-ball feminino entre o 
Instituto La-Payette e o Colle- 
Fio Baptista: volley-bal mas- 
efino entre o Gillego Bapil 
u ea Escola Naval; bas 
ball entre o Colegio Baptista r 
o Gymnesio Vera-Cruz, 

A direcção sportiva do Colte- 
Fla Bapusta appella para qu 
cumpareçem áquella festa as 
tercidas dos collegios que vão 
ur nes jogos de amanh 
O PEDRO TI VAE JOGAR 
COM O SALESIANO DE SAN- 

TA ROSA 

O team da Terceira Série do 
Externato Pedro IT, na proxi- 
ma quinta-feira vae à Nicthe 
roy, onde enfrentará um team 
«- football do Colleg o Satesia- | 
no da Santa Rosa. 
ORGANIZADO O DEPARTA- 

ENTO SPORTIVO DO CUR- 

SO MATTOS 

Já está definitivamente or- 
ganizado o Departamento Spor- 
tivo do Curso Mattos ficando 
deliberado que serão praticados 
este anno os seguintes sports: 
football, basket-ball, natação, 
volley-ball e athletismo para 
rapazes e natação — volley-bell 
Yara moças. El 
O INICIO DAS ACTIVIDADES 

DO TECHNICO AZUIL NO 

INSTITUTO RABELLO 

O trchnico Azull, da Liga Ca- 
rioca de Beskei-Ball, recem- 
contratado pelo Instituto Ra- 
bello para preparar a sua es- 
quadra de baskot-ball, já é; 
trou em actividade, estando os 
alumnos satisfeitos com a sua 
actuação, sendo, pois, provavel 
que o “five” rabel'anse. venha 
à ser um dos mais fories desta 
capital. 

VÃE SER INICIADO O CAM- 

PEONATO DE XADREZ EN: 

TRE OS ALTIINOS DO COL- 
LEGIO BAPTISTA 

Vax-ser iniciado o campeona- 
+. interno de xadrez interno do 
Collegio Baptista. logo depois 
da rea'ifíção da festa de ama- 
nha. já estando organizada a 































os Baptista, La-Fayette, 
e Vera-Cruz 
mem meme 


Paris 





avantardo no “placard” não 
produziu o resultado esperado, 
mas continuamos, no emtanto, & 
affimir que Carola é impros- 
cindivo! no alaque dos “ry- 
bros" 

A pova tnctí:a empregada pe- 
los “rubros-negros” foi efflel- 
entissima contra a linha do 
America, O atacantes “rubros” 
foram severamente marcados, 
Não lograram obter, sequer. um 
; ataque coordenado, synthetizan- 
ido suas jogadas com tiros 

lentos, de fóra de área, 
eram solidamente 
por Talladas. 

Com mais alguns jogos e o 
mais cumnleto entendimento, ou 
melhor compreensão por pare 
dos Integrantes do quadro de 
profissontes do Flamengo, o 
“elub da força de vontade” se- 
rá um quadro que terá uma de- 
fesa siida ue dificilmente 
será vasada, e um ataque opti- 
mo. devido & collaboração dos 
halves de ala. 

Em traços rapidos damos a 
fmoressãe da partida de ante- 
honteny e esperamos que o Fla- 
mengo com a disposição da 
seu muisdro tome a melhorr 
hastante, sendo no campeonato 
da F. o ses provavel 
ponteiro, 





que 
defendidos 

















O Vasco da Gama vae 
*omener>ar Vasca Sa- 
=eiro e Renedi-to | nas 


OS GRANDES VOLANTES AS- 
ISTIRÃO AO ENCONTRO 
ENTRE O GREMIO DÁ CRUZ 

DE MALTA E O BANGU! 

A directoria do C, R, Vasco 
da Gama vae homenagear no 
Proximo domingo os grandes 
volantes do Clreuito da Guvea, 
Vasco Sametro e Benedicto Lo- 
pes, cujas carreiras impressio- 
naram vivamente o espirito pu- 
hlico pela audacia e technica 
com que dirigiram os seus car- 
ros, 

Os vascalnos terão necastão 
de testemunhar o seu entiwisf- 
Asmo pelos consagrados “azes” 
do volante, 

Hontem, a directoria do gre- 
mio cruzmaltino, por oceastão 
do grande almoço offerecido 
Bos volantes portuguezes Vasco 
Sameiro e Benedicto Lopes, fez 
entrega de escudos de ouro, co- 
mo recordação do Circuito da 
Gavea de 1917. 

O presidente do G. R. Vasco 
da Gama, sr. Pedro Novaes, 
acompanhado da volante vas- 
caino Domingos Lopes e outros 
directores, formarão a commis- 
tão que irá buscar Vasco Sa- 
meiro e Benedicto Lopes no 
hotel onde estão hospedados, 
afim de cunduzil-os à tribuna 




















DIARIO-CARIOCA —::Sexta-feira, 11 de Junho de 1937 
PS sd e agr 


gosto, na Ca 


0 Campeonato Athletico dos Novissimos 


A distribuição dos athletas pelas dif ferentes provas do Campeonato de 
Novissimos a se realizar no Stadium do Fluminense F. C., no dia 13 do 
corrente, conforme programma e horario 





| Persiste o conflicto com 
| a Federação Internacio- 


nal de Ski 


VARSOVIA, 10 — U Comité 
Olympico decidiu que sómente 
poderão participar dos jogos 
olsmpicos os Instructores de 
sports que, Jecionam em esco- 
las, mas não aquelles não ligi 
dos & instituições eduenelonaes, 
como por exemplo os professo- 
res de shi. Deste modo persiste 
º contlico com a Federação 
internacional de skt. Ficou de- 
sldido tambem que us olympla- 
das de Tokio terão logar entre 
a ultima semana de agosto e 
a primeira de setembro de 1944 
O programma dos jogos deverá 
ser fixado na sessão de ama- 
nhá, 

À proxima reunião do Coml- 
té está mhrcada para junciro 
de 1938, no Cairo, Para a sub- 
sequente,” foi convidada Bel- 
grado, onde o Comité se reuni- 
rá em março de 1939, — (U, Po 























Nova transferencia da 


festa Joanina do Vasco 

O Departamento Soci: do 
Vasco da' Gama marcou para o 
dia 26, sabbado, definitivamen- 





te, a realização da sua tradi- 
cional festa Joanina. 
Motivou essa nova transfe- 


rencia, os reiterndos pedidos de 
innumeros associados, e ainda 
por ser O dia 25 um sabbado, 
podendo assim os vascainos 
brincarem a valer, pois no do- 
mingo poderão descansar 4 
vontade, 

Essa deliberação do Departa- 
mento Social d» gremio cruz- 
maltino dará maior brilho e 
enthustasmo  & formidavel festa 
cnintra, tão ansiosamente espe- 
rada, 























É Dr. Oswaldo Barbosa : 
i PROF. DE CLINICA MEDI- 3 
CA DA FACULDADE DE | 

MEDICINA Dir PARA? É 





Doenças do figado, estoma- 
£o. nulm*es e coração 
Instaliacões completas de 
etectricidage medicas, ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, : 








EXAMES DE L. 
TORIO 


BORA- 4 
CONSULTORIO, 7 de: Se. | 





tembro, 138, 3.º and.-22-0598 
RESIDENCIA - Rua Pauli 
no Fernandes, 82 — Bota 
fogo — 26-2231 
Worererersesserererorsrrtas 











nuario, Deixará de comparecer 
Almeida Araujo. por ter de em- 
barcar nesse dia com destino 
à sua patria, 

Uma série de festas está pre- 
parada em homenagem a Vasco 
Sameiro e Benedicto Lopes, logo 
após a sua chegada á grande 








de honra do estadio de S, Ja- 








praça de sports de São Jinua- 
ro. 


Protesta Energicamente Contra a 
Faita de apoio ao Pugilista Max Schilelling : 








tabaila respecilva, assim como 
encesvados as Inscr pções. 





Max Schmelling, o maior boseur europeu que, a todo custo. quer tirar o 
pesos pesados, ora nas mãos dos norte-americanos 


PARIS, 10 — (A. B.) — Os derações Associadas, a Confederação 
jornaes destacam o telegramma que Internacional exige a realitação da 
a Confederação Nacional de Box en| 
viou á sua congenere de Nova York, 
protestando energicamente contra a 
falta de protecção ao pugilista Max 
|Schmelling por parte da Commissão | 
de Box de Nova York, a despeito do 
sontrato assignado. Em nome das Fe | ia do contrato. 











UMA AMEAÇA NAS ENTRELINHAS. . . 





sceptro mundial dos 


luta Braddock-Max Schmelling pelo 
titulo de campeão mundial. A Confe 
teração deixa sob a inteira responsa 
“ilidade da entidade norte-americana 
as consequencias da não-observan- 

















A's 9 horas — 110 metros, 
com barreiras baixas — Preli- 










Fluminense: — 74, 78, 60 e 
81; 2º Preliminar —'74, 11 e 
81. 

Salto com vara — Flamen 





34 23,381 


Fluminense: — 84, 40,47 € 66, 








Arremesso do peso (5 kilos) 
— Flamengo: — 16,7, 9 e 6. 

Flunimense: — 4%, 56 e 87, 

A's 9.10 horas — 75 metros 
rasos — Preliminares — [ln- 














mengo: 32, 20, 10 “5; 1º Pre- 
liminar — 32, 
Fluminense, 


3 2º Prelim 


a 9.20 horas — 300 metros 
rasos — Prelimi Flu 
mengo; — 13, r 
Preliminar — 
Fluminense; 












'8 9.30 horas — 3.000 metros 
rasos — Final — Viamengo: — 








e — 86, 88,41 e 





9.45 horas — Salto .em 
— Flamengo — 11, 14, 
Jo e 33, 
Fluminense: — 61, 55 6 79. 
Arremesso do dardo — Fia- 


mengo — 16, 8, 15 e 3, 
Fluminense — 49, 40, 47 e 92 
A's 950 horas — Corrida de 

110 metros com barreiras — Fl- 

nal, 

A's 10.10 horas — Corrida do 

75 metros rasos — Final 

A's 19.25 horas — Corrida de 

300 mtos rasos — Final 








A'n 10.30 horas — Salto c) 
distancia — Flamengo: 14, 
Sel 


Vuminense — 61, 46, 47 € 41 
Arremesso do disco — Tia. 
O: 7,18, 9 e 14 

Fluminense: 49, 40, 87 e 53 

A's 30.10 horas — Corrida de 
1,000 metros rasos — Final — 
Flamenao: 19, 1 

Fluminense: 

A's 11 toras — Mevesamen- 

to de é x 75 metros — Final — 
Flamengo x Fluminense, 
A'a 11.20 horas — Revesa- 
mento do 4 x 300 metros — Fi- 
nal — Flamengo x Iluminense. 
Juizes de salto — —Theocolo 
Alvaro Távares 
Loureiro, Rosamo Mariano sil- 
va e Hosaldo Azevedo de À 
Coutinho. 
Tnspeetores commissarios — 
Fritr Bepsold, Iberê Bernardes, 
Mario Marco Cunha e Magutus 
Colin. 

Chrouometristas — Jacy Ro 
sa, Ars Morteiro de Carvalho, 
Danílio Nunes e Arthur de Aze- 
vedo Filho, 

Verificador — 
rães, 

Negistador — Emmanuel Ama 
ral, 

Medicos — Alvaro Tavares de 
Souza. José Domingos d'Anxelo, 
Candido Hollanda Cavalcanti e 
Alberto Islon Ponte. 

(8 CONCURRENTES 

Relação nominal dos concur- 
rentes F- Campeonato de Novis- 
simos, a se realizar no dia 13 do 
corrente, no estadio do Flumi- 
nense F. C.. 

Club de Regatas do Flamen- 

— 1, — Annibal Rabello; 2 
— Antunlo dos Santos; 3 — Af- 
fonso A. Fonseca; 4 — Be 
dicto C, Macedo; 5 — Carlos A 
Sisson: 6 — Carlos Pereira Pa- 
rsloe: 8 — Darcy A. de Souza; 
9 — Emesto Steiner; 10 — Edu- 
ardo Bergallo: 11 — Edgard do 
Faro Carvalho: 12 — Fernan- 
do B. M. Autran: 13 — Fer. 
nando À, Cruz; 14 — Fritz Lo- 
bmann: 15 — Hello C. Cox; 1f 
— Mesmann Fischer; 17 — José 
Ferreira: 18 — João M. Fer- 
reira: 19 — José Moreira de 
Souza: 20 — Jonquim de Brit- 
to; 21 — José A, Boaventura 

— José de A, Max: 23 — 
ro de Oliveira: 24 — 1ou- 
rival F, Menezes; 25 — Tevy 

2% — Leonilo Amaro 
— Marlo da Silva 
de Araujo: 28 — Magnus G 
lton Marinho 
30 — Oswaldo T. Ra 

— Ravmundo Nonato 
33 — Maymundo Rodrizues; 
— Throdoo P. de Souza: 35 — 
Walter dos Sânios 

Fluminense Fonthall Cluh 


























isivio Guima- 








































28 — Adolpho P. Nicola 
Vide Alerades cy — 
Stveira: 39 — Ademar 

C. Mazalbies: 4) — Almeno da 





filoria Tamalho: 42 — Antoniá 
Esteves de Mattos: 43 — Ar 
mando de Britto Pereira; 44 — 
Arnaldo A Vieira: 45 — Ar- 
naldo 1, Bussekind: 46 — Ar- 
naldo de C. Ford; 47 — Harol- 
do P Soares: 48 — Arhur M. 
Leito: 49 — Bretislau Vitek: 50 
— Edmundo P, Passos; 51 — 
Evaristo A Gerp: 52 — Fer. 
























nando Formixa; 54 — Gagriel 
Martins S. Vianna: 55 — Ge. 
raldo 1. jins: 5 Gino de 
Taceria Manna: 57 — Henrl- 
que Mctta e Silva: 58 — Home- 
ro Nocha- 59 — Jayme S. Bran- 





dão: 9 — Teauro Assis de S 
261 — Jair Lontra Samnade 
2 — toão M, Ferreira; 63 — 


















Jorse M. Quetro; José 
Alberto Pita; 65 — José Hen- 
iamin S Ima: 66 — José 1) 
lo de M. Oneiroz; 67 — “rs 





Rego Coxcicanti: 68 — Joss Re. 
9 Julio C do 
70 — Jorge C. ni- 
Lavre Giraud: 42 

7 de Monra: 74 
Vuner, 74 — Merir 
— Manto” 








— Mauricio Pp 
7 — Moacyr J, Paga- 











8 — Nelson M. 
— Nelson 5, Vidat, 4d 
— Nenton F. Frelias; 81 — 
Octavio 5. Hurpla; 82 — Oj- 
lando de Souza; 83 — Oscar S 

Spinola Juntor: 4 — Osvaido 
L. de Castro: 59 — Paulo 1 

Magalhães; 86 — Mamiro B, de | 


dos Sem 














A Liga de 
Marinha em 





SPORTS 





Serão 
pítal do Japão 


om cam, 








Silva: 87 — Rasmundo P, q 
Dessónr 8 — Salvador DP) cy 
Ioeha: 80 — Teobaldo de son- 
zm; VO = Tibiriçã Amorim; 
o — Wuldyr Fo de Aline 

— waitorio 13. Dias: “7 
Werther Pinto; 94 — Wilium 
Fo Rok, 





Sports da 
Actividade 


mo Proximo Dia 13 


Principiantes e novissimos em confronto 


por 





eme Em 





Commandante Heriberto de 
Valva 


1 
DISPUTA DAS PROVAS TONE- 

« LEROS E ITAPARICA 
Serão levadas n erfeito, no 
proximo domingo, 13 dy corren- 
te. as provas “Toneleros” e 
“Itaparica”. da Lixa de Espor- 
tes da Marinha, sistencia 
a remo e destinadas a Prim 
piantes e Novissimos, 

prova *Toneleros” — acrá 

corrida em escnleres a 13, son- 
do o seu percurso entre  La- 
so das Feiticetras e q praly de 
Botafoge; é destinada à 
isão À prova “Itaparica”, d 
da é 2e Divisão, será Corri- 
dn em escaleres a 6, sendo o 
seu percurso da Jim de Wille- 
gaisnon á Praia de Botafoyo. 

Para 8 condueção dos juizes 
e dos sepresentantes da im- 
pressa, argarão lanchas ás 7 
horas e 20, do Cães dos Minel- 
Tos pua as Felliceiras e para 
Willegaignon. A partida será 
dada ?s 8 horas. 

À Liza de Esportes da Ma 
nha tem o prazer de convidar 




































em partisular a Associação la 
Clronistas Desportivos 1, al 
mancica geral, a imprensa va 
roca. pura assistirem no des 
enrolar daque importantes 
provas dr resistencia a remo. 
Damos. a seguir, os vencoro- 
res de ambas us provas, desde 
A data em foram institui 
das; 
trova 




















n 


“TONELEROS" 
Aviação Naval — 








Minas Gersos — 
O tempo 
“Minas Gernes" — 








— E. “Minas Gornes!! — 
7 Corpo de Mariuliiros 
- E, “São Pabto 
— Regimento Naval — 

— E. “São Paulo! 
E. “Minas Gomes" 


OR" 5. 


1 — e Miga 














“ 
Vias = DS “cena — qo! 
“São Paulo! — 

OVA SITAPARICAS 
— GT “Pinus te — ar 
— CT “Maranhão — 
— CT “Rio lirande do 





= ter 





Paranã! — 29 


— CT “Pinuhyt 





tl = CT “Santa Catharina 





— aos, 
1932 — Não fol disputada 
tout — Não fot disputada 
INB = CT “Santa Catharte 
na ai 
— CT “Parahyhar — 


GT “Santa Calhari- 
matt — eg 

Achani-se Inscriptos para q 
nrovas n serem corridas no dia 
1308 seguíntos, 





navios e e 
pos; 

PROVA “TONELEROS! — 
“Minas Gomes” — Palisa 







rpo de Fuslloiros Nav 
me Bolisa 3; G. “Baila” — pao 
lisa 1. 

PROVA “ITAPANIC. 
“Ro Grande do Norte 











Visa 1; CT “Plant — 
: Escola Atmitanto Wa 
kolk — Bulisa 6; CT Alasôns 
; ola Naval 
Parabxim” 





Balisa —; CT “Maranhão” — 





da será entro duns 
collocadas em fronte ao 
antito Pavilhão de Neentas, 






“e camcm em camcm emvem vm amam 


Transcorre Hoje o Anniver- 
seriodo Tijuca Tennis Cly) 


Com a imponencia que exige 
& relevancia do acontecimento, 
O Tijuca Tennis Club comme- 
mora hoje o seu 22º anniversa- 
so de gloriosa fundação, A 


cinnsas classicas. 


tecido pela Directoria no qua- 
dro social, A's 20 hotus — No 
salão nobre. Declanação 
Organização 
professores, 
Vera Grabinska e Plerre 


dos conceituados 


S Mi- 
Grando data é inmensamen- | chaflowsky, com q concurso das 
te grula a todos os tijuca | graciosa meninas e moças dus 
nO» o é tambem q todos 0s| Cursos mantidos pelo Tijuca 


sborlistas brasileiros que vem 
acompanhando & evolução du 
Victorioso gremio caju” no 
Scenario sportivo q na vida 
mundana da metropole, 

As cominemorações de hoje 
obedecerão ao seguinte pro- 
gramma; 

A's 7 horas — Alvorada por 
uma banga de clarins e salva de 
19 tros, Hasteamento da ban- |1 
deira nacional, Hyuno Brasi- 
leiro, Hestesmento do pavilhau 
Ujucano e da entidades a que 
O Tijuca está filiado, Marcha 











Presente ao 


O presente dos 
Seu club que faz annos. E 


Carinho: dará no 
Um dos lindos premios 
Tem parte da admirava 
de duzentos dy 


Tennis Club, Trajo passei, 
A Commissão Executiva do 
“Recrutamento 'ijucano» fur- 
mula um appeilo ao distincio 
quadro social «caju» para 
que todos os ussociados dém um 
“Tijuca, Uma 
Proposta de novo socio deve «ur 
lijucanos ao 
st 


não Jicará Inditiciente a esse 





proponente 
que ta- 
relação 














| Feeritamento Tijueuno” pela | Tucanos. ua Posiitumeno 
appiaudida banda de musica | GãO cumpre que todos peso 
de Policia Municlpil, Saudação | porque nunca houve o Ri 
do dr. Heitor Bolirão, pres: | haverá uma oppo aaa iç 
dente do Tijuca Tennis Ciuo | molhante: propis vos 

As dé horas — Chocolate otte | ceber prenitos oi 




















DIARIO CARIOCA — Sexta 











A Confederação in 


fim e 








mem mera encaram 





S. Christovão x Madureira, a Maior Attracção de 


eram rem am mm om mm 





Eetrrers cer recensesssosessesesseseses 


Cartaz... 


ressconesos Às provas finaes do 
Torneio Initiam do 


iNo 
need Light A.C. 


O CONCURSO DE OUTONNO DAL. 0. N. PATRO- Numerosa assistencia esteve 


pi bb do 
OINADO PELO “DIARIO CARIOCA” ET OPTA Ugo 
realizar com raro brilhantismo 
[5 sete primeiras provas do 











Com um programa magnifico e sob o patroci- 
nio do DIARIO CARIOCA, q Liga Carioca de Ni Eintimo. 
«ão fuvá realizar no dia 20 do corrente, is 9 horas Devido no ndeentado da hora 
nu piscina do Tijuca Tennis Club, o seu Concurso de | (oram transieridas as provas 


E A semi-final e final, visto que, na 

Outono destinado, exelusivumento, nos nadadores primeira dessas, us quadros da 

da classe infanto-juvenil. . Contabilidade Light e Adminis- 
A pur de uma orgunização technica. por o sore de UR após “a terceira 

promissor certame tetii, podemos E 

emeso Drilhnnto 


“Initium" do seu campeonato 











cita, O 
entir, um trans- 





A Athletica Vera-Cruz que alinenta grandos es- ES 
peranças em alemmgar o primeiro 
de Outonno solieiton a Li. C. N 
guiuto equipes 
DO metros, petizos, nado de peito — Luiz | 
reira, Voruando Jorge Fugundes Netto e Diderot Ca- 
valennti 
50 metros, juvoni 





disputa do titulo maximo de 
“Imultium”, no proximo sabba- 
do, à fande 
UM CURSO DE 
LIGHT 
Pela Lisa de Sports Athieti- 
cos da Light & vias, fol aberto 
tum curso para Juízes, para o 
«al é permíttida a Inseripção 
do munlquer fumeelonario  da- 
quelin Companhia 
Descia x Leica, com essa 
medidn, completar o seu quadro 
do juizes para o proximo cam- 
peonatr. 
SENTIDO, sPORTM 
LIGUT: 
Vae Inielar-se a temporada de 
1937 do Lealea 
4 entidade dos sports lightea- 
nos fará realizar nos dias : 
do corrente e 1º de julho o 
k Torneio Initium do Campeona- 
to Interno de Football de 1937, 


ur vo Concurso 
a inseripção da se- 





UIZES, NA 














iniors, nado erawl — Iniz 
Gonzaga Cor du Rocha e Cidis Ovalle Carvulho, 
Humberto Bittencourt Machado e Mozart Angusto 
Cathurino (BR. 

100 metros. juvenis-seniors, nado do costas e 
Indo — lo W. du Fonseca e Sil 
Fontes e dos 











Oscur DA 





hissei 





om. 
50 metros, meninas-petizes, nado de pato — 

da Mall e Solange Tonelli. 

DO metros, meninas-infantis, nado eruvil — Nog- 

Paranhos e Aryza Alves de Alvar 














IUD metros; meninas juvenis, mudo de costas A exemplo do anno passado 
erawlado -- Bdda Noures Fontes. | nus, nrimelras, diwquellas datas 
100 metros, aspirantes, nado de peito — Jusé To. | rá levado a effeito o torneio 


da série B, e na ultima, o vê 
aqui, divisão superior. 
e costus cravwldo — |, As Insripções estarão aber- 
Ontus ora pido tas na séde da entidade, até O 
dia 1 do corrente, 
A postos, pois, ap 
Light & Power! 


TOSSE? BRONCHITE? 


Elixir de Mastruço 


Torneio de cabo de 
guerra entre as classes 
militares, organizado 
pela Casa dn Brasil 


No dia 12. sabbado, às 40 ho- 





veta e Milton Harhen Buri 
50 metros, infantis, nado 
Walter Ferreira, 








orimen da 





1 metros, juvenis-juniors, nado de poito — For 
nando Machado Leal, Humberto Bittenconrt Machado, 
Abilio Barbosa de lho e Durval Almeida Lz 
(R$) 

100 metros. jnvenis-seniors. nado erawl — Punto 
We. du Ponseca e Silva, Oscar Sonres Fontes, Leo 
mara Lima e Decio Mugalhães Tibery (R.) 

100 metros, meninas-jnvenis, nado crawl — Edila 
Sonres Pontes, 




















100 metros, aspirantes. nado de costas crawlwl 
— Mauricio José de Carvalho e Erasthostenes Pinhei- 
o de Oliveira, 
DE E digetras o f se = ras. terão inicio as provas ell- 
“0 metros, infantis, nado crawl — Walter Fer: | minatorias, no resints de Peirs 
teira de Amostras (Auditorium), 
O matios sa PRE UG E a Estão Inseriptos, até esta da- 
bo metros. juven S-juniors, nado de costas eraw ta, teams do Corpo de Bombel- 
lndo — Cidis Ovalle Carvalho e Luiz Gonzaga Cor do Batall 
da Rocha. 


» Corpo de | 
100 metros Foram «onvi 


q uetros, jnvenis-seniores, nado de peito — Luiz | pyporam sonsididos para mem- 
Felinpe Rodrigues Pimenta, srs, comts. da Policia Militar, 
BO metros, meninas-i tis. nado de costas craw- | do Corpo de Fuzileiros Navaes, 
metro eniUas-in Cantis mad ie costas raws | fo Cerro le Pulaitos Navas: 
Judo — Neuzu Paranhos e Aryza Alves do Alvarenga. | do Foto od nicação Plraiea 
100 metros, aspirantes, mudo erawl — Maurício. |Deiros, x 
E ritioitádos Pi Di Continuam abertas as ins. 
José de Carvalho, Eruthostenes Pinheiro de Oliy espe A pn 
e Alberto Giesbrecht, 
& emcuscaséaso conéos 


À Rodada de Domingo 


em Proseguimento ao Torneio Aberto da L.C.F. 


Athletico Mineiro x Carbonifera a melhor peleja de domingo 





















































Bens 
Com a realização de quatro 


o 
, 
jogos, a L, O. P, dará prose- | bb a! 
glimento na tarde de domingo ê d d 
ao seu Torneio Aberto de Foot- 
Ball. 


“ L LM n 

Da rodada de domingo, parti- S | F| F| à N d 
ciparão os quadros do Athle- ey [H 
tico Mineiro o Siderurgia aug- 
mentando desta maneira o in- 
teresse dos jogos à ser loyados 
à elfeito, 

O pielio ropulado como O 











Balthazar Cardoso, o “Cho- 
coiato” do pugilismo nacional, 
é um nome que dispensa com- 
mentarios, 
, resistente e preciso em 


eme comerem eme 











Intendencin da Telephonica, em |º 


SPORTS 9 














ternacionai Exige a Realização da 
Luta Entre os Boxeurs Braddock e Max Schmelling 





Domingo 





Reuniu-se em Varsovia o 


Comité Olymp: 


co Internacional 





IMPORTANTES MOTIVOS D 





Expressivo flagrante de uma das disputas, no Estadio 


ETERMIN 


ARAM ESSA REUNIÃO 


His. Jão) 


KSA 





Olympico de Berlim, por occasião dos jogos de 1936 


Vê-se Gisela Mauermeyer, allemã, estabelecendo o record olympico no lancamento do disco. com 47 me- 
tros e 63 centimetros. 








O treino 1 








urso dos eguintes 
bulters: 
Leam “A; 





Heio e Vale. 
Team “Br: 
| Gastão e Oh: 


- Oswaldo e Mau 









Corinihuans 





o do torneio intium do 


nato Paulista do Base 








ada na noite de 
a uiçiu 
| cio de Cias. 
B. 

+ São os segu 
Ino 
- Botafogo x Portugueza. 
Guanabara x Musical, 
Fluminense x 





FUtuua au Los 
icação da L, € 








=» 03 jogos d- 











| Ficou definitivamente ascer 
| tado para o dia 19 c 20 do cor 
rente a extibição do Grajati 








seus combates, Balthaza: 
Krangear as numerosos 
que o applaudem quando em 
acção, no “ring”, | 

Hontem, Balthazar esteve em 
nossa redacção, 

E, durante a palestra que 
comnosco manteve. o estimado 
leve nacional nos pediu que 
em seu nome, lançassemos um 
desafio a Antonio Mesquita. . 

— Faço questão que o titulo 
de leader dos pesos leves na | 
Armada seja jogado no prosi- | 
mo dia *X 

acredito que Mesquita acei- | 
fará meu repto, pois, para me- | 
lhor controle, presentes à nos- 
sa luta estarão a imprensa e | 





muuis importante, por se detron- 
turem 2 equipes fortes e bem 
Ucinadas, tera por Mtigantes 
o “elevens do Alhleuco Mi- 
uetro e Curbonitora, 

A derrota pura quulquer dos 
bandos redunuura no elimina- 
suo, porquanto, ambos os teams 
acimu-se com um revez, Com 
Isso o embate lorna-se Impor- 
tante visto a grande necessida- 
de de uma victoria para os dois 
ciums nuversartos, 

Esto mulch terá por palco a 
cancha dy +luminense, tendo 
Dor preuminar a partida entre 
o lijucu E. O. e Portugueza, 
umda por conta do Tometo 
Aberto, 

No campo do America, duas 
Pelejus reluuivamente fracas se 
100 ivurgudas completando a 
rodada, 

















Commissão de Pugilismo, 


'! Hemorrhoidas | 


Cura radical sem dôr e sem ope- | 
rações por processos modernos. 
Doenças ano-rectacs, rectites. | 
estreitamentos, fistulas e doen- | 
| ças venereas, Cirurgia do recto | 


Dr. Joaquim de Oliveira | 


[Assistente do serviço de doen- 
Ramos e Barroso farão a pre- can ano-rectnes da Cruz Ver- 


tir, Cabendo ao (Sidertrgl- | EURO o = | Cons: 
ea o Light Tracção a pelids SE co. S1- 
pal da inrde !) E Vianenr Cardoso 1 418 



































| 7. Club na cidade Ge Campos 
Celso Convidados pelo Go; 


e 36, farão naqueila 








Celso 





tos Meyer. o magnt- 
ratchman  brasi- 
O brasileiro c 
ca de et-bal!, deixara | 
de prestar durante algum tem-| | z 

PO O «eu concurso so Grajahu | - 
|! Olympiada d> Copa- 

O motivo desta ligeira para- | cabana 
ao e ter o festejado bus-| Em percurso da Ave- 
dude de uma [nida Atlantica, chito os Pesto 


getia, intervenção folrariica, 0! 8 aeri! realizada, noi pos 
que tura hoje ] € a 


ense dois jogo 
| um contra o promotor da sua 
outto contra o serateh 



























srandiusa parada athletica, sen- 
DIARIO CARIOCA que Rio disputada tambem 


acompanhado com interesso [va de athietismo da 
carte va de Celso, ae- (Piada de Copacabana 
seja ao sympalhico basker- 
o retabelecimento e 





promo- 
| vida no corrente auno pelo Bo- 


à spo 







tafogo F. L. é sub O patrocinio 
do “Jornal dos Sports” 
Acham-te — inseriptos nessa 
importante prima os athletas 
residentes nos bateros do Leme, 
Approxima-se o dia do inicio | Copaca Ipanema e Leblon. 
ato Commercial ae] À directoria do cluh alvi-ne- 
F gro convida, por nosso inter- 
Uastel-Ball, o Leopoldina A: | medio. para assistirem u  inte- 
A. procurando melhorar cada | rescante certame, que terá inf- 
vez mais a sua equipe de bol cio às 930 mínutos da manh 





breve “1 



































| Macedo e siiva — Neison — | 











lonia, nova e movimentada reunião do Comite Olym- 

pico Internacional, desta vez, revestida dt caracter 

importantisimo, porquanto foi discutida e escolhida & 

| data em que os Jogos Olsmpicos de 1940 serão eífo- 
ctuados 

Assim, ficou definitivamente assentado que 2 

14 Olympiada terá logar em Tukiv, no mez de agosto 

de 1940 


| Realizou-se hontem, em Varsovia, capital da Po- 








FORTE DISCUSSÃO 
| Como é sabido, em torno das disputas dos Sports 
de Inverno, por occasião dy proximo conclave intern 
cional, foi criado um ambiente contrario à realização 
| dessa prova, na capital japoneza, A corrente que sue- 
gerira esta modificação no programmo geral, queria que 
| Os Sports de Inverno fossem disputados em Oslo 
| O representante do Comité Olrmpico Japones rebi- 
| tendo essa suggestão. em defesa da primeira pros 
| vocou forte discussão. da oual saiu vencedor 
Assim, com as allegações do sr Soyshima ficou 
| atoriamente solucionada a questão 























UMA SUCGESTÃO NA MESA 


Em virtude de não ser m 

| S£ à reunião, ficou sodre a masa uma nltima sngges. 

tão, do representante olympico do Janão. sr. Soyshi- 

| ma, suggestão essea que pede seia adínda de agosto 

para outubro de 1940, a realização da 14º Olympiada 

Justificando sua prorosa. o nrononinte al 

ser o mez de agosto um é 
mosphericas 





possivel vrolongar- 

















egon 
d> pessimas condições at- 


Desta fôrma, ainda é mo 
ção seja feita. quanto so mes 
clave internacional de 19240. 


E Es é 


À CLINICA DE VIAS URINARIAS É 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologis da Alemanha, ex- 
tente dus professores Lichlemberg, Levin. Juseph de 
m e Haslinger. de Vienna, Especialista em doenças dos 
'us, Bexica, Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, D a- 
ermia Ultra violetas. Consultorio; Rua Republica do 
mu" 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3551, 





e) que vma medifica- 
+ ser escolhido para o con- 































[= da 
No Flamengo fi [ido paBncieanita 
lealizam-se Ije. às 19,50 menti parten 
a horas, respectivamenic, no mos familias dis a 
vo do Gaz ltio A. UC, à TO-Dexro. Essa à seri 
4 ieisco Eugento. treinos pa- Grabinska e 
ro os baskethallers juvenis e iurre Michallowsks, 
Pera o primeiro e segundo qui Us atiradores do Dep: 
dros. U Departamento de Bas- ente de Tiro da rubro-ne- 
ket do Club de ltegatas do Fla- integrantes da turma de 
mengo pede e conta com v com- vit, receberão hoje á noite, na 
parecimento de todos os jusa- ide do Club de llesstas do 
dores à hora e Jocal supra in-  inmengo, os ectlvas corti- 
dicados. tados de re: 
— No salão da séde do Clulr 
de Regatas do Flamer 





























[todas as famílias residentes 
Ro cesto, iniciou naquelles: bairros. 





hontem os 





Imanhã, a terceira aula do Cur 






realizada hole, às 10 

















car 





7 Nhã 


























ivros coliegizes e academicos Esttnci 
THEATRO JOÃO CAETANO 


Companhia Nacional de Opereias dos Irmãos Celestino 
E Tel Mn: — 





A grande co 


3 Gálopador. 
+ 6 Mecenas. 






domingo 


PRIMEIRAS COTAÇÕES 


— Premi 


















. 3 
árreira — Premio “Mos- | 





A DIARIO CARICCA — Sexta-feir: 





a, 11 de 





Junho de 1951 











Programma e cotações 
para o meeting de 
sabbado 


1º — Premio “Coeur dor" 
— 1400 metros — 3:8003000, 
ks, Cts, 
5 





1 Sommeil ., 
2 Westermy Union. 
3 Baleada , ,, 
4 Muyverdugo , | 
SMOby) has oo 
2 — Premio “Tends 
metros — 3:5003009, 





















Es. Cta, 
50 40 
50 
ur 52 50 
44 Tinteiro | 58 35 
Francera . 45 50 
5 60 
só — 
1400 metros — 6:0008000, 
Rs, Cla, 
€3 Belgrano , 55 30 
ER É 
2 Pilhinho 









3 Prateada . 









(4 Muxava 





Quati o sobeibo alação do 
Stud Paula Machado sairá no 
domingo á pista com a grande 
responsabilidade de candidato 
presumptivo á “triplice- corda. 
Vencedor da milha do “Qu- 
tomno, o filho de Taciturno, 
provará depois de nmanhã suas 
aptidões em 2.400 metros e da- 
























qui a mais alguns mezes dirá 
3 Domitilla sus ultima palavra nos 3 kilo- 
* Nautilus do G, P, “Districto Fe- 
30. e 
4 Papze Noel ., A campanha do candídaio & 
15 Cannes , . triplice-corôa é a seguinte: 
dead is dO 28 de Junho (urela pesada) — 








Premio “*Gavea. 
54; 2 Uruoca, 52; 3º QUATI, 
94 o mais Malvino 54, Miroró 57 
Caclula 52, Orsina 53, Ugerê 5º 
e Regla 52, 

Melo pescoço e cabeça. 


1º, Premiado 












































'Quati, Cuja Victoria do Classico 
Outomno, Tornou-o Candidato 
Unico á Triplice Corôa ---- 














QUATI 


Strike 55 e mais Resoluto 55, 

Uruóca 53 e Urussanga 55. 
Corpo e melo e melo corpo. 
1,400 em 86" 45, 
2 de setembro (grama) 








Classiço *Orfação Nacional” — 
1 QUATI, 55; 2º, Louvain, 55: 
3%, Nhá 58; 4º, Krebollna 58 3/4 





d* corpo e dois corpos. 
1.600 em 07” 35 (record). 
25 de outubro (grama) — GQ, 

P. “Linneo de Paula à 

— 1º, Funny Boy, 6; 

TI 55; 3º, Manduc: Nha 

59 e mais Premiado 53, Louvain 
5 e Uraquitan 63, 

Um corpo é corpo e meto, 

2.000 metros em 123", 
15 de novembro (grama) 




















Classico “Imprensa Flumtn 
— 1 QUATE 53; 2º, Louval 
58; 3º Uraquitan 52; 4º, Miqui- 





rinha 48. 
Um corpo e yarios corpos. 
1.800 em 111º 45. 

13 de dezembro (grama pesa- 
das — Classico “Alfredo Ban- 
tos — 19, QUATI 50; 2º, 1e- 
reré 56; 3º, Louvain 50 e 4º Bal- 
fia da. 

Cabeça e varios corpos 

1,800 metros em 114" 25, 

3 de abril (grama) 
Classico “Outomno” 











ro 








80 | c12 Cuba ga E) 1.200 em 76º 46. 
6 | e ado rar AD SO] 4/da/ Sulho (areia húmida) — 
Premio sdoedo = | Premio *"Geobera” — 1º, QUA- 
| Eram Petro = 35500600 — ITr ES; 2r, Urudea, Bos de MAS 
| Dettins, à cessar 55 r mais Moleque Doze 
1-1 Namete Bo So! |58 e Orsina dá 
[02 Realengo, d8 40) | Mds (cabeça a vários icorpos, 
5 19 de Julho (grama) — Pre- 
dana o. BB |mio *Tenaso Si QuaTI, si 
4 Clipper a 7, Xodósinho, 55; 3% Lucky 
“(A Toro. su so 
6 Betania 55 40 
7 Ogarita 





& — Premio “lapó 
metros — 4:0004000 — 


-1Q. E QA.. 
(2 Jaulantta 





3 Sslnho 
4 Cotur dOr é. 





S. JOÃO -- 23 


VARIAS 


De São Paulo (chegou, hons 
tem. o lordilho Galopador, 
de Vistgodo. ue se acha COUPON numerado 
obteve 
em bre- 





tres victori: 
de tempo. 
| — O cavalo Luctador, que se 
“cha te ando na capita) pau- 
[lista c que ainda no domingo 
undou Canto Reul, foi trans- 
rido para propriedade dar 
orcs Aranha e Lahud. 
“Paree-reara"! nacional 
TUSSANEA filho de Middle 
(West a Piapara hontem cheça- 
têo à nosva apital, foi adauí- 
jrido Ml senhor Salim Lahud. 
000s | — A potranca Esterliná 
debuts:á domingo no 
“Tom correu algumas ve. 
res em São Paulo, deixundo boa 
impr são 
4 filha de Conde Lurcanor não 
context! vencer, mas obteve 
collocações expressivas, 


“| TONICO NERVÉT 


5 

| Optimo fortificante dos ner- 
| tos — Indicações : — Praquera 
Sexual — Memoria fracê — 
| Neurasthente Esgotamento 





ixe espaco 














83 











HOJE — Espectaculo completo — HOJE 


AS 41 NORAS com q opereta 


doado de Ohocolate 


ibreto de Rudolf Bernaver e Leopoldo de Jacobson. Trada- 
ção de 1. Praxedes e adapianão, de Ociaro” Rangel 
Musica de Oscar Straum 


No mesmo programuma a phantasia musica] de 


GILDA 


“SCHUBERT” 


s 
DA PUBLICADO DO 


jo) 


ABREU | Diario 





AMANHA — Vesperal das moças — 


SOLDADO DE CHOCOLATE e “SCHUBERT” 





's 16 hs. — AMANHA 











NAZARET Hoi o 


Vende sortes grandes e dá geladeiras 
de graça !... 


-- QUARTA-FEIRA 


1.º premio 2.000 Contos 


2.º premio 1.000 Contos 
CADA FRACÇÃO do 5. JOÃO dá direito a UM 


GELADEIRA WESTINGHOUSE 





TEChNICA 
Carioca 


308 A DIRECÇÃO E DESENNISTA 
UE Ss 






do sorteio mensal da 





“|8 directoria approvado q 


QUATI 55; 2º, Funny Boy 55; 
3, Manduca 53 12; 4º, Sobrevi- 
vo 55 e mais Thales 55, Louvain 
55 e Premiado 55. 

Um corpo e cabeça, 
1.600 em 97” (record), 


Moscoso Castro 


& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TA 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONES €5-3037 
— RIO DE JANEIRO 





Reuniu-se a directo- 
ria da À. B. |, 


Com 4 presença dos srs, Rau 
de Borja, Gustão de Carvalho « 
Vegro Timotheo e sob a presi- 
doncia do sr. Herbert Moses, 
reuniu-se, no dia 3 do corrente, 
a Directoria da Associação Bra- 
silcira de Imprensa, 

Infcludos os trabalhos, foram 
approvadas as seguinies propos- 
tas; voto de congratulações com 
o ministro da Justiça pela es- 
Solha dos contrades Mario Al- 
ves, Oypriâno Lage e Abadie Pa- 

Rosa para o seu gabinete e 
de felicitações com as mesmos 
Jornalistas, por iniciativa do sr. 
Herbert Moses; voto de pesar, 
pelo faliecimento da progenitora 
do dr. Gastão Guimarhes, ainda 
Por proposta do ar. Herbert 
Moses, e voto de felicitações 
com o nosso consorelo beneme- 
rito dr. Irineu Malagueta pelo 
Seu anniversario, tambem por 
proposta do sr. Herbert Moses, 

Com a palavra, o presidentu 
participou que durante a semsa- 
na vindoura dariam entrada na 
Prefeitura us plantas da Casa 
do Jornalista. 

O ar. Pedro Timotheo  sub- 
metieu 4 directoria O parecer do 
que é relator, referente ao offi- 
elo dirigido pela directoria gerul | 
de Educação, do Ministerio da 
Educação e Saude Publica, 11- 
que sob o patrocinio da Casa do 
Jonalista unia campanha, que 
deseja seja desenvolvida junto 
& todos os jornaes do palz, no 
sentido de os concitar a, unidos 
evitarem o sensacionalismo do 
noticiar em tomo de tragedias 
passiondes, sugerindo que o 
sumpto seja submettido ao 
tudo de uma commissão, com- 
posta de 7 membros, sob a pre- 
isldencia do director geral de 
Educação, e da qual devem fa- 
Der parte dois jornalistas e dois 
educadores 








profissionnes, um 
criminalista e um médico, do 
preferencia especializado "em 
neurologia e psychologia, tendo 


par 
recer, 

Por occastão da leitura da 
acia anterior, pediu a palay o 
sr, Herbert Moses e solicitou à 
corrigenda proposta de autoria 
do sr. Raul de Borin Reis, dl- 
vulgada ha dias, por ter havido 
um engano na transcripção, fl- 
cando assim definitivamente re- 
digida; “Por proposta do sr. 
Raul de Borja Reis, ficou resol- 
vido que, atendendo ao appello 
do seu contocio sr. Bylvio La) 
da Costa, 3 Associação Brasílel- 
ra de Imprensa representará ao 
Ministerio da Fazenda contra a 
medida prohibindo &s empresas 
Jornalisticas publicarem annun- 
“los de loterias dos Estados que, 
8: m, se vém grandemente pre. 
Judicadas, cabendo 45 mencio- 
Dadas empresas jornalísticas, 
dentro da techniea juridica, de- 
tenderem-se em juizo, nos, )- 
Setsos que lhes forem instara- 
dos, ,visto não poder fazer o 
mesmo a A, B. 1., por lhe fal- 
ter qualidade para tanto. 

Na segunda parte da ses 
foram concedidas algumas 
teiras de jornalistas, que conti- 
nham parecer favoravel du 
Comissão de Byndicanela, 

A seguir, fol encerrada a ses- 











=— "0000. 


DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS. FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF, RENATO ROTIZA LO- 





PES — Repimar dieterlcas, Obr- 
idade Diabetoy, 8. José, Bj- 





AMPRICANO 





a symphonica, 


A GAROTA 
“TRAVESS: 
e GENIAL 


ne seu mai 
gozado 
desem- 





JOAN DAVIS 


eopot. 
ORGUSRI 


ANTHONY MARTIN 
EL BRENDEL 





DM MARAVILHOSO DESFILE 
DOS GRANDES ASTROS DO 
“BROADCAST” NORTE» 


MARTHA RAYE 
ENNY GOODMAN 


e sum. Orche 
AMIRLAY ROSS 


Y MILLANO 


RAY MILLANO 
RANK FORES' 
ANN Hiitod 





LEAH RAY 
JOE LEWIS 





Cerca de cem soc 
corros num dia! 





PRESTOU O MOSPITAL 
MIGUEL COUTO DURANTE q 
CIRCUITO DA GAVEA 
Dada a propria natureza do 


Cireulto da Gaveu, os serviços 
da Assistencia Municipal. tor- 
naramese, por assim dizer, um 
complemento indispensavel da 
organização do grande certame 
que ganhou fuma internacio- 
tal. Da valia inestimnvel des- 
tes serviços constituem. índices 
indiscutíveis os numeros  ali- 
nhados pela estatistica, Pela 
mesma, obser 8- 
pital Miguel Cuuto foram soc 
corridas por occustão da sen- 
sacional prova automobilistica, 
“8 victimas de aceldentes, as 
sim distribuídas: Homens 72 
Mulheres 16 e Crianças 10. 
Destes soccorridos, 87 eram na- 
maes e 11 estrangeiros, e 2 
solteiros, 31 casados, 4 viuvos, 
1 sem estado elyll. Os esclare- 
eimentos estatísticos determi- 
nam alnda que foram soccor- 
ridos ra residencia, 11; nas 














O secretario do De- 

partamento de Edu- 

racão do Estado de 

8, Paulo visita o D. N, 
de Educação 


À Divisão de Educação Ps 
sea do Departamento Nacional 
do Educação recebeu a s|situ 
do dr. Americo Netto, secret 
Ho do Departamento de Eu 

















cação Physiea do Estado de 

Paulo, com o qual os serie 
daquela Divisão já entraram 
em colado; 





temer emo 
atmliniancias, 

ca, 15 encontr 
desnecessarios 
hospitalizados 9 
dos para outros hospliaes 
Predominaram nas lesões apro- 
sentadas, ax dos membros fn- 
feriores e de 


o Ta puliio 
d morto 
havend 























sie 
, sendo as restantes 





perioros 
de tronco, 








ALDA GARRIDO — “Estrella 
do: “Maria Guédes — Luci 





AFFONSO STUAR' 
“Artigo em branco 
Luiz Octavio, Lyd 





Quadros de empolzante exito 
Nossas Pralas — Rendição 
Rehabilitação de 
culto da Gavea — Turistas 
ves do proi 
Duay anotheoses 








ãe 











+ Tel. 29-7227, 


THEATRO CARLOS 


Empresa Paschoal Kegreto 
E COMPANH 


O grande acontecimento thea- 
BECC 


Super-revist 
tumes carioe 
saga 


com musica de Dario Silva, Pe- 
xinguinha, d.C 
doré 


— Mulher — El 
ná interpretar 
Oscar — Vagabundo — Elie 


* Ivana é girls em lindos 
Dumeros chorcographicos 









A's Be 10 hs - HO. 





tral do dia; 
Primeiras representações de 


O SEM 
SAHIDA 


politica e de cos- 
original da con- 

ada parceria LUIZ PEIXO- 

'O-GILBERTO ANDRADE, 









































bral, 4. Aym- 
Mario Silva, 4, Eure, 3. 

€ Roberto Roberto 
ria nos papeis de suc 






























O de “dr, Getullo”, 









e actualidade : 
Trafico — Massagem revela- 
= Retiro da Saudade — Cir- 
Becco sem «ahida — As cha. 
Urgente — Polimtuto, 
5. JOAO — O BRA 
qtrano ligeiro Andé de 




























E 


O Successo Cine: 





PARIS — Especial para DIARIO CAÍ 
R E SARIOCA, por a 
A Stan  clnematograDhlea hat oro SS ea Cole. 


nemas da cldnde exibem f 
se acham em cartaz ha mul 
refecer o seu entusiasmo. 
concirrencin no tj 

Day produeções em 
como “Lioxd's de Londres 
frenetica Eleanor Poe] 
nos studios nacionnes, podendo. 
melhor, “Remous”, eujo tl 
homent que não podta amar" 
francez excessivamento vago. 

Remous" é o torvelinho, 


Prereea 


lims 














Jeanne Boitel em Jenn Gnlla 


auédas das cachoeiras e quer sign 


passa a herolna da pelicula, Ma 
6 bem Henry de Saint Clnir, o | 


“Tarass Boulba” — A 
vigorosa personagem 
criada por Gogol — 

exaltado num film es- 

pectacular que o Palo- 
cio vae exhibir a 21 de 


corrente 




















matographico do: Ano 


to tomipo, 


Outros films, na 








E niiio ii 


ão suiço 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 11 de Junho de 1937 


eee fale 


CINEMA n 











Um film admiravel: 
“Ondas Sonoras de 
1937” 


AMAR” 





de sue 














ndo. público qu 
» Dir-se-ln, mesmo, que o cinema faz im ERR ta 
» Coisa quasl Impossivel ent Pad in Mo trndiade ato 
*hibição, algumas. taos ont Conflemam - 
s?o “Nasci parm o orem ana lio 


maloria, 
ser aponindo em 
ahi no Rio pare 


ão devídos 
re olles, como o 
Ce que será “O 

















nd ml a nto e 6 ) Sn mo aci ETR JE anpareci eq 
das Sonoras de 1937”, a irresistivel primeira ficura 
9 redemolnho que se forma nas divertida comedia.revinta feminina do seu novo film 
que o Odeon vae exhibir com William Powell, Luise 
2 feira Rafner é a mesma «ensíhi 


Um elenco excepcional, enca- 
begudo por George Burns, Gra- 
ole Allen, Shirley Ross, Nas 
Milland e Jack Benny: uma 
parte chorcoxraphica espectaca- 
lar, dirigida por um mestre da 








especialidade, Le oy Prine; 
uma sére de lindas canções 
eseriptas especialmente para q 





fim, e uma direeção oppurtu- 











nassado entro sento de rag 
e assim vemos desfilar ox gran- 
des astros do brondeastins” 
americano: Martha Mayo, Buy 
livros, Frank Forest, Eleanor 
Whitnes, Benny e 
Leopold" stokowskl com a sua 
Famwsa Orchestra Sympliunicu, 
O film descreve as aventuras 
de uma milliouaria amalucado 
«ue vesolve organizar um pros 
iromma radiophonico para fa- 
ter propaganda das bolas de 







































figura mascuia e rynpaíhica, tal como deveria «er, se existisse 
realmente. a protagonista: Maurice Maiollot é o typo de homem. 
forte, athictico, elegante, que todas as mulheres vêem com bons 
olhos 

Por outro lado. a perfeição da photographia, a fidelidade do 
som. o luxo moderno dos interiores. tudo concorreu para o exito 
magnítico de »Remous”, o qual se repetirá, estamos certos, ahi no 





Rio, 


E assim. neste mez. em Paris, “Remous* fol o caso sensacio- 

















nin. a cargo de Mitehell Loisen, Sei ho UI der dei 

fizeram de “Ondas Sonoras de [3 9 Crindor “de Estrelas”, 

lis7" uma produeção de meritu |$ Precisa não perder. nora, 

Indlrgdo Filet? que o “Metro” es 

exhiblndo e em cujo 

Como a maioria das comedias |$ cenco, além de Wir 
musicues Que triumpharam no |3 Powell, aumarecem f 
nosso pair, trata-se de um (il Moran, Mady. Christ 




















(desempenho que lhe valtu 
o premio da Academia q 

Hollywood, este nino) fui q 
proloro da consasracã 

lhe tributa, nesto ty 














agora, os elogios, ox adje- 
etivos quo ella mor 
nossos — crititos, 








Ndides 


maravilhosa de 





docura no seu modo de di- 
ver. quanto amor. quanta 
caricla, quanta Incenuira- 
te e no mésmo tempo quan- 
ta bregelrice no seu ulhar, 
o olhar mais bello tulver, 
que o clnema revelou em 
aualquer tempo 




















Virgínia Bruce e Reci 
Owen. São todos admira- 
veis na historia go 
nissima, “aifferentos” des. 
se film de Infinito hom- 
gosto. mas Luise Rainer é 

















sun alma, Luise Rainer é 
elle todo, em todas as suas 1 
subtitezns, em todos ns seus 
encantos. 
Luise Rainer esta, hoje 
entre as maiores pers 





te verdade precisam 























de accárdo com a sala ao 
qual é destinado, à mancira 
de apresental-o ao publico. 
passando pela série immensa 
de factos que se relacionam 
com à economia refere 
Iançamento e exhibiç 


nte ao 
de 





o 


cada pellicula. Por isso o es- 





xe ás rodas do 





panto que tr: 












LUISE RAINER, 4 DIFFERENTE MARAVI. 
LHOSA, ESTA" APAIXONANDO MEIO MUN- 
DO, NO “METRO”, EM “FLIRT” 


SUA “PERFORMANCES Er CELIRIS AO LADO DE 

WILLIAM POWEEL — DENTRO EM IRENE, COM PAUL 
MUNT EM “A TERRA DOS DEUSES” | 

Uuise Rainer, não ha negar, constitue o sewelo maine da 

momento cinemiogruphico. Sui revelncão cm “zirgieil u 

Criador de Estrela: mumudo appereceu em Mina Mota 





L 


acompanhar a sum carreira. e vela em 























ulse Ralner. a apaixonante 





eopoldine Major de “Fly”, 
que está no “Metro 
malidades da tela, Os “fans 












































| A mor 
provas parciaes 


ENERGICAS pROvIT 

TOMADAS PELO 

LENTO NACION ML 
CAÇÃO 





CIAS 
DEPARTA- 
l 





EDU- 


O Departunento Nacional de 
Educa determinou fossem 
consideradas ge nenhum ef 
to as provas parcíaes, real 
dus ma cuoca findante pelos 
alumnos do Gymnasio her 
polis, por não terem sigo ft 
tas com a presença do inspes 
«tor federal, conforme determi- 
na a lei 























E” o mundo contra nós e ' Arona ra 

























































































É PNR s em cartaz + 
nós contra o mundo ! Os à «tms em ca $ 
E omuss : 
que concordem, levar: à me tis : 
va 
tem a dextra! EMENI ; 
Ea 
-— ENC ota 
E ASSIM O CARTAO LOUD É a Ê 
Sb TORNOU O TERROR DOS Ro yin : 
DONE AR E 
FUNDA FEIA. O INENA TE 
INTRO FATOR NUA E SENO | À du E 
SACIO AL APRESENTAÇÃO O | uti : 
FEM GIGÍNIIS Pla É 
Nietis quis tod H N 
enbiio do mim vol, e dos abuios [3 parecia — vttentetta me É 
de ms Apm mqueli |O eme meat) em 4 
Eae o A Re aqui 
ame cenelo srthor tor N o ed Ea 
Ge UALO, úmido az) 
se do melhor qi $ ? 
que a alespaohi enviou à Ames | 3 ê 
tiva, quina pilhagom o a de- (8 j 
tata! IN 
vos mo Lara bem mitudo, | 8 RN 
LENA  t a U 3 
eu o melhor entre ojos too | i 
datam to cofiselani para nom | À ê 
bate A propr herdnde 0 , 
fria, e que estam AO serviço |& 2 
de um tXranno adiado, 18 +] 
— “PP o mundo € Eai O Garen 3 
a, Dis ronlt o inda É Methaeh UR Pio Ê 
plicom Foo a srs Momens. 5 | Die Dmrllo Mad RN 
todos ceareram um brado. for- | torzom rue R 
Le que elo sobre as aguas, | ese ara p inje Can é 
ntntnci Be Bomnge | Ê 
ls o, estectarilo que Maça | 8 Ê 
Sabatini ordon com sito p : : 
imneasthoca ea Warner pino | 8 N 
mou or elle mais se (É Be qo Mncnrios Ê 
Toa. que Já seit de am OO [À — hr $ 
alto Ra id Si 
Eroy Memm all amiprecer pola |R q USAM TER da oo 8 
primeira uz. eira comiulstas do | 8 fimo, rum tuto dam g 
o de finth No Um o como a [3 ini Ma ê 
idade inteira conocer o Hm LS mor Ce a : 
ensaros maloves Comnado [3 iii 8 o pr N 
coro a enmoza de que. [É huris : 
feira, no lmperio, n= |3 - : 
todo o Ha irá tornar SO aminas ED N 
espestacala! |R etminmno Trênto E 
ERA É rir erhe ivo À 
3 E 
4 12 do proximo mez, |3 N 
pas pato 3 
no Rex, já você assistirá ! N 
“é mo Ê 
O Bobo do Rei : 
A PRIMEIRA SUPER-PRODL 
CORO) NACIONAL À APPADE: | Rececoeocresessne nano roeneeR 
CER NESTA TEMPORADA | é 


Oh! Marieta” é um 


Já tem fixada a sua data de | 



















































































































pMererecereerrreccecerserresemecenesersorereceecrercerenro: 


: LEO CARRILLO E" O TRAÇO DE UNIÃO EN. 
TRE CHARLES BOYER E JEAN ARTHUR EM 
“A HISTORIA COMECOU A' NOITE” 


A popularidade » sm 
pathia de Leo Carrilo 
crescem de film para 
film. O Inconfundivel 
Imitador de Italianos e 
mexicanos. insuperavel 
nesses deliciosos. typos, 
que trazem sempre num 
gargalhar continuo as 
platéas. está tambem em 
“A Histofia comecou à 
noite”. que a Palacio 
Theatro nos dará a co- 
nhecer seennda - felra, 








) puto | ent Cinelandia , 
a “gol da Filet”, sem falta. nara vel-a soh FLA É kal 
nd em “O Momem Que Não | “Eolf” que ella fabrica À his ra vela soh aspecto differente, mas 3 | neodncção cia Sano-| dos fil) 
alan em Que tai, 4 e ai É pm mari SENA JOR, asbeto alert, mos olpoleço ga Sno-| dos films do momenio 
«ituncões que Gracie Allen, na. ada e ant tn, em CA Terra a Deuses”, tambem no 3 pfenia eeloliro peça tseutrsh go TOLO 5 reuni festas 
EE Ent Mae portava! | MURO rua ago Coe GE alelo. uma rox ur ar tenta de úma dos maiores pes 4) Mo fia Solero neo o q SiPriveL Jean Ha 
+ “o homen que não podia amars | cos o mais possivel” missedes dos studios da Metra-Goldurn-Mave, o dia dotiro) [irem SA vudom do gia dolo (a 
E RA O a E urna ma (otteercrentacaar erre rotrorranroocvorosceseerasrasassses UNE DEE NATAS DPS) DAT Pça 
todo o carthho de qlio ella necessitar Derrerecsreronesresescesores “ ) pipas DO O prato 
tiu nos bracos de Robert. Bb e. GuUJA coherencia x Imjes Pâdhe Leite Ribei. é A “Rua da Vaidade” instante aetartiado pelos | not, a 
"Alhea bi a BN E ; fit posta. tomuntarda, | etrelt 
an anta SEEM e uio, conattue o thema calor | io (a à um tilm cheio de belleza | ninar nao haviam” oa ditil a quero 
mais real, mais humano e menor amorat oo “00 um prisma |à ro deixou q Compa- 3 : a | NNOLR rltoniha: 6 prospora reáis |) far inha 
Não dio ii a Rá - 3/ Com a interprete maxi- | lidnte do nnco cinema, num | dlcciar, sendo 
paro é 2 vício que entrega Jeanne de Saint Clair 4 posse de nhia Brasileira de Ci- * = | fnt do loss metragem dade. prado 
Robert — E! uma forca contra qual à sua vontade não por ee t ijma da tela; Katharine | Cons ntrianto fi do 
tar o que dominou Jennne como dominaria outra mulher qualquer, |3 nema à ne vada Sanati de s 
paroles é forte, mas é possivel e. por isso, merece ser estudado 3 Hepburn! ulga no na e Nehor 
Pega e, em elrcmstancias tdenticas, outras mulheres possam Uma notícia ecóou hontem 2 pasmarine | bia entar era tudo quant s ditas 
. nos meios cinematographi- 3 | dentro do a MH feito. ein lo de 
Sob esto napesto, “Remous” é um film magnífico, como é H Cos, onmaando Estmori = Berto ção, POUSO. fémiio na pet | nbicameni” SMosasião mi à pe 
adimivavel sob o ponto de vista da confecção material, artistica [É homes Leite Ribeiro deixira $ | fazendo vibrar o con ARO É | sunora= o fue «e tom dito sor uma 
e de Interpretação, É a Tireeção” an Companhia É [Mio do, ilrar à neu grande, bue | o toa ter ne 
Quanto À esi reteã , a + q) la mpanhia vo. mum film bello e que ape- Velinã bjo no 
D Successo quo sia Penteltão, Impecenvel, explica a maior |Ê Brasileira de” Clnnas e 6 3 | are do Ni UM | habitos e mas | plo. 
parte do sucesso que alcançou em Paris, É que « mais, parade entregar 3 | néiras de Ha enthustasmara |, E isto porque e 
man nulto que não vemos artistas trabalharem tão tormida- |3 aguia aetiiaaagão aeção 3) 8 mocicvde de hoje, que enone | Lot (NAsÃ! escolhensso o nor 
velmente como Jeanne Boltel, Jean Galland e Maurice Mmllot completamente. dilferente, & | trtú motivo ia gennde intoreso | Polio” nodaria dar o Pracit 
Gem uma sobricânde e uma verdade inegualaveis, elles vivem | qual ecra ne go rente, | sá ma vida e no fumos dos seus | No — Ea bd 
Os sous papeis e sentem as suns emoções, quas que não preeisan= É companhia de nudministração 3 abtepassados. tua da Vaidas [Soo add DE RONIA 
E a AR E a À mana ae CR 
gulminantes do drama, sem esgares nem (regoitos, "reflectem as É Leite Ribeiro foi o fundador à | KTACPs são todos os Hime em | ii um cacto! que é 
tempestades da alma com tamanha Intensidade que o especia- daquela empresa cinemato. | MUe anparece a artista mais Tao E ma 
dor. Involuntariamente, participa do enredo e vive com as perso- |? RIR Ap E inconfundivel que Ol so desacam Memento. Coro ram 
nagens as mesmas emoções. HA Phica, o qual deu he 3) cinema posse, Em “Rui da |rilsa” do Mor.os Manoel Pera (Ml 
Ha scenas que valem um fllm inteiro, tal como o encontro de |$ Moto Re ande de 4| Vaidaco" ella tem como “Jea- Nêa yr Henrique. | 
Robert com Henry, depois que este soube da desgraça que o attino À mo Já vinho og ndo 6 Rj ulinainan om gala de pratico | pod So, ptsisto: Henri 
Bla, e de Henry com Jeanne, momentos antes Go desfecho im- |$ mo Gis inha fazendo com as 2 projecção no mundo 4 o. g so Mex já a 
pressionante da producção, à anteriores empresas bite = A | stanhico, que é Franchor Tone, mez proximo é h 
Mas não é só nestas scenas que os interpretes se elevam ds lê pera OR ici! Pi rlua e ALA é um a da os 
alturas de verdadeira arte, Nos menores detalhes elles impres- |3 À ari «0» à clieio sie merilos e que portin- , 
slonam fortemente, fazem Jus nos mais calorosos aplausos. —* |Ê nhecer Jon conhecimentos 3) (o ivcrá marcar uni cos mai: SO” PARA HOMENS 
Alike, os tres artistas principaes foram escolhidos Com grande | à Drofundos bile Og re nd a ar 
felicidade. na sua m ja de 3 ( ico ento e modelos novos, 158000, Fabrica Rua Sensdar Pompeu. [69, 
Jeanne Boite! é uma estrella de infinitos Feeursos scenicos, ê EN Crea 2 esq. Visconde da Gavea, Pedidos Américo Soler. Lelo Correio 
xtremament ductora; Jean Galland, sem ser nito, é uma | lha do mu a ser exhibido 4 H a ie 
estremiamênte se an : : alização das mate 29500 
É 
: 






































































































N 
N 
nal, que só fo; dominado pela Exposição Internacional cinema “o seu. afastamento, à 
Danielle Darritux — à for. | svamoas coasemeam mmmepiram verem cem: emomom | É allác doplorado por quantos : 
mosa hercina de “Maser- | Jane Withers em “ Avião secedeera treco |à privavam com o demissio. 
ling'” “tal como setá ad das 3 “O Inimigo Maldito”, |$ mario. N 
mirada em Tarass Boulba Mysterioso N E! ' Com a saida de Adhemar à 
impenente film que a U 3 seganda-feira, no Pa-? Leite Ribeiro, assume inte- à 
Art Films vae apresentar Há = o tinamente às funeçõe: de di. 4 
no Palhelo a partir de 2 3 thé Palacio 3 restor-gerence da Compa: 4 
do corrente ê $$ nhia Brasileira de Cinemas, à 
O mana aAro Lace r alguns dida 9 o sr Raul Conrado Cabral, 4 
“Tarass Moulha' é a vigorosa 3 Pathé Palacio, o popular ci- até deliberações definitivas + 
peisonakem criado por Nicolau | É memo ar ouneia “Inimigo 3] a rerem tomadas pela dire- É 
fiogol na empolgante novella i maldito”, como seu proximo $) 2 ctorin, que xe reunirá por es. 3 
do mesmo núme. Velho chefe E Pira UA alas, 
Sissaco. não númiltia a inacul- i das la rca radar à erereperencerees 
vidnde dos acampamentos, Sum he o 
vid, era, nortesda pelo desejo dra es ue asia ! Uma garota-prodigio 
constanto de fnçanhas guerrel- : o e á j 
185: O film, cia adantação da à enscenedo elle ha muito se) em “Maria Bonita 
obra Htoraria se deve à Plerre avantaja ao commum dos Martasinha tive é uma in- 
Renolt, tem Ínicio com à volta É films. 7 à R| teresennte gavrta que se revela 
dos filhos de Tarass Houlba à 4 Um entrecho logico, equili- epem “Narit Bonita" a renliza- 
herdado paterna, Iaviam sido ) à bra cuidadosamente o dra- Ê vão g Julien Mandél sobre o 
enviados a Key para comple-| are |ê ma, a comedia, e o romance, à| popula minatce ie Afranio Dot 
tur seu estudos, E os comple. | Uma acena de “Avião (É Cada os “eo uma $) xoto, do mesmo tltulo. Ely as 
taram dando uma surra nos isatenios É nota de profundo interesse 4] lado le Eiinhe Angel e Vicio 
brofess res e quast arrazando a | uy di ro 1% humano, 4) Macedo os princivaes do film, 
Universidade, Ostap, por exeme | JAMão Misterioso”. na ver- [8 NEON 4 cada passo o 3| põe em midencia à sum ariça, 
ão ec o? dade, é roubado por Jane Wi- |$ A sua vivacidade e todos os seus 
plo: não chexou n aprendor a | ind À ol é ndorivel ga: |3 elemento indispensavol da $|R su VA O ad 
Ter To ao saber disso, ' y É emoção o da surpresa, tom- 4 q tg 
rota, ' sta mes |3 as expressões meus vivas de sua 
TeJublla-se. Os filhos eram  cos- | fota, dito apresenta n Ratton. |$ bite n-so dialogo, acção, si- 4 Intelligoncia. precoce. “A garota 
*acos e dos melhores. Com isso lhor performance, m 4 tuações de sorte a dar ao 3 he sentir as emoções que lhe 
f Eras cus | So, Sts pequenas celará con: |Ê pintar Israe de destaque o É) AMD, senti ai Emoções que 
geleri tina o levante dos «eus [centrada na figura Insinuante | dn im Getontan as 3| Aesaltam a aim e frana 
homens. lira necessario lutar | a sempathica de Anthone Maes [3 E um film de imitlilcia de mailo ia rapresio: 
contra alguem. Finalmente um | tos PP : à peripecias mais sensaclonacs : n Seu trabalho em Maria 
er ti eU 6 protate | Mrs uAvlão Myste |3 podemos afirmar, o que 0 à|lonitas e hem um Mest? do 
pp ou Lemos ca opta | É Pathé Palacio vae offerecer 3) ayas "vo tllidados nrtiaticae 
x ' a a for ara 0º a -fei Breve, “Macio Bonita" em lan- 
lubiu nos cossacos dos seus do- | coradissimas formada pur El [3 nara a proxima segunda-fet. 2) Mrove. “Navio Ronkav em tamo 
inlulos de beber alcoml. Resul- | hrondel e Jean Davis, due pro- |3 TA e que mato um à) caimento da =D. j 
tados os rossncos flenram doen- | prelona as mais franicas e es: | do da Metro G. Mayer, À od 
tes. Multas morreram. Quando | hantavas “antinlhadas. Avião | secemesnconcaçe es - = 
Tarass Boúlha soube disso de- | a rim que dio | ooo É 
elhron auerro, no deparo | Misterioão? é tum film, que diz Patente de invenção 


abstemio, E o film mostra com- 
dates impressionantes, Milhares 
de envalleiros em umas, Mul- 
tcúes movimentando-se dean- 
te da camera, Tal como na epo- 
 descripta por Gogo], (Gra- 
sky fol o director dessa em- 
desmto rena cinemato- 
ravblea que assombrou a Eu- 

















ma e merece ser acolhida pelo 

hbeo esrloca como no mais 

cam a Aomenatração do gint> 
Sa mind 





Clinica só de Senhoras 
.do Dr. Octavio de An- 
drade É 


da como Ao pessoal gi 
portanto sorá cortn 0 su 
da sua estrén na téla do cthe- 
ma Glork 
du-fetra, 


























n. 16.136 


Menino 8 Mario 
beja da Jropriodado. Indusir 
tubeleída à jam 





pn 
























“OURO VELHO” 


BRILHANTES 
PRATARIAS 





MOEDAS ANTIGAS 
[Os mais antigos. compradores 
LM, LL DE 8, FRANCISCO, 14 





Esquina Ouvidor 
ia 


Elle tudo advinha! Tado 
prevê e tudo lhe en- 








sinará! 

Joe E, Bron “adivinhas! 
Esta é à melhor “bola” ate 
hoje apresentada no clnema. 
Jos E. Brown, com uma longa 
barba, tirando horuscopos e 


conversando com a lua! Taurus 
+ sCu protevtor, porém Say 











urava sempre lhe 
atrapalhar a vida! Virgo era 
o seu fraco! Capricornio a sua 
dor de cabeca! Sagsitaurus ar- 
ma-lhe à mais terrivel arma 
dilha : uma mulher bontta que 
se atira em seu bravos afastan- 
do assim do entide “astrolo- 
ao" a Sur verdadeira paisão! 





Não alum, mas Mariam Marsh, 
bonita secretaria, que pá 
não contrariar os “astros” 
a o adivinho a “ver estrel- 
1 “Felleeiro Enfeltiçado 

sorudíssima” comedia que 
arca o ínleio do contrato de 
car É com a BRO fa- 
alo. far elinde  Intelra 











' 
deiy 
las 














por intermedio de Wal- 
ter Wanger. 

Fmquanto Charles 
Boyer vive q sen táyilio 
romantico com Jean Ar- 
thur é Teo Carrillo 
aum serve de traço de 
união. entre ambos, tra- 
balhando nara a par 
erral e folloidade com- 
resm dos enamorados, ,. 
Mar nem sempre esse 
tenco é de união. por- 
ane. com as suas tro- 
pellas. com seus esga- 
res e seus sritos em fal- 
sote, nor nonco não fa- 
xi com nue a, historia, 
tenda começado Á noite. 
forminesce redonda- 
mente mal e em pleno 
din claro... 




















Artonr vivem os dois 
nrotaronistas da novel. 
tn one Gene Torne e 
Graham Anker mscreve- 
rem e Frank Barras 
Mirim com ama nrover 


























RN 
i dint honestidade artis- 

tira, 
i E ainda no mesmo 
e onroremema a United 
É Artists incluirá uma Charioe aver. que vi vemos num 
À Semnhonha em pôres de ctesanto “maliro A por o 
É Nua giener E “Mãe da histori compeay à moltes ie à 
3 Ninhada Prlarto voe exhibir go-toira 


Cerrearcesrrmreenere ecos esrencecsserererooracorassscecs ss 


ins e em todo 6 desenrolar do | Keatine e Edgard Kennedy, e 
film que é cheio de momentos | aluda à lua e Donita Mala 




















comecem me rmevmo cm rmraos Ts RS nesta idade onça nto 
eia SE Cdr necidavero do emprega. de 
no elenco. Mals formosa do que | Tratamento de tadas ar doen- | Sr Nro uma to 
uunea, Um serdadeiro encanto! | cas das senhoras sem operação | qo ne ubeia mr o 
E muito mais feminina e ten: | e sem dór. Hemorrhagia do ute- | cateto e urudutos Dymutoa 
| tadora, ro. suspensão, atrazos, ete. Dia- | dente". privilosfador pelio pulo 
Samos Brilha! será  abre- | gnostico 'preose” da. gravidas. | lente do tnúniicio alma. imeii 
sentado por Ufa-Art Films no | Das 1º de 5 harae Riva Reno Ata ia munpe lada dna ZA 
Potacio “Mhentro, no alia 21 do" ihica do Peri, 145, 25 andar. [op pona tio EM oa O 
curvente Telephone 21591 Manhattan, “ova Tork, 





com as suas “piadas” estupen- 


imprevistos e de grande hila- | Marsh, que dá um toque ros 
distade. 40 lado de Ive E. |niantlcu à esla comedia aplano 
Broxu anparccem alia dois | dida que o cinvnia Rev exe 
comediantes notavois, aum tn- | birá a partir de segumiu-téia 
terpretação magnifica: Fred | proxima, 
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CAMBIO 
BRA — 568000 
Operuva hontom, calmo O 
merendo cambial oficial. lusa 
o particular, o Banco do Brasil 
declarou as lexis de 59800 é 
die 118300 resasctivamente, por 
Mbra e por dollar. 
Ficou calino, o me: 
primeiro eneorrementa, 
Renbilu e fochou inúltercdo. 
O BANCO DO BRASIL AFF 
XOU 4 SEGUINTE TABI 




























ratico 
marco, 3% tra, cu 
o 28085; tronco belga 
ASOIO, lira $505,: peso asgentalo 
papel 354% 






CIAL SEGUNDO 
CALCULADAS 
MARA SINDICAL 








A? vista; Loncivor dASUDO: Al 
Lepunna (Vo, Marky B$a96 e Nº 
Work Lisgol, 

JURO PINO 
O Bine ego Brasil comprou 





a gtamitoa de ouro Lino na Db 
de 1.000 nor 1.000 em barra ou 
amoedado uo proço de 164906, 
CAMBIO LIVRE 
Libra — 358000 — Dollar 755000 
regulavo hontem 
DMA nas su 5 
do mansturto ste 





Abriu e 









os bancos sobr 
Londres d 155U8O e sobe Novr 
York a JoSHO e co) 
TASUHO e à Los0UU 
mente, Aest mecig 
ndo calmo, no 


Sucavam 








im fochou, 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
AFFIXARAM AS SEGLINT S 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 

A vista: Londr ou a 
7o$060; Nova York. 158 
lomanha 6g080 a Bgvê: 
ventação 48700: Paris, S67 a 
3678; Hall $810; Portugal 
5084 a 5085; Provincias » 
Holiunda B$560: Belgica, ouro. 
29565: pupel 5513; Su cia 4sgu 
a DSBB0; Suissa asdio: Slova-! 
quia $591; Auscria 25880 a...) 
29880; Buenos Aires, papel .. . 
45650; Mentevicão 84940 a q! 
Dinamarca 54350 a JSy70; Ju- 
Pão 48370: Polonia 2$46U c Fiy- 
mania Sih5, 






























O BANCO DO BRASIL AFHI- 
XO0 AS SEGUINTES LAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A vista: Libra 755 a 19SUBM 
doliar 158200; 


iranco francez. 










pa; 
ilra S81U: escudo 665 e Mon- 
co 889) 
CURSO DE CAMBIO LIVRE, 
SEGUNDO AS MÉDIAS Ri 
GISTADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
a: Londres 

talia 



















Belgleu touros 
nha 1$iuyi 


























3887 
Nove vorE 
Bow: Buenos 
Holanda são; 
Austria esdue | 
MOEDAS 
VD 4 nr plo Co aqua 1a 
Doliur',, se 
Mpaaito 4 pn/l60 co ne o 
Franco meiga il 
Eeeugo .. APERTA 
argemiito , ico tio) 
Pelo urigtnio c. ss oo BUD 
Reichumurt ,. lo D8eu 
ERR apito ed ani Su 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abrr uia de Londres 
Sobre Nova Tot, 49847; 
manh, 1 Paris, 110,4) 





Hollanda 8.7758: Bu 
Taila 08.52.66; Bo to 
: Portugal 110,18 conij- | 
DL por libra, 

Sabre Nova vor ge3 mm. | 
Forhamenta de Londres | 









Aberinra de Nova York 


TITULOS | 


Mão ne vetiticou movimen O 
nalo Intareste no m-rca.o 











de talos honcem, cujos tri- 
balhos correram em pequerk 
estala. l 
AS upolicos no portador 4. 


curam inalicrudas “e times 
com as munioipaes em bón po- 
sição, As ds sortelo não apre 
sentmum nenhuma alteração, * 
miuBiviado-se os outros valores 
em evidencia bom tmpreiona- 
tow uliát, tudo como ve en- | 
contra adiate, 

















VENDAS REALIZADAS | | 
MHUNTEM 

Apolices grrães: l 

2 Diveraus Emissões, port. 

Bos; 28 eras  Emmsves. 

port. BST$; 15 Diversas Entis- | 

sões port. 8498; 2 Diversus 


Emisões port. 840g; 2 Reaju»- 
tamento 5008 cj strs. 4108; 4 
Reajustemento 5004 ci str. 
4508: 20 Reajutamento 1:08 
vê strs, 8188; 7 Resjustamento 
A:O0USU0O Clz strs, B27F; 7 Hen 
justumento. 
fios é 15 Reajustumento 1:00 
c6 strs. DIBSO0O. 
Obrigs do Thezouro; 






240 1937 8005000. 
Municipnes: 

7 1881 port. 164%; 87 1941 
port. 1658: ) Decreto u.u93, 





1908; 42 Decreto 1,833 1978; 1 
Pref. Porto Alegre 3 112 .. .. 
5Og500. 

Estndones 
“50 minas * 
minas 2005 1034 1545; 





006 1034 1NHNSOO: 12 
40 Mi 





O0OG00O, CIG ntry,. | 


COMMERCIG 


DA 2008. 1934 2 série 1158; q 
Pernambuco cj 81%; 600 Per 
nambuco e j 918500; 1 Pernam- 
buco cJ 938; 102 Sho Paulo, 
5º» 1918; 144 São Paulo 8º 
Unfts. port. D085; 99 São Puu- 
lo 8%! Unito. noms. 0288; 21 
São Paulo 8 Units. port. 
BIS: 47 Estado do Rio GUS. 
Be port. 4158; 6 Estudo do 
Rio 1:0008000 D, 3.316 8208; & 
Estado de Minas decreto 9 55), 











U0OS; 14 Obrigs. Thesouro ae 
Minas 5008, 3 Obrig. 
The, Minas 1:0008000, 9198; 


35 Untado de Minas 7º|º pi, de- 
creio 10,246 7145000. 

Acçúea: 

175 Banco do Brasil 9795: 18 
Me cuntll 2158; 300 Sul 
noiva Blocteleldrdo 5055 e 10 
Ducas de Santos mom, 23050U0. 

Dobentures; 

42 Lar Brosileiro 208 e 2v 
Bellas Artes 2105000. | 


CAre | 
TYPO 5 — 188500 
Punecionata ontem, susts 
omercado dee 
vrodueto, O tipo % cotou-se de 
189704 por 10 Kilos e até as 1 
ho; foram vendidas 2.156 
vessis, A” rardo negociaram- e | 
mais 470, num total de 2.64, 
coiiia 1.147 ditos prececentes. 
Pechoi calmo e com os pr - | 

qo Anallerados. 

ICTAÇÕES POR 10 KILO: 
aus 
20:00 
TS 100 
18520" | 
188400 | 
18svou | 











































1SUUy 
fino .. A 25050 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas; 
Leopoldina Martitma, 
spírito Sanio. 
685 num de 6.009. Tdi 
anno passado 8.165, Desde 
dt do mez 47,535 numa me 
2.80.089 nus ódio de 6.08%, 
de 5.281, Do 1º de julho .. ..| 
Do 1º de julho anno passado, | 
988.31), Café revertido po 
stock desde o 1º de julho 38.045. | 
Embarques: 
Cabotagem 400, Idem. annc| 
passacio 260. Desde q 1º de 
mez 34.838. Do 1º de julho . 
1.807.881. Idem, anno passado 


2.959. 





















| 2.805.302, tendo em sgock .. «. 
683.055. Menos consumo local 
do dia 8-6-637 500, tendo em 


existencia 683.455 e anno pes 
sado 808.038. 
“ CAFE' À TERMO 
1º Pregão 
- Contrato “A” (Nova) 
MEZES — VENDEDORES 





“Uma bella chacara — Um bon 

















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, n de Junho de 1937 








As ultimas terras perto do Rio 





Valorização rapida e 4arantida 


Na Zona da Leopoldina Railway, hoje o logar mais PROSPERO e PRE- 


FERIDO PARA QUEM DESEJA 
Para ter absolnta corteza que um 
vas, é preciso: 


Que a compra se torne um negocio lucrativo — Que yv. s. 


a sua propriedade — Que v. s. crea bem de rai 





GARANTIR O SEU FUTURO!! 
terrenc satisfaz todos as suas espectati- 


z valioso — Que 


compra possa constituir a sua independencia 
LU INDISPENSAVEL: QUE O TERRENO SEJA PERTO DA CAPI- 
TAL, TENHA BOAS COMMUNICAÇÕES, ESTEJA EM ZONA 


JA” VALORIZADA 


possa gosar 


AS NOSSAS VILLAS (SAUDADE — CONCEIÇÃO — CRUZ DAS ALMAS 
— CALUNDU) — VILLA STA THEREZA 


SATISFAZEM TODAS ESSAS EXIGENCIAS 


Verifique e faca uma visita. sem compromiseo 
gratuita para escolher a sua Obacara de Recreio 


Fornecemos conducção 


Como poderá V. S. residir na sua propria casa ? — Com Cha- 
cara plantada de laranjas, cercada com arame farpado, concorren- 


do ainda a premios semanaes, trimestraes e semest 


100, 500 e 1.000 (Mil Contos de réis) apenas 


Por 100$000 mensaes 


para mais informações. nos escriptorios da 


Companhia Brasileira de Par- 
cellamento Immobiliaria S. A. 
C.B.P.I. sus do Rosario, 144 -(Casa Bancaria “ENEL”) 





COMPRADORES EF 








dl. 185700 e comp. 
tês575. mais 825; julho J7spia 
e 175925 mais $100; agosto .. .« 
178635 e 1is5%ô, mais 575; Se: | 
tembro 178500 e 175450. mus | & 
8100; ourtibro 178400 e 178350 e 





































455 e comp. 435; contrato “B” 
não cotado; contrato » 
coialo; 


contrato 

















* Pregão 


Mulatinho. . 
Junho contraio “4 


Lemtitim , 1 
Lingais: 


veng. 





nao 
Julho, contraio “A” 448 





435: contrato "Bº 38 e SiS; 
EO 





“O” 358'e 










































































e crel 
e enc. 


























raes de 10, 50, 






















sitio — Uma casa de recreio 











Dr. Ataulfo Martins 
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Por intermedio ta 
A. B. 1. 
O INSTILULO NACIONAL DA 


AM ADUIVA AGUADLLA, 
AMERENDA 








Um hareau de infor- 
mações economicas 


RA INSTALLADO PELO pk 
RTAMENTO NACIO: 
INDUSTRIA E COM 





O preside da Associação 
Bite de AprtIISA Vem! de 
recever 0 segue siguitichiivo 

ati 

KO à V. «x, A bondudo du 
tagor-se O Inlecuiee do voto ur 
apindecimento que, por ensejo 
da cummemoração vo. primei o 
unmiversuro aese Instituto, a 














O Departamento Naclonl da 











sum Junta Contral resolveu una- ; 
tumemento dirigir 4 digna im= | Industria e Commercio, k pe 
preta brasileira, cujos orgnos,| dido e por intermedio” do dy 
sem diserepancia, «om apoindo | Waldemar Bandeira, reprosen- 
cum generosidade, denodo e es | tante do Ministerio do Traln- 
“lurecida compreensão das pre-| lho, Industria e Commercio 
mentes nocessidades do paiz em | junto à Comissão Frerutia 





muueria de estatistica, todar ns | do Tereelro Congresso Sul- Amo 
inicintives e campanhas desta | renno de Ghimica, a rentizar 
imstiluição, Pela voz «utorizada | se nesta capital pa primeira 
de v. exein. chegue tambem, | quinzena do julho proximo. var 
por obsequio, a cada um dos or- | Installar em tma das depende. 
guto» dy nosso Jornalismo a mu- | clas da Exposição! de Product 
du patavra pessoal de reconhe- | de Origens e Appllonções (hj. 
cimento pelo concurso que no: | micas e Materias Primas, anne 
bremenve tem trazido aos esfoi-| xa no mesmo Congre: um 
ços dusta presidencta, no sentido | Burenu do Informações Poor 
de tornar bem conhecidos e | nomicas, para consulta dos con 
upreendidos as fins do Insti-| gressistas, tanto durante As ho. 

ruzão de ser dos netos da | ras dns sessões, como em quaçe- 
direcção e resuliados ndmi- | quer outras upportunidader 
às que já vae podendo offe: | Em consequencia de um 

A Nação, Attenciosas sut- | tendimento entre aquelle rar 

— Macedo Sonres, Dre- | cojonario e o sr, Alberto Woulf 
te do Instituto Nacional de | Teixetra, director de Turismo da 
auistica, Prefeiturs Municipal, o refer| 































do Bureau será ampliado cum 

| um erande material de propa 
ganda. geral do, Brasil, e, em 

especial, de turismo, Mappas, 

RIVAL - THEA quadros estatísticos, cartas de 


estradas de rodagens, photogra- 
phias, gulas, prospectos, mono- 
5, ete, flgururão em am- 
pla cópia nesse pequeno stand. 

Por fim. o Departamento Na- 





Poltronas 48000 


4005 CONTA qun Coma 
cional da Industria e Commer- 

in cio, devido & Intelativa E 

j director geral, dr, João M. de 
UMA LOURA OXY-N | Lacerda, levará à Exposição vio 

GENADA” rios mostrunrios do seu Museu 


Commercial, de productos que 
interessam particularmento a 
Conferencia, hem como fhrá px 
hibição de films de divulgação 


R netos cheton de 









do 16 horas 


miiheres A Sono mnem «| Selentífica e propaganda com- 
Venpi de Domingo mercial dos mesmos, de accor- 





de com à resolução e approva- 
ção do sr. Agamemnon Maga- 
lhães, ministro do Trabalho. 





O unico thenti ni 
] Inque mem cm b 
Ramada. 


| ESET De 
|) Clinica do Dr. FLAVIO PETRARÇA 
| DE MESQUITA 


|] Largo da Carioca, 15 (2º and.) Fone 22-0797 
DIARIAMPVUTE DAS 4 HORAS EM DEANTE 


Tratamento moderno e completo da blenorrhagia e suas 
complicações, no homem e na mulher. Impotencia, caneros 
venercos e adenitos. Analvses clinicas, 

Exame pré-nupeinl mediante fornecimento de attestado. 
Doenças do recto e anus. Varizes, 

Glinica de Senhoras: Regras escassas, hemorrhagias, corri- 

mentos, frieza, etc, Dingnostico precoce da gravidez, 


Departamento Nacional do Café 


ESTATISTICA 
Communi N. % 
EXPORTAÇÃO DE CAFE' DO BRASIL, 
Durante o mez de maio foi & seguinte a exportação de cute 
pelos principaes portos nacionaes, em sacas de 60 kilos : 












































































































| 
Ta é agosto contrato » | A AIR | es 
107. respsctlvamntor 425500; contrato vB” : Dodo AROO] PARA à DUROEA DO NO | SACAS | 
Vendas 3.500 snecas, estanao “83500: contrato “or Co | Stockhoimo o exe | PORTOS Em a e emecsreme 
e mposição eme, (338: setembro contrato Biriica 105500 122000) tim : n| Exterior | Cabotagem. 
3 Pregto to + Milho: nm [ia a esa 
Jontrato “A” (x to 30 kilos eburir 5 | 
Ra ERR o (era) 550 e 338; outubro contrato Cateite, verme- PURO erre 121 Santos ......, | 001.608 
Sei A” 458 e 428; rontrato Mo. 20+000 214009 elterdun 1a) Rio de Janeiro | 3231198 
| aESS0S e OSAOO; contraio “CE” Dio amarelio . 188500 1900 | storkhoimo! e sei” « ia] Victoria .... 
a 348500 e 338: novembro. sonira- Dito nesrindo | 178500 15000 | Hamburgo” d cner | Angra dos Reis | 
BSGis e COMP.) to «Ar 496 e 41º: contrato «Manielgas,, uso o 2. ss co) 18) Paranaguá . 
165900 mais 525: julho svend. 79500 o 388: contrato ng Ktio Bahia | 
6 178900, menor 505; agosto .. 500 é 338. Do interior . . 92500 10E300 18] Recife 
NiSG00 e 17857% inalterado; == — Yg houve vendas, estando em Polvilho 1á 
00 e 173475, mais noíção paralysado ris; 1 TOTAL .... 4 
s O IN$400 e 1IS4Uo, E Ed) Do note... 5600 Amsterdam ' É | 
inelierado respectivamente. CEREAES Do sul. 0) 3800 [o terinna” 1 
Vendas 1.000 snccas estanco Rin | Taploci io | R900 18000] A ueruia n A 31 de maio findo eram os segu 
em Posição Camo. q ESTAÇÕES sEmaNsES | Puncinhos no lei ee || pomitel nes aivertos portos maclannê 
| deram ? E jo Starr s ú [Ec 
dO kilos nei . NO 38100, Londres e 
ASSUC AR Agulha amarol- Aga ques Rs EE O Ss BOTO SS CATIA 
Funectonava nontem. sus lão , ,. .. TOMO 1148000 PrnRR = ASU00 48400 | Tricuta e esc. cNeptunia? 35] Santos 
tentedo o mercado deste pro- Dito ep. “(brii Xarqne: lana IR 
ducto, Nes corações não ba- Ihudo”. ., 101400) 106400 Kilo | PARA OS ESTADOS UNIDOS Rio de Janeiro 
“am modificações e os nego- | Dito ne té | p32000 Manta. puras: | DO RIU DA PRATA As oria ipê 
cios eram menos desenvolvidos. Dito esawcial! . 1004000 175000 “aelonal” PESE aes0o 28800 | EMTANEUA Ei na 
Fechou este mercodo camv. Dito de 1º... v2sm0 Do sui. [2500 28500] Nova Orleans, o se. "Del Angra dos Reis | 54.200 
MOVIMENTO ESTATISTICO Dito uu 2 [| h2000 Patos * manias: portos e fee” “boidbiuoi? 1 rsrg 
Entradas 2.770; eaidos 1.175, Dito ar Tts090 Mineiro , +... a SR Recife ] 20,18? 
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Fluminento Foothall Clup 
Conforme esti notleindo, o Fly- 
minense Football Club renliza- 
rá um animado clá qunsante, | pio 
com varias ultrmcções, domingo | 4 
proximo, 13, ds 17.90 horas, | IS 

Continua | despertando o maior 
+ mais justificado Interasse em 
nose socledade a festa ta plea 
Joanina, 9 tricolor está 
organizando, com todo o esme- | gui, 
so, pRra A vespera de S. João, | d 
às 31 horas. Varlos grupos de | 
dios estão ensaiando ulguns 
clnros com violão e cavantl. 
nho. Larte do Club será 
formada nossa noite nim 
dadetts carrabal” 

Tijuca Tennis Cluh — 
Juca “Pennis Club le 
to hot, date de annlverrario 
de sua fundação as seguintes 
festividados: às 7 horms 
cada e salva do 10 tir 
horas ehocolnto ofterechto 
directoria no quardr 
20 horas, declamação e cansar 
clássicas. Organização gos pro- 
fessores Vera Grabinskn e pic | 
trre Michalow 
curso do 
aenhorinhas tiji EA 

Sabbado, 1º 4 sá 
ras, seri ron 
batia cie anitivercario, 
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Mrtude do falecimento” da 
grande americano Limiano Ga 
Sret, O quadro social do Ameti- 
es FG espera com grande | 
Ansiedude a prosima reunia 
dansante, n se realizar sabbado 
prostmo. dia 12, das u) à 1 he | era 
rá. O Departamento Social vem | Sly 
cercando de do n| dn 
orsanização de su 3 800 | con 
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mas familias, 
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providencias. afim dp que à 
festa joanina deste antio, à se 
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exito do ane as de 
atraz, Parto integrante da + 
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festa de S, Jojo é sempre | IL 
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mam o úmbionte de 
* eleganeis, de e pr 
ns festas 
“rela” di lo Rezende 

Ssbhado 26 do corrente o 
Centro Gail com | 
mermo sy mos at 
terlorer. ums tupica e crisinal 
teta o E 


dro 


dra 
ab 





lho 


com 
ana | ho 


O TE | com 
vet 
com 
ton 


Pla 


do o primeiro | 
















ind 
enstissi- 


ue 


2 
P 
do 





pel 





ed a Ra Pl 
PROCLAMAS 









No dutra dd 
Cisil 


iinga Pretor 
fixados proch 
s segui 











m da Conceição D) 
José Ferreira Lourenço m 
A in “entaro 
Cl alo | 
no: “Anta Fo aaa 
om 
Paulo qe Albunuera 
rita Pato 
com 


Antunes | 


Hreito 





raldo 


relra 
RES dia Costa 


relra 

com 
Yrmanço 

com 






| CASAMENTOS 


director da 










nova o dr 


o 
CONFERENCIAS 


7. O deputado José 
ai 


ento XIX 


VIAJANTES 
“Trinidad Clipper” da 


tem à 


prof 
Director 





| 
quelta 
ersa 

| sumpto de ordem 


[Sos 













Ferreira Villa, 
Gomes Lobato com 1 
de Moraes Vetor 
Doria Reis com Paulh 
Moutinho; Cezario Rodri- 
mm Dalva An- 
José Barros 
Jurema Fer- 
Paulo Jotta 
Romão Tertholo; 
Teixelra da Costa 
Nair Aldemar: José Coe- 
lizeira com Alice Perei- 
iva; Alves 


Sunces 


de Pitanga; 
Inha Filho com 

Francisco de 
Olinda 











co 


com | 
rima 


Casanova. 
Gomes .tonor Rodri- 
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e Difusão Cultural -: 
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Regente; M.º ANGELO FERRARI | 


DE CORPO DE BAILE DO THEATRO 
Sob a direcção de 


OLENEWA 
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dos eutor no Olymi 
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Das 10 ds 11.30 ho 
Programa de musica 
ra. Das 11.30 4s 13 horas — 
Meia Hora em Porlugal. Das 
12 ás 12.30 horas — Supple- 
mento do almoço. «Musicas 
finas! tendo como speaker 
Benjamim Valença. Das 17 às 
18 horas — Programa de mu- 
sicas argentinas. Das 18 as 
18.45 horas — Programma Mo- 
derno (Foxes e Sambas, Das 
18.15 ás 19.30 horus — Hora 
do Brasil (Departamento Pro- 
paganda do Brasil). Das 19.4 
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Jantar. (Musicas Finast, tendo 
como spesker: Claudio Mansi- 
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Ipanema. Encerramento do 
Programma de studio, Dys 
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A's 20 e 22 horas — HOJE 


Continuação do grande successo cia 
Peça de costumes cariocas de 
FREIRE JUNIOR 


“ A Mascotte do Morro ” 


Tendo como Protagonista a menina 
TSA RODRIGUES !! — Oscarito 
em alta comicidade — Brilhanto 
actuação de toda a Companhia ! ! 
Amanhã — A 16 horas — Mati- 
nés da mocidade a preços reduzidos 
Intinée chlo dedicada as senhoras 
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fogramma “O 
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Solo de piam | 
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NOTICIARIO 


ALFAIATARIA ALVA 


EsrreLLA D 


BOA ESTRELLA |! 


lhe conduz ao maior 


“4 


UNA! 


EMPORIO de ROUPASy, 


do Rio 


Especialidade em Roupas feitas"! 
sob medida nos mais recentes 


padrões para 
o inverno 








Diario das Escolas 





MAIS UMA VALIOSA ADHE- 
SÃO ARA A FESTA DO PO- 





BRE DO GY O VERA- 
CRUZ 
O Industrial sr. Antonto Gon- 





galves de Campos, sabedor da 
festa humanitaria que se rea- 





Mza no Gymnasio Vera-Crur, 
nº proximo dia 14, exponta- 
neamento vae enviar Aquele 


estabelecimento de ensino uma 
regular quantidade de dadivas, 
inclusive. dezenas de aguas mi- 
nernes da sus empresa que é 
das “Aguas Na: reth”, alfere- 
clmento que foi agradavelmen- 
te aceito pela direeção do Ve- 
ra-Cruz. 

EXCURSÃO EM VISITA AOS 
MONUMENTOS DA CIDADE, 
FEIXA PELAS SEGUNDAS 
CLASSES DO DEPARTAMEN- 

TO PRELIMINAR 
her Lopes de Carvalho (9 

annos' do Departamento 

Preliminar do Instituto 

La-Far-tte) 

Comecamos nossa semana 
com uma bella excursão em vi- 
eita nos monumentos da cl- 
dade, 

Partimos do colegio às 13 
horas e resressámos às 15, em 
omnibus do colegio Foram 
duas horas de estudo muito 
agradaveis, 

Visitámos, em primeiro logar, 
a estatua commemorativa do 
Descobrimento do Brasil. Ef 
muito bonita e apresenta seis 
faces, Numa dellas ha escripto 
um trecho da carta de Pero 
Vaz de Caminha, 9 escrivão da 
frota de Cabral. Copiei-o, por- 
que o acheí muito interessante 
Ell-o: “A terra... Em tal ma- 
neira é graciosa, que, queren- 
do-a aproveitar, dar-se-á nella 
tudo”.. 

Dahl fomos ao largo do Ma- 
chado e vimos a estatua do 
duque de Caxias, uma das glo- 
zts da historia patria. 

Em cada logar, em que para- 
vamos, a professora explicava o 
facto historico, relacionado com 
o monumento. 

Dahi seguimos pela praia e 
fomos ver O Indio Cuanhtemoe, 
Yada monumento | offerecido 
pelo Mexico ao Brasil. 

A estatua do almirante Bar- 
roso foi tambem objecto de 
nosso estudo. Na parte inferior, 
ha um quadro, representando a 
ebre batalha naval do Ria- 
chuelo. 

Em seguida, dirigimo-nos À 
praça Floriano Peixoto, onde 8 
professora nos falou sobre a vi- 
da do Marechal de Ferro, se- 
gundo presidente da Republica 
do Brasil, 

Na Esplanada do Castello, vi- 
mos a estatua da Amizade, of- 
ferecidn pelos Estados Unidos 
so Brasil 

Defronte ao edificio da Ca- 
mara, acha-se a estatua de Ti- 
yadentes; ahi evocamos todo O 
lindo e triste episodio da In- 
confidencia Mineira, No pedes- 
tal, ha o lemma escolhido pelos 
inconfidentes para a sua ban- 
deira. a 

“Libertas que sera tamem”, 
que quer dizer" 

Liberdade ainda que tardia. 

visitamos ainda a estatua do 
general Osorio, € a de d. Pe- 
dro 1 que proclamou a inde- 
pendencia do Brasil | 

No largo de 8, Francisco, er- 
gue-se um monumento a José 
Bonifacio uma das maiores fi- 
guras da nossa historia. 

Emfim, na praça da Republi- 
ca, vimos a estatua de Benja- 
min Constant, cuja memzia 
aprendemos à venerar, no colle- 





| 


























gio, 

Assim terminou nossa excur- 
são, 

Muito lucramos e nprectamos 
o passeio. 

A professora prometteu-nos 
levar, brevemente, ao Museu 
Nacional. 

AS FIRIAS DE 5, JOÃO NO 





COLLEGIO BAPTISTA | 

Terão Inicio no proximo dia 
15 do corrente, as ferias de São 
Juão no Collegio Baptista que, 
de accórdo com o regulamento, 
irão até o dia 30. As atlas vão 
tuncclonar nté o dia 14, á 
tarde, 

A secretaria. avisa aos senho- 
res paes, por nosso intermedio, 
que já expediu os boletins com 


















as notas mensaes de todos os 
alumnos e pede que as mesmos 
sejam o quanto antes, devolvi- 
dos para facilitar o serviço de 
contrôle da secretaria, 
A ESCOLA RENASCENÇA 

NÃO DARA' FERIAS DE 

S. JOAO 

A secs taria da Escola Renas- 
cença pede a seguinte publica- 
cã 





São avisados os senhores 
pres, por Intermedio deste jor- 
nal que, em vista das nulas te- 
rem este anno, começado um 
pouco mais tarde, não haverá 
frias de S. João na Escola Re- 
nascença, devendo os exames 
parelos serem Inicindos no pro- 
ximo dia 15, 4s 8 horas. 

GRANDE FESTA DO DIA 
15 NO COLLEGIO LUIZA DE 
CASTRO 
Encerrando as aulas do pri- 
meiro smestra do - rente an- 
no, a direcção do Collegio Luiza 
de Castro vne realizar no pro- 
x'mo dia 15, uma grande festa 
aro-sportiva, em sua séde, & 
rua Barão de Mesquita, na qual 
tomarão parte alumnos e pro- 
fessores daquele conceituado 

stabelecimento de « asino. 
FERIAS NO COLLEGIO A! 
FLO-AMERICANO 

Terão início no proximo dia 
15, as ferias d S. João no Col- 
legio Ang »- Americano, devendo 
r aulas serem dadas até o dia 
14. À tarde. 

PROSESSOR ESCRAGNOLLE 
DORIA 
Consocam-se tudos os antl- 
sos alumhos, collegas e admi- 
radures do professor Escragnol- 
le Doria para uma reunião, no 
Collegio Pedro II, domingo, 19 
de junho, às 10 horas de ma 
nha afim de que seinm toma- 
das providencias der tivas no 
sentido de se realizar a proje- 

ctnda homenagem áqu 
tre, por motivo de sua recente 
jubliação 


PROCOPIO| 


THEATRO "RGINA | 


20 — 22 horas 


tPaulo e Virginia 


É Amanhã: Vomperal, 16 ho- 
ram e 29 e 22 horas 
PAULO E VIRGINIA” 






































Relatorios recebidos 
pelo ministro da 
Educação 


O sr, Gustavo tapanema, ml- 
nistro da Educação, recebeu os 
seguintes relatorlos cuncerhen- 
tes ao mer de abril do sr. Ma- 
nuel Pinheiro Goulart, director 
da Escola de Aprendizes Arti- 
fices do Rio Grande do Norte. 
O sr. ministro da Educação re- 
cebcu tambem 1 relntorio de 
mato do sr, Nodrigo de Mello 
Franc, direcior do Serviço do 
Patrimosto Historico e Artístico ! 
Nacional, 


DR. BRANDINO 
CORREA 








ou na mulher — OPERA 
QUES — Utero, ovarios 


rins, bexiga, etc 


GONORRHÉA 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreltamentos, ete. Dia- 
therm'a. Darsonvalização — 
Rua Republica do Perd nt- 
mero 23-sob. das 7 ás 8 e 
das 14 &s 18 hs. Domingos e 





Ê 
| | 
Sata : 
Cura rapida por processo 
moderno sem dôr da. 


ferlados das 7 ás 9 horas 














[MEIDER VILLARES | FAUSTO DE FREI + 
É SUCENA TAS E CASTRO | 
à ADVOGADOS $ 
É nuA DA ALFANDEGA, 41-3º and. (Sala da frente) ! 
$ TEL. 23-0066 
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NOTICIÁRIO 








Commissão Brasi- 
leira de Coopera- 
ção Intelectual 


A RECEPÇÃO DO POETA AN: 
TONIO CÓRREA D'OLIVEIRA 

Com a presença do dr. Mario 
de Pimentel Brandão, minístio 
interino das Relações Exterio: 
res, reuniu-se, hontem, sob 

residencia do dr. /Afranto 

eixotr, secretariado pelo con- 
sul Osorio Dutra, chefe do Ser- 
viço de Cooperação Inetlectual 
do nmarats, a Comissão 
Brasileira da Cooperação In- 
telioctual, afim de receber o 
poeta nortuguer Antonio Cor- 
rêa Oliveira, 

Aberta A sessão, o professor 
Afranio Peixotb disse que a 
commiisão reuntra alguns dos 
mais illustres brasileiros, pro- 
fessores, academicos, selentis- 
tas, poetas, oscriptores e jor- 
mulistas, para receber é saudar 
o poetn Ilustre que era bem o 
traço de união luminoso entra 
a sua pntria — nossa patria 
tambem — e a intolle:tualida- 
de braslloir 

Todos nós, continuou o ora- 
amanhecemos para o es 
rito Indo os versos de Correa 
d'oliveira e todos nós sabemos 
de cór, como sabemos de cór 
cantigas de berço, formosas 
cantigas lusitanas que nos em- 
balnram em criança. Ieclama, 
A seguir, para o Brasil o previ- 
legio de' ter descoberto Antonto 
Corta d'Olivelta, pois que a 
Academia Brasileira o consa- 
grara «m 1903, é só cinco annos 
mais tarde em 1908, Ingressava 
elle na Academia de Sclenciná 
de Lisboa, Não é pois para 
estranha: que, chegando aqui 
encontensse a prolongação da 
tim palria, onde um côro de 
eclamição o recebe com emo- 
são e enthustasmo, 

Snúda Antonlo Corta d'Oli- 
velra não sá como um poeta de 
alta lichagem, mas como O re- 
presentarte perfeito de Portu- 
gal, Portugal que não passa, 
representante flel e legitimo do 
coração lusitano, que encontra 
sempre aqui a malor resonan- 
cia para todas AS SUAS vozes 
para todos os seus cantos 

Quer Juntar a lembrança da 
Sua comprnheira, da sua mu 
lher 9 senhora de todos os pre- 
sentis, que tão hem sabe casar 
o encânto da sua pessoa boa e 
santa à excellencia sem par de 
um pocta que honra a humant- 
dade, qjue honra a sua patria, 
que honra 4 nossa lingua 

Consiulu o sr. Afrânio Pel- 
xoto pedindo no poeta que não 
falasse, que não lhe respondes- 
se, todus se contentavam com à 
emoção que suas palavras cau- 
savam na sua grande alma, 

Uma salva de palmas cobriu 
o discurso do presidente du 
Comissão de Cooperação In- 
tellectital 

O eta Antonio Corra 
dOlivsira disse apenas que af 
lagrimas que estavam nos seus 
olhos eram o seu melhor agra- 
decimento e obraçava Afrant 
Peixoto, num abraço que se es: 
tendia a todos os presentes, 

Novas aplausos se ouviram 
e os srs. Afranio Peixoto en- 
cerrou a sessão, dizendo que 
procurara Interpretar o sentl- 
mento de todos os seus compa- 
nheiros, dentro da melhor arte 
poetles que conhece — abrir O 
coração é delxal-o falar, 

Assistiram É reunião, 08 Ers. 
Afranio Pelxoto, Antonio Aus- 
tregesilo, Aftonso Penna Junior, 












































|| Adhemar Tavares, Edmundo da 


Elmano Cardim, 
Merhert Moses, Pedro Calmon, 
Leitão da Cunha, Philadelphio 
de Aznvedo, Max Fleiss, Renato 


Luz Pinto, 








Almeria, Bandeira de Mello, 
Oswallo” Orlco e Alvides Be- 
zera. 





Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
São Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrícia da 
Benefic, Hespanhola). 


OPERAÇÕES - DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
—— PARTOS — 


Consultorto : 
Rua Ouvidor, 164-1º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
—2 12 ás 4 


Atiende chamados: Tel. 28-6282 


Casa do Brasil 


FESTEJOS DE SANTO ANTO- 
NIO E 8, JOAO REALIZADOS 
FEIRA DE AMOSTRAS 

Estão sendo preparados no 
recinto da Felra de Amostus 
para o mez de junho, excellen- 
vs programmas de festas que 
se infclarão amanhá, às 20 ho- 
ras com o seguinte programma: 

Dansas ao ar livre, barraqui- 
nhgs, de sortelos, bombons, fo- 
gos, etc.. Orchestras. Baile nu 
Palacio das Festas organizado 
pelo Club B. R, 1. São Chris- 
tovão. 

Tornelo do Cabo «de . Guerra 
entre as classes milliares, Ban- 
da de musica do corpo de Fusi- 
leiros Navnes, gentilmente cedi- 
da. Parque de Diversões: Casa 
do Riso — Auto-Plsta — Velo- 
dromo — Aviões — Torpedos 
Sportivos — Torre de Força — 
Cadeira Aerea — Roda Gigante 
— Marrecos « Canhão Sportivo 

Como Santo Antonlo repre- 
senta para o povo portugues 
motivo de especial devoção, 4 
Casa do Brasil, o iniear ur 
festejos de Santo Ablonio, ami. 
nhá, prestará no recinto da Fel- 
ra de Amostras, no Auuitorium 
uma cordial homenagem á valo- 
rosa colonia porlugueza do Rie 
de Janeiro. Essa homenagem 
constará do icar da bandeira Ju- 
jsitana no recinto da Petra ao 
'som do hymno desse pair amigo. 












































AOS LEITORES DO 
| - Diario CARIOCA 


SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteios mensaes que serão realizados nos 
dias 5 de cada mez, ás 12 horas, na séde da 
“Invicta S. A.”,naruaS, Pedro, 170, terreo. 
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Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar al 
mentos diferentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada | 


PHILIPS 


DO ULTIMO MODELO 338-A 


--Serie 1937 














2 FAIXAS DE ONDA, 6 VÁLVULAS, 
SELECTIVIDADE AUGMENTADA. E 
TONALIDADE APERFEIÇOADA. 








Uma Machina 


SINGER 


de Costura 


Uma machina SINGER de pedal, com 5 gavetas — Ultimo modelo, Qu se preferir, uma ma- 
china electrica com motor e pharol, Propria para apartamentos. 


CERTIFICADO “CITA” 


—puas aroLices pE MINAS 
—DUAS APOLICES DE S, PAULO 
—DUAS APOLICES DE PERNAMBUCO 


Com varios premios de 1.000 contos, 500 contos, 200 contos, etc. 
E a riqueza ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. [) |) |] p 0 N 
N. 








O DIARIO CARIOCA 
publica diariamente 
UM COUPON 


Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias diferente: (não precisam 
ser seguidos) para obter um cartão com direito a concorrer ao sor- 


teio mensal sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 


À troca dos coupons pelos cartões para o 3. S orteio, 









DIARIO CARIOCA | 


será feita na Praça Tiradentes, 


— 
DIARIO CARIOCA — De 11 ás 17 horas, dia:iamente, a partir de amanhã, 12 do corrente. 











Es rege 

















ARREGIMENTANDO-SE PARA 
A CAMPANHA AMERICANA 


(Conclusão du 1º pag.) 
cos parlamentares que apolum 
o candiduto do E, C, As tui 
vuliticas que a dolegram pas- 








sura a denominar-se Umão 
Lomocratica Drusilcira, Su: 
cheto ouldum ugory de syste- 
muaticar “a campanha umerio 
can? cam lavor do nr, Ariun- 
do Salles, 

No Intelo da reunião falou q | 
sr, Octavio Mangubelra, que 


propôm fosse O sr Arlhur Bei 
uardes Indicado para q presi- 
denci do conclave, A Indicu- 
quo OL approvuda por mecia- 
imução, Assumbndo 4 presiden- 
cin, o chole do P, K. M, con- 
vidou para secretarios us grs. 
Moraes Buiros e Souzu Leijy 

ee dA 

Orgahizada u mesa, q sr, 
Mangubelra fez o distuiso ul 
siclal, dizendo ser necussurio 
que o candiduto pecejsia vença 
ua umas... 

Fes outras considerações e | 
apresentou é assembléa q se 
gulnte indicação 

"Com o ulto objetivo de 
que se realize uma política ver- 
cadelramente nacional, nsse- 
gurada 4 Ivwldade u9 regime 
vela pratica effectiva dus msti- 
tuições vigentes, os senudore 
e deputados federucs que 
apolam a candidatura do sr 
Armando de Sulles Oliveira à 
successão presidencial du Re 
publica deilberum promover a 
organitação du União Demo- 
cratica Brasileira tormnda pelo 
conjunto das correntes que, 
nesta capital e nos Estudos, 
prestem ou venham prestar o 
seu concurso dquelln candida: 
tura, é subordinada às directr 
tes, oportunamente approva- 
aus, em mesemblén de delega- 
vôos da referidas corsentes 

ERES 

Conforme se vê, a Indicação | 
do sr. Mangabelru 6 anti-de- 
inocratica por excellencia, pois 
começa pedindo a subordinação 
das correntes politicas bs dire- 
clrizes que serão “opportuna- 
mento" aprovadas! 

Reulmente, bello prologo para 
uma cruzada democratica,.. 


























oe ok 

Em seguida, ainda o ar. 
Octavio Mangabeira, que é uma 
tiguro de próa da Aliança 
apresenta é Assembléa outro 
indicação, nos seguintes ter- 
mos; 

“Os deputados federaes que 
solídarios com a candidatura 
presidencia do sr. Armando do, 
Salles Oliveira, se destinam a 
formar nas fileiras da União 
Democratica Brasileira reconho. 
cem a conventencia de ser as- 
colhido um leader que lhes! 
Orlente ny Camara a acção par- 
lumentar, em hurmonta com o 
pensamento político dos orçãos 
dirigentes da referida União”. 

o 

Depols 
Was propostas o chefe da op- | 
vosição bahiana tez o seguinte 
appelio aos parlamentares: 

“Organizemo-nos para a luta 
8, vietorioso o nosso candidato, 
como acreditamos que será, or- 
sanizemo-nos para o governo 
que se vue Iniciar Não bustum 
&o promessas. E! preciso cum- 
prl-us, Assim estaremos & al- 
tura do voto que vans pedir 
À nação, 





Do 

Posta em vouição a primetra 
Vroposta, O sr, Sampaio Corrta 
“ei Um rapido discurso, apre 
sentêndo para membros da 
Cominissão Directora os sts. 
Arthur Bernardes, Antonto Cui- 
109, Octavio Mangabeira, NWai- 
vemar Festeiru v João. Curlos 
Machado. Essa Comuussão ot- 
vnizara depuis o Conselho De- 
lveranvo, 

me 

O ar, Duel de Carvalho tez 
subro O assumpio um discurso 
titlammado dizendo que 68 seus 
“uireligionarios são os soldados 
“a Democracia, com — D — 
talusculo! á 
oram 'y segutr approvádos por 
Acclamação us dus: indigações 
do sr. Mangabelra «assíhn tomo 
& do sr. Sampafo Cotrás, 

Em addendo, o sr. Ascunto 
Tublno, propôz tosse o Br. Mo- 
tuas Barros eleito lender da op- 
toição no Sendo. 

Ros 

Ultimades essas escolhas, q! 
+. João Carlos Machado agru- 
itcey a sus eleição para à posto 

º Ibader da bancada unlonista 

à Camara. 





[um de Almeida 











di apresentação do S 





Iinar os problemas politicos de 
Dale, Nes ordem de Idéus, 
“icou a prorogução do estudo 
de guerra, além de quiros ihe- 


Mus do replrturto oppasicionis- 
ta, 





e je 
Pulram usas us srs, Prado 
Rlly, Agostinho Moncio e 
Magulhatr 
toe uítimo pediu um voto de 
“olidaricdude no governador 
Plores da Gunhy, Por sum vez, 
v Victor Russemuno tez 
identico pedido em relação ao 
sr Ciudogo de Mello Netto, 
DEE 
O st. Morus vurvos agrude- 
ceu u sua investidura tu leudo- 
tnça du buscada unlonistu ga 
Senado e terminou o seu dis 
Curso pedindo tusse feito um 
VUCIO de solidariedade indisso- 
tuvel; um por todos e todos 
Por um! Exe pucto fot appio- 
Vattd, aquisado ql teter de 




















nt cu 
evidente Innocuidade. 

Pulatam lida sobre q inter- 
venção no Distrleto os srs. 
Amplo Correa e Julio de No- 
Vis, que disse coisas 














exquisito que Ane é pecultar, 
ko 
Encerrando qu reunião, o sr. 
rhur Bernardes fez um di 
turso, que assim terminou; 
“Eu não tinha o prazer do 
nhecer pessonimente o sr. 
Arinando Sal Conheci-o 
através de sua trujectoria polt- 
teu, que acompanhava com 
Serto interesse e certa admira- 
qdo, attruldo pela sum capac: 
dade revelada” no manejo dos 
negocios publicos, Essa admi- 
ração cresceu com o ucto de sua 
veouncia ao governo de Edo 
Paulo, em que sem artlculnço:s 
Mem conchavos =, es, se expõp 
às Incertezas de virou não, 
*0r Candidato à presidencia aa 
Republica, Com um pouco de 
expertencta que adquim dos 
homens, e 9 trato Pessoal com 
O nasvo candidato, posso ho) 
asseverar no putz Que o sr, Ar- 
mando de Salles é cldadão 
digno da alta Investidura e cu- 
Puz de arcar com as graves res- 
ponsabilidades do seu governo. 
Congratulenio-nos, pois, com a 
Nação, pela sua candidatura”. 
VIAJOU O SENADOR 
SIMÕES LOPES 
Pelo "Neptunta”,  segulu, 
hontem para o Rio Grande do 
Sul, o senador Simões Lopes, 
da dissidencia Liberal gaucha. 


DECLARAÇÕES DO SR. AL- 
PERTO WHATELY 
S, PAULO, 10 — Regressou a 
Sio Paulo, o sr, Alberto Wha- 
tely, membro da Comissão 
Directora do Partido Republl- 
cano Paulista, e que ha varlos 
dias se encontrava na capital 
da Republlca. Aos jornalistas 
teve opportunidade de declarar : 
“Continua despertundo grande 
enthusinsmo a candidatura do 
sr, José Americo. Pessoalmente 
ago do s. ex. À melhor das Im- 
prossões, Visltéi-o em sua rest- 
dencta e, durante a palestra 
que mantivemos, 8. s, delxou- 
me convencido de que é um ho- 
mein que está bem & altura da 
suprema magistratura do nosso 
paz, Convidei-o, em nome do 
Partido Republicano Paulista, a 
visitar S. Paulo e obtive a pro- 
messa de que dentro em breve, 
virá no nosso Estado, Desta ca- 
vital rumaré para Ribeirão 
Preto e ali terá opportunidade 
de externar seu pensamento so- 
bre os problemas do café pols é 
profundo conhecedor dos ob- 
staculos que entravam a mar 
chu dos nossos negocios ca- 
féelros, Hontem, & a. viajou 
para uma fazenda siluada no 
Estado do Rio, onde vne escre- 
ver sum plataforma, Pouco an- 
tes recebera uma commissão de 
invradores pnulistas, que O pro- 
curou afim de expôr-lhe o seu 
vonto de vista sobre a nossa 
principal fonte de riqueza, E 
já que cYmos falando de ca- 
fé, proseguíu o sr, Alberto Wha- 
lex, posso adeantar-lhe que o 
ministro da Fazenda embarea- 
vá segunda-feira para os Esta- 
dos Unidos afim de obter um 
emprestimo de 80 milhões de 
dolares destinados é fundação 
do tm banco de emissio o re- 
desconto. Visa com isso, o mi- 
nistro da Fazenda, attender aos 
reclamos dos fazendeiros e com- 
merciantes de café, obra essa 
em que está empenhado tam- 
berty o ar, Fernando Costa, pre- 
sidepte do D. N. O. — (A. N) 
TÉLEGRAMMAS RECEBIDOS 
PELO GOVERNADOR 
MINEIRO 

BELLO HORIZONTE, fo — O 
govermiudor Benedicto Vallada: 
es continua & poe 
sos telegramas de os 
Tonho dá SESeÃo Mie  anitusos 
enthusustlcos pela iudicação do 
sr. José Americo para candi- 
dato 4 presidencia ds Republi- 
em. Recebeu tambem, da Ca- 
mare Ai nicipal de Arussunhy 
mumerosr lista colectiva de 










































































Fes o eloglo do Rlo Grande 
» Sul e do genctal Flores da 
inha, tendo promeitido exa- 


combo TO 


fores do Harbacena, Borda 
da Malta, Guunháee, * Guapé 
tia, Murici, Patrocinio: PI- 

Novo, Sablanopoltr, 








tremen- | 
Gus cobre a materia, no. estilo | 





| 
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id 
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ESTA' NO RIO 
Grande Tenor Italiano. 
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Curlo Buti entre jornalistas 


O Riv hospeda desde hontem, 
Curlo Bute, um dos meis now 
vols tenor ca Italia moderna 

O grando artista que vem do 
lntetar uma tournee pela Amy 
rica do Sul e que se Inz ucom- 
dantur de sum esa, eopost, 
senhora Paola Buil, desen Pe 
Cundo na “pitro da vstução de | 
Alfredo Mata, ás 20 horas, pro- | 
cedente de 8. Paulo, onde em 
vardos Iheatros, alcançou com à 
sum voz maravilhosa, um dus 

res suces 

artist 
urlos Buil, que fá percorreu 
todos ns prlzes ada 
Cunçando, das mais culias pla- 
téns desses paizes, upplausos o 
vritlea que valem vor uma vo 

dedelra consagração, vem Lo 
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Santa barbara, Serio e Viçosa, 
eb CAS “). 
REUNEM-SE OS NISSIDE; 
Rr, 
Em reunião 
elvectuada hontem na residen- 
cia do se, Syivio de Campos, 
com Comparecimento «de 
prosentantes do tudos os dire- 
rios da capital, elementos de 
prestígio eleitoral do Interior, 
deputados federnes e estar 
vereadores à Cumara Muniel- 
pal de 5, Paulo e respectivos 
supplentes, ficou decidido, de- 
Dos de approvado o manifesto 
dus dissidentes do Partido Ite- 
nullicano Paulista, que se or- 
anizasse essa dissidenci; 
tendo-se a Immediata recompr- 
slção dos directorios muntelyaes 
em todo o. Estado, Infciando- 
desde logos campanha 
que o Partido, mantendo as 
suns glorlosas tradições, volte à 
ser orientado pelos que se dls- 
poem a cumprir o programma. 
e os estatutos approvados a 
primeira convenção que sa reu- 
llzou após o movimento revolu- 
elonario de 190, 

tHleou resolvida a constitul- 
pi de um Directorio Central 
Provisurio para orientar os tras 
balhos do contdenação dos eje- 
mentos dissidentes, Esso dilre- 
etoria fleou assim constituído 
sr, Svlvio' de (Campos, Haberto 
dos Santo Moreira, José Augus- 
tm Cesar Salgâdo, — Inhocenclo 
Serafico de Arsis Carvalho, Tel- 
selra Pinto Filho, Laerth Setu- 
dal, Resnaldo?Smith de Vascon- 
cellos, Sineslo Jocha, Plinio 
Calado de Custro, coronel Eu- 
cixdes de Oliveira Piguelredo. 
José Carlus Peretra de 5 
Vicento Chechla, Franeisen 
tes Franco de Abreu, Manoel 
Deodoro Pinheiro Machado o 
Narciso Pleroni. 

Ficou tambem deliberado que 
vs dissidentes não mais reuli- 
zAssem no dia J4 do corrente 
a reunião annunciada pa 
aquelia data, resolvendo reu- 
nir-se o Directorio Central, de- 
pols de organizados os directo- 
rios do interior e uma grande 
convenção nesta capital para 
eleger a comissão directora 
definitiva “que tomará as reso- 
luções em prol da campanha 
-— (A, B) 

DISSIDENCIA ENTRE OS ELE- 

MENTOS DO: P. C, EM ITA- 





NTES 






























































PECERICA 
S PAULO, 10 — Segundo pi 
luica o “Correio Paulistano! 





desligaram-se do P, C, de Tla- 
pecerinn varios membros do Di- 
rectorio do Partido Constltuci= 
nalista daquelia cidade, apolan- 








do & candidatura do sr, José 
merico, «andidato da Couven- 
io Naclonal, — (4. B.), 





OS AGRADECIMENTOS DO SR. 
JOSE! AMERICO AUS ESTU- 
DANTES PAULISTAS 
s Pá 
Americo dê Almeida, candidato 
das forças majoritaries 4 prest- 
dencia da lepublica, enviou ao 
academico Javert da Andrade, 

presidente do Gremio Univ 
tario «o, Partido Hepublicano 
Paulista, 6 segulute telegram- 
m 











Dr. Javert de Andrade — 
são Puulo, — Queira roceber e 
transmiltir nos demais gremlos 
universitarios que apolam a ml- 
nhg candidatura a impressão de 
alegria com que recebi ossa vi- 
irante coucurso da Inteligengia 
e da mogidude de São Paulo”, 
A, DRE Se rima a ame 
AS CLASSES PROLETARIAS 
E A CANDIDATURA JOSE” 

AMERICO DE ALMEIDA 

O Directorio da Concentração 
Nacional Trabalhista, recente 
mente fundada nesta capital. 
irá, hoje, à residencia do mínis- 
tro José Americo de à , | 

er n ontréga de cenangen gr 

















polo & candidatura de a. ex 


LLO, 10 — O ar. Josél, 


e artistas que foram receber na 


capltul cumprir um entrato que 
di tempos firmou com a cm- 
presa que dirige a Lemporida 
arustica do Cuslno da Urca 

Nessa importante casa de 1d 
virsões, Buil dará quinze 
tues, estindo a sum estrém, q 
é aneloamente esperada, m 
cuda par x 
kunda-felra 

Pela (nm de que se qu 

preceder sse nrvista, gabeinoe 
que a sun primeira noite na Ur- 
ea terá a presença das  altus 
autoridades diplomaticas «e « 
sulares da Italia, além de o 
tras figuras de “grande pro! 
eção no sei dáqueila colonia 

Inteipelado por alguns joria- 
lisas, na occusfão do seu des. 
embarque, sobre a sum provavel 


























Usando uma falsa 
carteira 


QUANDO MUL o 
Pam UM nor 
PINO E DESMANCANA DO 
Antonto Rodrigues Pro ra 
je um cintelligunto” 

isso no emtânto, não O wzírie 
de, quando em vez, ser apura 
du em flagrante pela pollo) « 
tr fazer uma “estução de us u 
em um dos presídios. 

Anda agora, vinbUra viu 

ob cuntodia, não deixa elle q 
estar unvolvido hua mulhus da 

















toi, por maia uma facanha. 

Vem apersooado, CEWJundo-ne 
bem, aprovoltou-mo destas vlr- 
cumstancias paru sa faser pas 


dar por tincul de cunsutio, au- 
xillado por uma cartola" ver- 
Wudeira pertencente «o sr. João 
Porto Lundgren que etio ar- 

njou não me -abo porque 








n 





Diuviimento 
tedyu hontem, O eu 
multar o negotianto Louro 
do Amaral instaulado com 
mazen: de sacos o molhados 4 
rua Menna larreto, 


“sp tuto, pre 
' talhão 

















Este senhor cumcisrelante 
antigo, descosfiou do homent 
aum dd Invrova um auto de ape 


preeiião de umas gar 
Ho meu dizer, 

ta de nello ', 
providencias ao 5º dirt: 
letal 

























juanto am osperada a 
policia, o negoelante podlu pa 
ta ver a cúrtoira do malay- 
dro, 

do var o nome do +=, Lund: 
Eron, o negociauto oryantou=se 
pola conhecia muito Dum esto 
cnvalheiro e por lssu. desmas 
vareu o [ulso tiscal JUo se ven. 
do dencoberto, tentou <uglr no 
que fol obatado pelo investiga 
dor Liner Muchudo «ue Sá me 
envontrava no interivr do ar- 


mazen. 
Condugido 4 pri 
comuismrio Uuncel 





do 
fot Au- 






tonto Rodrigues Pereira autun- 
do em fugranto e ii tarde 
posto em Jberdade por. um 


“habeus-corp 
ranjado por 


Preso quando exer- 
cia ilegalmente a 
profissão de dentista 


Os investigadores da 1º Del 
encia Auxilia; prenderam hon- 
tem, quando exercia illegalmon- 
te a profissão de dentista, o 3º 
annita de odontologia, Fuus- 
to Edmundo Bailey, y 

Fausto Baliley, que tratava 
dos dentes da menor Gloria 
Culdeira, na Policiínica de Bom- 
Successo, é rua Cardoso de Mo- 
raes m. 1, 1º andar, fo! preso 
em flagrante, tendo assistido a 
diligencia o dr. João Bento de 
Faria, inspector dentario, 

Levado é 1º Delegacia Aus 
lar, com os forros de que se uti- 
Jizava, foi Fausto Edmundo 
Bailey, autuado em cartorio. 





vteventivo ar- 
u udvusado, 














Clinica Medico-Cirurgica do 3 

. 3 

Dr. Americo Caparica : 

3 CONSULTORIO : : 
RUA VISCONDE DO RIO 

BRANCO, 31 ê 

Elevador — Telep. 22-: ê 








Diariamente das 4 ás 7 horas 


RESIDENCIA : $ 
R. PAULO FRONTIN, 103 3 
ês h) 





andar — Tel. 23-7804 





aaa amena, 
approváda na reunião dos lea- 
deres proletarios, realizada no 
dia 3 do corrente, Essa mensa- 
gem que consubstancia, de moda 
Esta, as aspirações das classes 
trabalhadoras, é suliseripta pe- 
los tenceres do proletarindo do 
Di tirioto Federal « de varios Es- 
tados, 














gare da estação de Alfredo Mala 





demora mosta enpilal Carlo 
But, respondem, em caracter 
cullectivo, que depois de satis- 
fazer nqui às clusulus do seu 
[contrato volutá a São Paulo 
| pura desimeubir-se de compra- 
missos que náquelia eldade a5- 
stmit com a col 

De São Paulo, entio, 
para Buenos Ares, e da capltil 
|Dortenha para Yolk. unde 
tambem tem conirato à 


















m 





cumprir, 

Referindo-se o Brisil, decia- 
|roi-nos Curlo Butl que. tanto 
[etle como sua esjasa, estão ver- 





dadelramente encantado com as 
bellezas naturaes de nossa terra, 

O grande tenor italiano acha. 
se hospedado no Hotel O K, 4 
run Senador Dantas 








cem re cce rm mg | Apa 


! Resolvendo uma 
| velha pendencia 
internacional 


(Conclusão da 3º pag ) 


mados do espirito de pertetta 
compreenfão que sempre presi- 
dlu ás suas relações mutuas, 

| Aprovelto a oportunidade 
| para reiterar a v, ex, 08 pros 
testos da minha perícita esti. 
ma en considera- 
ção, (ai Pimentel 
Brandão." 

Em seguida o ses 
Legação da Colombia, dr, Lute 
Pasan, deu inicio a leitura da 
mota colombiana nos termos 
que se seguem: 

“Sr. ministros 

Tenho a honra de diriglr-me 
ay ex, con o ulijectivo de mar 
tifestar-lhe que meu governo 
approvou a acta vigestma pri- 
meira e final da Commissiu 
Mista encarregada de levar « 








aro. dy 




















demurcação da fronteira colom- 
bo-brastleira, firmada em Ma- 
baus no dia 5 de janeiro ulti- 





mo, assim como a Carta (ieral 
de Fronteiras levantada pela 
mesma cominissão, aprovação 
que te deu de accordo com q 








notas entre a Colomb; 
Brasil, trocadas vin [o 
12 de março de it 

partanto, resolvidos, na parte 
referente aus linítes os Trata- 





eo 





zes em t4 de abril de 1907 e 15 
de novembro de | 
Consrtulo-mo com v. ex. por 
esso feliz acontecimento que 
põe fim, de maneira definitiva, 
á secular discussão entre nos- 
sos palzes no referente à de- 
marcação dos limites de suas 
respectivas sobaranias territ. 
riaes, e que contribue para es- 
treitar ainda mais a cordial 
amizade que sempre existiu 
entre a Colombia e o Brasil 

Tão plausível resultado obte- 
ve-Se graças aos nobres estor- 
ços dos membros das respeeti- 
vas comissões demarvadoras é 
á hos vontade com que leya- 
ram a cabo oq arduos traba- 
lhos, nos quaes foram secun- 
dados pelos dois goverhos, dan- 
do estes por seu turno, prova 
do espirito de perfeita compre- 
ensio e equidade que anima as 
suas relações mutual 

Aproveito a opportunidade 
para renovar a v. ex, à segu- 
tança de minha distineta é alta 
consideração, (2) Domingo Es- 
Euerra,” 

Finda a cerimonta, e minis 
tro Pimentel Brandão profertu 
algumas palavras, nas quaes 
exultou o significado do acto 
que se celebrava, sallentando 
O estorço devido às commissões 
demarcadoras. Por ess occa- 
slão, fez os mais sinceros clo- 
glos nos officines do Exercito 
Naciotal que, em taes tarefas 
prostavam os mais asslgnnlado: 
serviços à Nação. dentro do es 
pirito de par e lnurmonia, que 
anima o Brasil, Depois, o mi- 
nistro Esguerra falou, congra- 
tulando-se, em seu nome » no 
do sem governo, pela conclusão 
dos serviços de demarcação das 
duas fronteiras, que tão aus- 





















plelosamente se conclutra 











vencimento dos Funecluniavios 
Humincnsos correspondentes go 
10% dia util, 
ACTOS DO GUY 
Pelo governado 
foram axslgandos os 
netos: 

= Dlpensando as professo- | 
as áldira Colcroy Quitele M 
“ua c Gulumar Souto de Avel- 
[aro dos cutgos de inspectores 
reglonges do ensino, que vl- 
nham exercendo em caracter 
Interino | 
= Semeando o provocollizia 
du Instituto de Identificação e 
Estatística Criminal João | 
Alves Velloso, para 1 cargo d 
coripturarto do referido Insti- 
tuto, 








ENADOR 
do Estado, 
egultes 























Esoncrando, a 
cargo de comandante 
| em comissão, du Porca 
faro major do Even 
| nal, gatre Juir de 
fama 

| coronel 
tos À 





geral, 
Mitt- 
tl Naclo- 
Mbuquerque 
nomeando o tenentas 
João Pereira dos Sano 
ou para exercer, intert- 
hâmento, em commisção, o car= 
Ko de commondanto geral cu 
Vorça Militar do Estado, 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
| — Em stssãn secreta, à óre 
to de Appelincio elissiticou 
| homtem, ox tres “ue con- 
ico pára 





























estabelecido na cinusuls 18 das | 


dos celebrados entre nossos pais | 





entrancia “do 
seo Ferreira de. AI 
diz de direito do Nova 
Eriloitgo, Os tros Jules elusato 
| ficados foram os ars 

| Erdes da Cruz comar 
[fança, Pui de ta, de 
| Taborahy e Eduardo Gonçalves 
da Silva, de Therezopolis. Pará 
| nreencher a vaga de 2 entean- 
[via (ol escolhido nm dr, Fernano 
| o Guedes Ciongalves "da Silva, 
[inte de direito de Thereropo- 





dr, 
metia 























— M presidente da Córie de 
co mandou publicar edt- 
selentificando os julres de 





| tai 








direito da 1º entrancia que de- 
| sejarom a 
marca do Nova Pribirço de ye 





| entrancia, devem apresentar os 
seus requerimentos dentro do 
prazo de cinco di 
|, — Israel) Agostinho da Silva. 
foi processado na comarca de 
Santo Antonio de Padua pelo 
crime de apropriação Indebita, 
tendo a 2 Camara da Córie de 
Appeliação annuillado o prices 
so, por nã «e achar a proci 
| ração dada pelo quelxoso go 
seu adrogado revestida das fo 
Enlidades Tegaes, Hontem, 
Israel posto em Merdade por 
ter sido a «ou favor extndino 





























alvará de pelo 
| do feito, desen é 

| Pinheiro, 

[ALISTAMENTO ELEITORAL NA 





pedido. do | tirá 
e 





Noticias do Estado do Rio 





Pagamentos no Thesouro do Estado — Actos do 
governador — Córte de Appellação —- Na Justiça 











Eleitoral —— No Juizo Criminal — Outras notas 
PAGAMENTO NO THESOU RO criminis de Nietheros, de nccôr- 
DO ESTADO do com n pareçer do Conselho 

Serão pais, hoje, no The- | Pomitevelanto, concedeu O livra= 
souro do Estado, ms tolas do | inento curdicional a otustido: 


Velles Sima”. condemnádo. qto 
“Teibunul do dury desta comeren 
fleruciides fof processaio por 


























ever assutsiuado à sum cspo- 
sa na casa que o casa) huúbi- 
tava no ria Barão do” Nusizo- 
dns, eu vizinha elidude 

= Muda por descia do 
mesmo jlila, foi concedido, *suyr- 
sis" aa réo Pedro Tavacio ve 
Souza, cundemnado a | ano co 








ihnal do dura, na 
ão, 


privio rela 
sea úliima ses 











CU rés fot posto em Uhordudo 
CAIXA DE APOSENTADORIA 
E PENSGES DOS TRARNHA- 





DOR 





EM TRAPICHES E 
ANMAZENS 
na de Anosentodorda e 
“nós dos Trabalhadoves em 
Trentenos e Arma ui 
sor essas dias uma ugen- 
da er Nietheros, 
Orgunianção de 
sumordinnda no 
Prabalho hor intermedia dt 
Consotho Naelonal do Trabalho 
Caisa de Anomentedorta e 
Penso vem de anna onra gua 
no, ntementando considera vet- 
mete 0 sem vntrimonto que fá 
oscende n alsuns milhares de 
vontes. pols a referida cara 
on treon nciumente mate dl 
20,000 trabalhortoros ie emo 
Sins o em 
descurea de trantol 
frLiorortcas e depot 
os de erioinhor matiroa, 
| Or henetietos mto pronovel 
aseno'pdes. vão re! 
em onform dndre 
medica É 
aposenta- 








“eguro so], 
Ministerio do 

































| na am some 
dem qusi! 
Funeral anstetenio! 
hosnitaiar. dentaria 
Herin nor Invalidez, mensão gos 
herdeiros atá os emprestimo 
vam conatriecão de caps, am- 






































nrastt moles, auntlio- rechu- 

mm fmcas 

Coronnao esta corto enorme 
do bereficlos, a Caixa do Ano- 
“entadorta e Pansie dos Ira- 
halbedares em Trandoae o dt 
mazene ge nronõo a sulivoneio- 
no= pon ausilo mensal de 
aneam a todos oe semitiratos 
eme mantenham escolas 


e tnserintos 


estejam 














Sua tonte de renda é const. 
ruida nata de 1 

ontave! do em- 
| rregrdo neto, nie 
seja a forma de sum remunctas 


e ce eciual Imnortancia por 








roree do omprerador ou om 
nretiatro de comico dos trata- 
Tarare= aninttos ao reeutimon= 


tola cetovtda Pulaa de Anogan- 
+navea e Wenahes 

DESFU ONE Ná 
| DE SICTREROY 








TERA 








A commteçto enc nmeanda 
nato refeito do Niro. nara 
fromenr o enetoleio astitonto na 














CAPITAL FLUMINENSE 
Dividida: em tres zonas elelto- 
| a conital do Estudo 

eroy estã dividida em 





| tres zonas eleitoraas, todas fun- 
celonanda no Palncio da Justt- 
ca, á praça da Mepull 
Nessas ronas é que se tar O 
Istamento de eleiires é 














[imo a pesca se alisa q 
| torto da zona em que está 
ada a sia residencia, os 





dtes de cada uma das tros 
nas são os angulo 
tr ZONA ELEITORAL 
“ootos munlelpass), Er 
umscripta 
pelo jado direito da rum Mar- 
quer de Paraná, a começar nú 
caes do Porto de 8, Lourenço, 
compreendendo ax Armazens e 
à estacio ds E. E, Lenpoldina 
[até a rua Miguel de Frias: pelas 
| vertentes do morro que dão 
para as ruas Tiradentes, Paula 
| Alves e proa das Fiexas, até 
à ponta de Itapuca; e por todo 
litoral di ponta de Ttapuca ac 
porto de 5, Lourenço, em fre 
| o à rua Murquex de Paraná, 
| 2 ZONA — cão 6º distrt 
[vtos municipmes!. Compreende 
& area formada por todo o lf- 
| toral, desde a ponta de Iapu- 
cs até uma milha, que partin- 
di do oeenho, em frente à la- 
sós de Piratininga, segue pelo 














































marcem direita desta Lagdo 
até à situação denominada 
“Aperta Cinta”, continuando 


pelo caminho do mesmo nome 
até a estrada da Viração, de 
Talpir, de Cantagalio, de Pen- 
dotiba, de Muriqui, até enc 
trar a de Maricá, e, por esta 
até encontrar de novo a de 
Pendotiba; pelas vertentes da 
serra de Pentotiba, lado do 
Sul, vertentes do marro do Céu 
do Cubango e São Lourenço, 
| lado do Sul, até à chacara do 
Vintem, Indo esquerdo da rua 
Marquez de Paraná, até a de 
Miguel de Frias e vertentes do 
morro que dio para esta tua 











ea praia de lcarahy, até à 
ponta de Itapuca, 
St ZONA — (dt q 5º distri- 





etos munteipaes) — Compreen- 
de a arca formada pelo litoral, 
a começar da E. F. Leopoldi- 
na até a rua Padre Marcelino, 
no Barreto; pelo ejxo desta rua 
até o ro da Bomba: por esse 
rio até a rua Dr. March; pelo 
lado direito da rua Dr. March 
e da estrada da Cachoeira, até 
a de Maricá; pelo lado direito 
desta estrada até a de Pendo- 
tUba: pelas vertentes da Serra 
de Pendotiba, do Morro do Cio, 
da Cubango e São Lourenço, la- 
do do norte, opposto à segun 
da zona, até a chacara do Vin. 
tem, a dahi, pelo lado esquer- 
do da rua Marquez do Paraná 
até o caes do porto de S. Lou- 
renço, estação da E, F, Laopol- 
dina, 














JUIZO CRIMINAL DE 
NICTHEROY 
O dr, Affonso Rorendo, 





Jutr 









enmos serif! 


AVTONORI ISO DE 
AMADORES 

Uma comissão de 
e ie cus:nas resido 
muneinto da 
tã projectado u 
nolibistico da 













|Foram medicados na 
Essistencia 











| 
| Antônio Pereira da Sina 

tranco de 4 a: de tánde 
| mon herelo e cê- 





«Igente à rua Cosmo Velho 1 
4. com contusão e escoriaço. 
pelo corpo, 

— João Rodriguas. branco 
te À rua Sá Ferreira L 
188 com ecoriações e contisoss 
pelo corpo, 














|Disrarou um tiro nº 
| ouvido 


[NA ESTRADA DO BALDEA 
DPORO, EM NICTHEROY 

O “hesoureiro do Syndí 
dos Estivadores, Tzldro Machn. 
do, de antas, solteiro, 7. 1- 
denie no Jogsr: denominge 

Caramujo”. na estrada 
Baldendoro, em Nicthero 
tem à noite, 1 
|cisparando um tiro de gurrucho 
ne ouvido direito. 

O infelte que sofreu fractury 
do osso temnoral, fol imedicarin 
ho Prombto Soccorro e Interna- 
do no Hospital São João Bu- 
ptista. . 


Desastre de automo- 
ve] em Nictheroy 


Na Estrada do Fróes, em Ni- 
Sireroy. o automovel chapa par- 
postar Pros sp POr causa “não 
apuradu, fol sobre um - 
Patifando-se, perto 

No automovel viajavam va- 
gas pessoas, saindo todas feri- 





















Foram solicitados os 
ros ds Assistencia Municip 
tendo as victimas no local de 
sistido, 

O motorista é um cidadão al- 
lemão, morador em São Goncalo. 

O dr Pereira Gestal, 1º dele 
sado auxiliar, avisado do facto 
partiu para o local, tendo to- 
davia já encontrado o autom» 
vel damn! lo na rua da Coi- 
ceição, E 























“Diga ao Stuart Que Não se 

















Rio de Janeiro, Sexta-feira, 11 de Junho de 1937 


lario Carioca 


“Anno X — Numero 2,760 





Praça Tiradentes n.' 77 











Esqueça de Cumprir a Tarefa” 


der 
leia 
quast 
lhes, 
foi 


passado, o 
Bira de Preitas. 1 
descoberta do cri- de 
de todos 08 esfor- | Rat 
cos deservolvidos pelas mutori- 
foram encarregadas 
de alteidal-o, nenhuma lux: 
xiu, fisando o facto em ms: 
quest um anno, só des 
coherto agora, inesperadamente. 
A CACA DE COMMUNISTAS 
Ha tempos os 
rol as ordens do sr. 
mano, chefe da Secção Politt. 
cas Social. da, Policia, deso- 
briram. uma cellula, communiz- 
ta,em Villa Isabel, chertada pelo 
carteiry Javme Stuart Dias, Ro- 
morido para a 
cão, Stuart, ao chegar all, pré 
velho” conhecido, 
Francisco Monteiro do Amaral, 
qua se achava preso ha cerca 
de um anno. 
Tempos depols, começou a vi- 
altar wssidunment 
sua mulher, Cacilda Marques da 
Sia, A polida 
pasteiy a vIeiar-lho os 
ara nveriguações 
Uma surpresa aguard 
Nas. vest 


me, 


rio por 


tum dis 
teve-a 
va 
de 
inmumaras cartas 
enderecadas aús 
iswaldo de Araujo e AL 


Amaral 
viduos 


Jo Cunha, ambos figuras de pro- 
iecção no Partido Communista 
do, Brasil. 

Vela joitura das cartas, apn- 
rou a policia. nutros planos sub- 
verstvos 





os + 








Froneisco Monteiro » Oswaldo de Aranjo, mandante e 
autor do crime respectivamen te. Em baixo: Stuart Dias e 
Abilio Cunha, co-Autoret do assi 


inesperada | desconflel desde logo que fóra 
ter, presa pela Po- | denunciado às autorklades pelo 
esclarecido, | motorista Ulyntho 
vodos os seus deta-| Freitas se 
“ barbaro crime de que] sar-se, Fran:lsco mandou por 
rd na penta Automo- | seu intermedio a Stuart uma 
vel Llib, em fevereiro do anno t = 
motorista” “Giamtho | SArtt Ea qual este, em comp 











investigadores 
mílio Ro- 





'asa de Detei 





este ultimo, 





desconfiad 





as autoridades. 






indi 





O INESPERADA 
Di 
Central, Ca- 





Tevala à Pollei 
elldu Marques da Stiva ou 6; 
cilda do Amaral, a principio n 
«ou que pertencesse ao Partito 
Communista, 
conduzia as missivas, mas sem 
saber o que nellas la escripio. 

Com o correr dos dias fora = 
gatorios apertendn 
Cacilda, nim momento de 1 
animo, 

— Não me martyrizem mais. 





que 





Cacilta Marques da Silva 
Destes hrmens eu só sei de um Partido Communista, 


vendo que es 
tava dr omeisselimente nerd rr 


no sr, Emilio Nomano, fez a se- 
Mon Prosegiiindo 








sínio 





Borges de 
vizinho. Para vin- 





nha e Osgal- 
do de Arnujo, deveriam tomar 























e 








Ha dias. conforme  notica- 
| mos, Iuí preso pela Policia Pot 

lica o graphico Iguatemy Ra- 
mes, sob o falso nome de Ame- 
lo Toses que en companhia 
de Mario de Souza, conseguira 
| fugir da rumorosa diligencia em 

Vicente de Gurvalho, onde, fora 
localisada e appreendida a mc - 
china impressona da “A Classe 
Operuria” orgão official ao 
Partido Communista, 

Interrogado pelo cap. Emilio 
Romano, Iguatemy & principio 
recusou-se a falar mas por 
fim resolveu dar alguns intor- 
mes. Assim é que apontou 
tomo elementos destacados do 
P. C, os membros do “Comité 
de Trenportes”. 

Depois de exhaustivas ditt- 
gencias, o capitão Emílio Ro 
mano, com auxilinres de vun- 
fiança de sua secção logrou 
prender muitos deles. Este- 
extremistas está devidamente 
apurado, mantinham direcia e 
indirectamente, ligações, tanto 
| co mos presos da Casa de De- 

tenção como com 9 secretario do 
que se- 
qundo apurou a Policia, é Lou- 

enço Justino dos Santos, preso 

ha dias por Investigadores a 

D. G. T. tomo ladrão. 

i MAIS PRISÕES 

na diligencias, 
eram Os Investigadores da 
olcta a prender os, membros 











Jcaquim Jovino L. 





Para a “empreitada”, prose- 
gue Cacilda, foi escolhido o dia 
15 de setembro. Neste dia 
Stuart, Cunha e Oswaldo tom: 
ram O auto nº 10,365, dirigido 
pelo motorista Olyntho e man 
daram que elle rumasse para a 
Avenida Automovel Club, Che- 
sando ali Abilio Cunha, que era 
o encarregado de levar O quio. 
após O crime, mandou que o 
motorista parasse, Obedecida a 
ordem, «quando este se “virava 
para trás afim de saber o que 
havia, Araulo sacando de uma 
pistola “Colt alvejou-o na 
cabeça, emquanto Stuart segu- 
rava-o pelos braços. Após este 
disparo outros foram feitos por 
Araujo. abandonando elles O 
cadaver e o carro na estrada, 
fugíndo pelo leito da estrada 
de ferro, 








OUVIDOS OS ACCUSADOS 


Depols das declarações de 
Cacilda. Abilio Cunha, Jayme 
Stuart Dias e Francisco Mon- 
teiro do Amaral fotam ouvi- 
dos, declarando o primeiro que 
ns declararões da mulher eram 
verdadeiras. 

Stuart Dias, ao que parece, 
auxiilou a matar Olyntho Ror- 
ces atirando tambem, além de 
segural-o, 

Francisco Monteiro, mandan- 
te do crime, fot tambem ouvl- 
de, tendo assumido a respon- 
sabilidade do acto, 

Oswaldo Candido de Araujo, 
9 aecusado como o unico au- 
tor do fuzilamento, figura de 
destaque do Partido Commu- 
nista, acha-se foragido, estan- 
do a policia de todos os Esta- 
dos em seu encalço. Logo que 
seja preso Oswaldo será ouvi 
do, e de suas declarações es- 
pera a polícia elucidar em seus 
minimos detalhes o barbaro as- 
sassínio da Avenida Automovel 





Pam 











Desvendado após um ano, o ba rbaro crime da Avenida Automovel Glub --- Uma confissão ines- 
perada --- Obra de communista s -- Fuzilados -- Os protagonistas são todos elementos vermelhos 


Violento Duello 


Uma violenta scena de san- 
gue, de que resultou perder um 
homem a vida e sair outro gra. 
vemente ferido, occorreu, ao 
escurecer de hontem, nas pro- 
ximidades da estação de Ca- 
xins, districto de Nova Iguassi, 

O facto, segundo nos infor- 
maram pessous que o assistiram, 
terin occorrido por motivos po- 
líticos, pois os dois homens que 
melle se empenharam, eram 
pertencentes n partidos contra- 
tos na política local, 

O DUELLO 

A's 19 horas, mais ou menos, 
encontraram-se os rivnes nú 
praça Caxias. Ambos armados 
de revolver, entraram a dis- 
cutir; depois sacando das ar- 
mas, empenharam-se em renhi-. 
do duello, que só terminou 
quando não havia mais mun 
ção nas armas, tombando am- 
bos, no mesmo tempo, grave- 
mente ferídos 

A POLICIA NO LOCAL 

Populares que assistiram & 
scena brutal, procuraram im- 
mediatamente dar sclencia do 
Secorrido á polícia do 8º distri- 
cto de Iguaseil, que prompta- 
mente seguiu para o local, afim 
de tomar as providencias que o 
caso exígin. Como estivessem 
os dois homens gravemente fe- 
rídos, fel-os o delegado da- 
quelle distrito remover para O 














Posto Central da Assistencia, 
onde foram submettidos á me- 
| lindrosa intervenção cirurgica, 











do Comilé de Transporte. — 
Aderiio Carneiro, João Baptia- 
ta Tavares, Manoel Florentino 
Silva, Saul Wainer, Joaquim 
Jovino Lyra, Manoel de Al- 
meida, Justino Gomes Carnei- 
ro Davidid Ferreira, Elvira M 
rins ou Elvira Marins Ribeiro, 
Maria Wainer e Ponciaua G: 
mes Carneiro, mais conheciau 
por Lucinda. 

Elvira Martina toi etica 
unte-hontem, quando transpor- 
tava documentos que lhe foram 
entregues pelo conhecido ngi- 
indor de nome Medina, ja de- 
nunciado pelo Tribunal de Se- 
| gurança Nacional. Em su 
case. Elvira que usa o appetil- 
do de Mutuca”, foi appreendi- 
do copioso material de Propa- 
| gunda Vermelha, assim como 
| farta correspondencia para ex- 

tremistas. 

COMO ERA EXECUTADA A 

TAREFA PELO *C, T - 








Tranportes ora pesos pela po- 
lícia, afim de que sua tareta 
»e tornasse mais facil, agiam 
da seguinte manetra: 

“João Baptista Taxares, co 
nhecido por Nassau” reunia em 
Sua residencia. os componentes 
do chamado * Bureau dos 
Chautteurs”, que elle dirigia, 
var» depois prestar contas au 
Secretario regionsl. sendo que 
! Aderico Carneiro vulgo “Ribei- 




















Os membros do Comité de| 


Tão”, exercia o cargo de estu- 
entre os demais membros 
da cellula fazendo entregas ae 
boletins de propaganda, men- 
sagens etc, 

—— Saul Wainer, chaufteur 
de um varro de praça de nacio- 
nalidade ukrantans, distribua 
pelas ruas os boletins de pro- 
Paganda que recebia ora en- 
tregando-os a transeuntes, ora 
atirando-os a esmo, ora, uinda, 
deixando-os no assento” poste- 
rior do seu carro para que um 
passageiro o llêsse caso embar- 
casse no seu automovel. Fazia 
parte de outro “hyreau” ce 
chauffeurs, na cujas 
reuniões segundo aínda as in- 
vestigações da policia, eram fei- 
tas na praça Saenz Pena em 
plena via publica, 

— Jusilno Gomes Careiro 
= Trabalhou activamente pel 
Aliança Nacional Libertadora 
nte de ingressar definitivamen- 
| te no Partido Communtsta. Gu- 
sando de influencia entre os oe 
(Sua classe, alliava elementco 
que quizessem Ingressar no Par- 
tido, Além disso, contributs 
j para o Boccorro Vermelho e 
à distribula. boletins  subversivos. 
1, — David Ferreira — Era 
tambem estafeta encarregado 
da ligação entre os chaurfeurs 
implicados e Manoel João Ra- 
bello, de quem recebia boletine 
à para entregar áquelles. 




















a Bala, em Caxias 


Um homem morto e outro gravemente ferido 





vindo um dell 
mesa de operação. 
QUEM ERA O MORTO 

O homem que não resistindo 
& gravidade dos ferimentos re- 
cebidas faleceu no Posto Cen- 
tral da Assistencia, chamava- 
se Manoel Barbosa, preto, car- 
pinteiro, casado, de 47 annos de 
edade e residente no Parque 
Lafayette em Caxias, 

O FERIDO 

O ferido, cujo estado inspira 
cufdados, é Nataliclo Tenorlo 
Cavalcanti, branco, de 30 annos, 
casado, verendor e residente & 
rua Itatinga n. 75, tambem em 
Caxias, onde empregava nlti- 
mamente a sua actividade po- 
litica, 
O INQUERITO NA POLICIA 

Na delegacia de pollcia de 
Nova Iguassi, está aberto in 
wuerito tendo sido arrolad 
varias testemunhas de vista da 
violenta scena de sangue. 


Morreu no N, P.S. 


No Hospital de Prompto Soc- 
corro, onde fora internado com 
fractura no craneo no dia 28 
do mez proximo, passado, fal- 
leceu, hontem, Ignacio Rubens 
Sobrinho preto de 23 ann 
ajudante de caminhão e resi 
dente À rva Suruby sm em 
Nictheroy. O seu cadaver fot 
Temovido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 





a falecer na 























A CAMPANHA CONTRA 
os Adeptos do Credo Vermelho 


Presos pela policia inumeros membr os do Comité de Transportes --- As di- 
ligencias e as prisões efectuadas --- Reuniões no centro da 


cidade 





sra, Maria Ferraz Wainer, Manoel Almeida e Acacio Pinheiro 





Manoel Florentino 8j]- 
va conhecido por “Tampinha”. 
tinha Idetica funcção de *Rt- 
beirão”. Na qualidade de dire- 
elor theoureiro da Aliança dos 
Trabalhadores em Transportes 
Mecanicos, informa a polícia. 
tisava de sun influencia é pres. 
tíglo no selo da classe, aflm de 
nliiciar elementos para. a cellu. 
Is. O boletins de propagand 
que chegavam &s suas mãos 
eram espalhados nos bancos 
dos omnibus da Empresa de 
Omnfbus de Luxo onde traba- 
lava, 

Manoel de Almeida: — Não 
é chauffeur, mas está directa- 
mente lígado fs actividades de 
alguns dos motoristas, em cau- 
sa por ser a sua casa uma loja 
de flores na praça Baent Pefia, 
o ponto de preferencia em que 
eram guardados os embrulho 
Contendo boletins  subversivas 
rara distribuição. Adepto en- 
thustasta da doutrira vermelha. 

liou sempre os encarreg: 
dos da propaganda verme'ha. 

Jonquim Jovino Lyra, agita- 
dor comminista de longa data. 
esteve envolvido na tentativa 
de gréve dos chauffeurs, em 
agosto de 1935. Continuou em 
suas netividades, com menor in. 
tensidade, por isso que Já era 
=crachado na polleta”, 

Trabalhava num omnibus da 














presos ahi recolhido: 








0 gen. Góes Mon- 

teiro é 0 novo che- 

fe do Estado Maior 
do Exercito 


DADAS NOVAS COMMISSÕES 
AOS GENERAES JOSE' PES- 
SOA E POMPEU CAVALCANTE 
Importantes decretos foram. 
assignados hontem, pelo sr, 
presidente da Republica, na 
pasta da Guerra. Dentre elles, 
podemos informar aos nossos 








leitores que foram exonerados 
vs senernes Arnaldo de Souza 
Paes de Andrade, dr Chefia do 
Estado Malor do Exercito; José 
Albu- 


Pompeu Cavalcanti de 
querque, do com 
Brigada. de Infant 
em Julz de Fóra, Estado de Mi- 
nas Geraes e José Pessôa Cn- 
valeant! de Albuquerque, de 
Inspector do 1º Districto de Ar- 
tilharia de Costa da 1º Região 
Militar, Para subsitulcos  fo- 
ram nomeados os generaes 

s Montelro, ohefe do E. M 
E.: José Pessón. cmt, da 8º 
Béa, 1. e José Pompei Caval- 
canti de Albuquerque, inspector 
do 1º D. A, C 


Juramento á Ban- 
deira pelos cons- 
criptos do |: D.A.G. 


A INAUGURAÇÃO DE UMA 
PONTE NA FORTALEZA DA 
LAGE 
Renliza-se hoje, ás 10 horas, 
na praia do Russell, 8 impo- 
nente cerimonia do Juramento 
á bandeira pelos conscrintos do 
te Distrito de Artilharia de 

Costa. 


























A cerimonta será ldida 
pelo general José Pessóm que, 
no infcini-a, hastenrá o Pavl- 






lhão Nacional, no grande mas- 
tro erguido naquella praia es- 
peclalmente para esse fim. 
Toda a offlcinlidade desta 
guamição deverá comparecer, 
inclusivo o titular da pasta da 
Guerra, general Eurico Gaspar 
Dutra. 

A's 34 horas terá logar. na 
Fortaleza da Lage, a Inaugura- 
ção de uma ponte, tendo sido 
postas 4 disposição das autori- 
dades vartas lanchas que del- 
xarão a Fortalera de 5, Joho 
com destino n9 local da ceriimo- 
nia a partir daquela hora, 


Amanto de radios 


PRATICOU O FURTO E DEI- 
XOU-SE FICAR NAS PROXI- 
MIDADES 
Moacyr dos Santoro “Ron 
Branca”. é um homem que não 
uosta de trabalhar. 
Saldo, he 8 dias de Com de 
melus de 
quando heti- 
ntou uma op- 











tem se lho apr 
portunidade. 
Passando pela lojk de 
radios inatallada à rua Viscon- 
de da Gavea, passou a mão om 
um dos apparelhos sm cxpori- 
vÃo é tratou de vondal u no rel. 
dado André Motts do 1: 
Pualhetris 
O soclo da firma, João Nan. 
cimento Corrêa — apresentou 
queixa ao 11º gistricto 6 0 con- 
minmario Nilo Ravovn, entran- 
do em diligenciam, dencobriu é 
prendeu “Rosa Bratiça” quuns 
do o mesmo gustava o produ- 
sto do furto em um botequim 
da rua Senador Pompeu. 
O radii 
Monoyr vo 
tenção, 


























de ha uma agencia da Cai- 
xa Economica, 

Dinheiro seguro renden- 
do juros. 


A Mutuante S. A. 


19, R. 7 DE SETEMBRO, 119 
Leilão de Penhores em 17 de 
Junho, ás 13 horas 
As cautelas poderão ser re. 
formadas até s vespera e o ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
pal do Commercio”, no dia do 
leilão, 








mca cesso 


Viação Excelsior e espalhava, 
no seu carro, os boletins sub: 
versivos que” recebia de seis 
companheiros. 

Quanto às mulheres, eram 
chamatas: “es em vire 
tude di serem as portadoras de 
correspondencia para q prost o 
da rua Frei Caneca, como de 
lá para o- membros do Comité 
de Transportes. 

NOVAS DILIGENCIAS 
Afim de exterminar” comple. 
temênte o “CG. 7." vêm 08 po- 
licines trabrlhando! elfvamente 

















na cluade esperando acabal-o 
em breve, 


Visitando as Prisões 


O MINISTRO DA JUSTIÇA NO 1.º R. D., NA 
POLICIA MILITAR E NA POLICIA ESPECIAL 

O ministro da Justiça visitou hontem as pri 
sões do 1.º Regimento de Cavallaria Divisionario 
e da Policia Especial e o Hospital da Policia Mu- 
nicipal, percorrendo detidamente todas as depen- 
dencias dos referidos estabelecimentos. 

.O sr. José Carlos de Macedo Soares exami- 
nou o estado desses presídios, ouvindo todos os 








Em cada bairro da cida-| ! 


cem mm sem 


0 novo edifício 
do Ministerio da 
Guerra 


A CERIMONIA DO BATIMI 

TO DA PRIMEIRA ESTAC?, 

COMPARECEU O MiNIsTI 

DA GUERRA E VARIOS (1 
NERAES 

Realizou-se hontem, pela ni 
nhã, no pateo do Ministerio 4 
Guerra, o batimento da primei 
ra estaca do novo ediflelo que 
por Intermedio da Direcuaia 
de Engenharia, vae ser levas 
tado all para accominodação do 
todas as repartições daqueliu 
Ministerio, 

O ministro da Guerra, acon- 
panhado do toda a offlealtda 
de do seu gabinete e dos y 
nernes fdes Monteiro, Lnslra 
Junior e Manoel Rabello, qua 
presidiu a cerimonia, comp; 
ceu" demonstrando “ satlsfação 
pelo grande empreendimento 
aue está sendo levado a elfos 
na sua administração, 

O general Manoel Rabelto, ds 
rector da Engenharia, teve 
lavras de grande elevar 
rante a corlmonta o demonstra 
a importancia daquelia vultos 
obra 6 os benefletos que à my 
ma virá trazer para o Exerclh 

Duranto a cerimonia tocou a 
banda de musica do Batnlbto 
de Guardas, 

A construcção fof confiada à 
conceltunda Companhia nt. 
nacional de Estncas Arh 
Trousl. As estacas do nº 
edificio serão feltas. cm man! 
dado de 181 — de 15 m, dy 
profundidade para support 
cargas de 40 n 100 tonelads 

Estiveram presentes à ver) 
monta os representantes dr 
Companhia, drs. Decob et ce 
Gors, 


Anavalhou o credor 


TIMA, 
TENSO Fi 




















Na praga Mauá, verificou 
ds primeiras horas dm nu 
de hontem uma contagia 
rexsão, motivada por tiny vi 
vida. 

Ha tempos, a 
nardina Das da 
annor a morad 
min 
loga. Ê 

tinto portm, não natdou a 
vida o hontem. Beriardir 
mo vlajaneo no menmo, 
nhão com elle, lembrou-lna. + 
compromleno 

O devedor ensnlou umas dos 
culpar que não sat 
credor surgindo ev 
ária, discussão que 
quando o primelro 
uma nava feriu o sun 
dor no ro 


Victima da fatalidade 


































o po) LOROL AETINGI 
O ROSTO DA CIRIANÇA 
Um cus dolorono regis 
no na manhã do hontem, lu 


dado do Eeicuris 
querque, 

nor Alonso, de & ans 
e, filho de Ludser 
moradur 4 cus + 
Lira, no 4, pola manha, q 
trou 'no quarto do meu ti 
bastião Corrêa Cezar, tilho 
guarda civil aposentado Sal 
tano Corrêa Cesar que no 1 
mento limpavi umut pistola 
im dado motnen o, a 

alt do aóio disp 

rando, Indo o projectil uttits 
o menor em pleno rosto. 

A Ansintuncia do dever v 
viou o local uma. imbilar 
que recolheu a crianca, conti 






















zindo-o pára o H. P. 8. oni 
fo internado 
E bastante gravo o “eu osti 





E 
a bala poneteou na p 
pebra Inferior direita Iudo nl: 
Jarno no peu 
O commissario Mouden d 
tricto, detevo Sebust 
4 Inquerito «bro o 















Uma leiteria assal- 











da de hontor 
uma visita 





iotteria 





nida, 
Villa “ 
laso de unia 'portu que arromba- 
Cam nos fundos da loja, 

vw interior dã mesma, (org 
me dmoliittes tire lamento a to 
lstradora que por aqueciny 





to flekra aberta q do onde rº 
drarnin a quinta do 130F0U or 
miudos, 
cobrindo o ioubo poli 
manha, com uroprivsários 
asa apresentiram queixa + 
ÁS aiitricto sto raquinitom por 
a da D. G. 1, a abriu los 
verito. 












Beja previdente, guar- 
de a féria de seu negucio 
Da Caixa Economic: 

A Secção de: Cheques d: 
Caixa, esta aberta dinris 
mente, das 8 1/2 ás 1912 











8 aos domingos e feriados 
das O ày 12, 




















enc 










































